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A alma francesa [Na Câmara dos Comuns, 


realizou-se, ontem, um debate 


Pa a 


amargura que não têm voz para se 
queixar. 

O destino extraordinário de Bloy 
foi mendigar dolorosamente para a 
Verdade, para a Justiça, para o 
Amor, para a Glória de Cristo, 

Em «O Desesperado», como em 
«A Mulher Pobre» — uma obra pri- 
ma em torno do resgate duma alma 

vivem as ânsias dum grande es- 
pirito contrariado pelas pequenezas 
ambientes. Um farol batido pelas 
tempestades, no qual, para as almas 
doloridas, arde inextinguivel o cora- 
ção de lley. 

Este é um dos representantes da 
alma francesa, como a representa 
Maurras. um dos mais luminosos es- 
piritos da latinidade, orgulho do es- 
pirito e da cultura latina, glória da 
Provença e da França. 

Pode-se esquecer que é Mestre 
do pensamento e da língua france- 
sa; que faz parte do património es- 
piritual da Humanidade? 

E até os inimigos reconhecem os 
altos serviços que prestou à França, 
que serviu durante uma longa exis- 
tência com inexcedível dedicação, 
vivendo exclusivamente para a gran- 
deza da França. 

No entretanto, Maurras está na 
cadeia e o político Herriot na Aca- 
demia. 


Um artigo que publicâmos a se- 
guir à chamada Grande Guerra ter- 
minava assim : «Oxalá desta vez se 
aproveite a lição da guerra : Psicha- 
ri e Bergson antes que Renan ; Bloy 
e não Blum. Este parecia vivo e es 
morto ; aquele parecia morto e está 
vivo como nunca. A convulsão do 
Mundo, como a metralha dos ca- 
nhões, sepulta vivos e desenterra 
mortos». 

Isto diziamos com o desejo vee- 
mente dum regresso da França, a 
que já desde moço consagramos pro- 
fundo afecto, ao seu perdido esplen- 
dor, à sua missão espiritual, talvez 
mais que nunca necessária nesta 
época em que o problema, que então 
se punha e actualmente se põe com 
mais gravidade, é nitidamente de 
ordem espiritual. 

No próprio território da Europa, 
os fundamentos da civilização euro- 
peia foram postos em causa. No fun- 
do das rivalidades que ameaçam 
a própria existência do conti- 
nente, muito mais do que divergên- 
cias económicas ou políticas, repre- 
sentam concepções antagónicas de 
civilizações que se defrontam. A de- 
sagregação da Europa é, assim, uma 
desagregação da sua civilização. 

Confessamos humildemente que 
nos enganámos, ou, melhor, que a 
França nos enganou. Sabiamo-la en- 
ferma, mas tanto que o seu homem 
fosse Blum, nem sequer podíamos 
imaginá-lo. Vamos dizer porquê, sem 
negar a Blum nem o seu talento, 
que é grande, nem a sua cultura, que 
é vastissima, 

Entendiamos nós que neste mo- 
mento histórico urgia que os desti- 
nos da França estivessem con- 
fiados a quem encarriasse a lumino- 
sa e gloriosa alma francesa, onde 
vive, embora em crise, a flor real 
do génio latino. 

Representará Blum a pátria de 
S. Luis e Joana d'Arc? 

Blum não tem espírito cristão. e 
a França é nação de formação cris! 
de tarto apego à Santa Sé, que, en- 
tre os seus titulos de nobreza e gran- 
deza, tem o de ser a filha primozé- 
nita da Igreja. 

Ninguém desconhece a significa: 
ção e alcance da legenda gesia Dei 
per francos, que assinala a vocação 
da França e o sentido espiritual da 
sua missão na terra. 

De Clovis a Carlos Magno, de 
Carlos Magno a S. Luis, o progresso 
É imenso. 

Também ninguém desconhece o 
que as Cruzadas devem à França. 
S. Pedro Eremita, o papa Urbano II, 
ga nobre família dos Chatillon, Go- 
dofredo de Bouillon, Luís IX. 

Ao movimento religioso das 
almas corresponde um magnífico 
movimento das artes. Erguem-se, 
aeremmilagceado arrojo, de elegân- 
cia e de majestade que se chamam 
as catedrais de Chartres. que inspi 
rou a Huysmans um livro admirável, 
de Amiens e de Reims, onde foi sa: 
grado Carlos VII, sob a indicação 
de Joana d'Arc, uma humilde pasto- 
Ta, que ouvindo vozes do céu dizen- 
do-lhe que fosse em socorro do 
rei, obedeceu a essas vozes e, alcan- 
çando a grande vitória de Patay, 
sa'vou a França. Bastou uma pas- 
tora... Queimaram-na, Já no meio 
das labaredas, a sua última palavra 
foi Jesus. A vocação cristã da Fran- 
ça! Depois, a cruzada contra os albi- 
genses. Após a luta contra o protes- 
tantismo e a pacificrção concluida 
por Henrique IV. aparecem obras 
de S. Francisco de Sa'es, do cardeal 
Berulle. dos padres Olier e Eudes e, 
gobretudo. o apostolado da carida- 
de—,S. Vicente de Paulo, o maior 
amigo que, depois de Jesus, têm tido 
os pobres. Era uma nova expansão 
da fé e das virtude como- 
dando-se às 
modernos, 


Pinheiro Torres. 


ee 


Câmara Corporativo 


O projecto sobre 
inquilinato 


Na Camara Corporativa reuni- 
ram-se, ontem, as secções de Justi- 
ça, Política e Administração Geral 
e Finanças e Economia Geral, que 
escolheram para relator do projec- 
to do deputado sr. dr. Sá Carneiro 
sôbre Inquilinato, o procurador sr. 
dr, Fernando Pires de Lima, 


——— yr se<———— 


O antigo marechal 


Milch 


que foi adjunto 
ae Goering, 


começará a ser julgado 
em dois de Janeiro 


NUREMBERGA, 20, — O Marechal de 
Campo, Erhird Miloh, antigo sub-secr 
tário da Aeronautica da Alemani 
ese geral da «Luftwal declaro 

jocênto ácoroa das 3 acusaçõe 
mes de guerra que contra el 
apresentadas. O juiz Robert Toms, pró- 
sidente dum tribunal, constituido por 3 


iuizes, fixuu a data do julgamento paro 
? de Janeiro próximo,, Miloh, de peque- 
na estatura, envergando um uniforme 
cinzento da aviação, com todas as insi- 
enias e condecorações, escutou, 
grande atenção, a leitura do libelo acu- 
satório, 2 que procedeu o dr. Clark Den 
ny, de Nova loroa. Miloh é acusado do 
seguinte: — Crimes de guerra, incluin 
do deportação para trabalhos forçados, 
emprégo de grisioneiros de guerra em 
operações militares e de sujeitar os pri- 
sioneiros a «orueldades brutais» e outros 
actos desumanos; de ligação pessoal com 
as experiências médicas da aLutwaffo 
sobre internados de campos de concen: 
tração, especialmente experiências quan- 
to à resistência à altura e ao frio; 
ainda, de ter praticado crimes da mes- 
ma natureza »intra tanto alemães como 
cidadãos dos países aliados, — REUTER. 


O Natal e o 


Os chineses têm a primazia dos 
rabiar, estalos, balões, etc., constituem 


às, 


érias. 

O século de oiro da literatura 
francesa é de inspiração cristã. O r 
nado de Luis XIV resume, por assim 
dizer, a história da Europa, porque 
como escreve Leibnitz, «este prínci- 
pe fez só ele o destino do seu séculon. 

Nenhuma nação como a França 
é alfobre de missionários. O Canadá 
é de formação religiosa. E se a Fran- 
ça, cuja generosidade na propag 
da fé ninguém excede, conserva 
ainda um imenso prestígio no Orien- 
te, é isso devido aos religiosos. Atfir 
ma-o e prova-o Barrês, depois de 
consciencioso inquérit 

Além do espirito 
na essência da alma francesa e que 
Blum — «Adonis hebreu» — não 
possui, a instituição fundamental é 
a família; e ninguém pode negar 
que foi a família francesa um dos 
agentes mais poderosos da grandeza 
da França. Blum tem uma obra es- 
crita anti-católica, de agressão à mo- 
ral cristã, dissolvente, advogando o 
amor livre, libérrimo, sem respeitar 
sequer os laços de sangue, no seu 
livro «Le Mariage». 

Blum é « «Frente Popular». Feito 
o balanço a esse periodo da vida da 
«Frente Popular» — opina um alto 
espírito — deve chamar-se a dita- 
dura da mediocridade, do arbítrio e 
da mentira. 
Poderá este homem 
grande parte, devem ser atr.buídos 
os desastres da França, encarnar a 
alma admirável da pátria de Racine, 
de Pascal e de Bossuet. Tornou E 
ível a sua ascensão a luta dos par- 
tidos, sempre funesta à Franç 

Bloy e não Blum, diziamos, refe- 
rindo-nos à ideologia. Aquele deixou 
algumas obras primas e representa 
a doutrina capaz de restaurar a 

em cujo ressurgimento con- 
E' o autor do «Desespera- 

do», que marca uma data na história 
das letras franc regalo para 
quantos têm fome de grandeza e de 
beleza, insulto irreparável à face do 
século e grito de amor em transporte 
para a face de Deus. 

Escritor poderoso, panfletário in- 
comparável, a quem temos de per- 
doar algumas injustiças e violências, 
havia nele também um pintor; os 
seus retratos i 


costumes ocidentais. 


Se os chineses têm mestria em 
-se em sector diferente, menos ruidoso, 
talvez, até 


tão que está 


à indústria, mas estes filhos do Oriente 


a suave. 


quem, em 


acompanhe 
as palavras, as expressões, as ima- 
gens. 

Passou a vida como um mendi- 
go: sentiu a tome e, se mend'gou 
para si, mais mend'gou para os ou- 
tros. 

«O Sangue do Pobre» é uma elo- 
quente, vibrante, comovida, justi- 
eeira defesa da multidão infinita dos 
frem. dos filhos de 
dos humildes na 


com | 


JS ce car PR PP e 


grandes ocupações dos filhos do Celeste Império, nã 
usavam rab.cho, mas, também, depois de o cortarem e aproximarem-se mais dos 


Chamam-lhes fogos de Bengala, não sabemos porquês, pois, em boa verda 
de, esta actividade veio da China, conquanto seja, ho,e, corrente em outros pal: 
por exemplo Portugal, que também ganhou merec.da fama pela arte e ciência 
dos seus prrotécnicos. Mas são os chineses que mais consumo fazem destes togos, 
Em várias festas do ano entregam-se a uma orgia de luz, iluminam o ceu com as 
luzinhas multicôres dos fogachos e atordoam as ecos com o estrondear da póivora 


sobre o 


AA 


afirmou, a certa altura: 


na Câmara dos Comuns, que um grupo 


futuro próximo, para discutir a maneira 
ritório, depois das sucessivas concessões 
ao povo birmane. 

Churchill provocou um imediato 
disse que, 


exactamente, o contrário. Na sua declar 
— continuou Churchill — que nós não 


e do império povos contra a sua vontade. 


Compete ao povo da Birmânia 
decidir sobre o seu próprio futuro e 
estou certo de que será tanto do seu 
interesse como do nosso se os bi 
manes decidirem manter-se dentro 
da comunidade e nós desejamos, sin- 
ceramente, que tomem essa decisão», 

Mais tarde, Attlee disse ser de- 
sejo seu e do Governo britânico 
apressar a data em que a Birmânia 
realize à sua independência, dentro 
ou fora da comunidade britânica; 
mas, para bem dos birmanes, seria 


da maior Importância que isso se | 
fizesse ordeiramente. Foi com. € 
o 


intenção de auxiliar o povo da Bir- 
mânia, que o Governo britânico con- 
vidou os chefes políticos do pais a 
virem a Londres, 

Recordando a declaração feita no 
Parlamento em 1931, quando se de- 
cldiu separar a Birmânia da India, 
que o» Governo britânico desejava 
progressos constitucionais na Birmã- 
nia, Attlee disse que desde essa época 
tinham sido dados grandes passos 
para a autonomia tanto na India 
como na Birmânia. Mais tarde, o 
caso -complicou-se, extraordinária- 
mente, com & invasão japonesa e a 
ocupação da qual a Birmânia se saíu 
depois da rendição dos japoneses 
em condições caóticas e sem qual- 
quer Go 


erno estabelecido. 


s japoneses 


fogos de artificio ; bombas, bichinhas de 
constituam pelo menos — uma das 


só nos tempos em que 


5, 


tal ofício, os japoneses especializaram- 
, mas nem por isso menos interessante, 


mais terno : os súbditos do Mikado são dexiros na execução dos enfei- 
tes para as árvores de Natal. Aquelas bolas de vidro colorido, bambolinas de papel 
de seda e fiadas de prateadas franias, tudo isso 

cia de que foram dotados. Antes da guerra, e: 
mente, com vantagem, é claro, na balança comercial do lapão, que exportava 
para muitos países os produtos de tão singular manufactura. A guerra paralisou 


eles fazem, com a infinita paciên- 
a indústria pesava considerável- 


são persistentes e não desistiram. Apro- 


veitando a primeira oportunidade, voltaram ao trabalho. Como a gravura mostra, 
a produção é grande e os enfeites de muitos milhares de árvores de Natal, que 
hão-de fazer a felicidade de pequenos e grandes, está garantido. Não faltarão as 
bolas vidradas, nem as minúscuias velas para espalharem, em redor, luz mortiça 


nos dias da grande administração de «lord» Chatham, logo de manhã, 
os ingleses levantavam-se para ter a notícia de um novo acrêscimo territorial no 
Império. Agora, não será menos memorável a adminis'ração de Attlee para se dar, 


problema da Birmânia 


tendo-se estabelecido animada controversia entre 


Churchill e Attlee 


O antigo primeiro-min'stro) 


e actual chefe da oposição oficial 


«Vejo o Império britânico 


escoar-se 


quase tão rapidamente 


como o empréstimo norte-omericono» 


LONDRES, 20 — Winston Churchill declarou, hoje, desolado, que o 
Império britânico aparece escoar-se quase tão depressa como o empréstimo ame- 
ricano». Esta declaração foi feita quando o primeiro-ministro, Attlee, anunciou, 


de políticos birmanes representando o 


Conselho Executivo da colónia, fôra convidado a visitar a Grã-Bretanha, num 


de ser concedida autonomia àquele ter- 
feitas pelos vários governos britânicos 


debate sobre o assunto. Continuando, 


ação, o primeiro-ministro, Attlee, disse 


desejamos manter dentro da comunidade 


«OS RECENTES ACONTECIMEN- 

TOS NA INDIA LEVARAM O POVO 

DA BIRMANIA AO DESEJO DE 

APRESSAR O SEU PRÓPRIO 

AVANÇO PARA A AUTONOMIA» 
— EXCLAMOU ATTLEE 


Segundo propostas apresentadas 
pelo Governo e aprovadas pelo Par; 
lamento, foi estabelecido um plano 
segundo o qual se esperava que a 
autonomia da Birmânia pudesse atin- 
gir-se rapidamente. Os recentes acon- 
tecimentos na India levaram o povo 
da Birmânia ao desejo de Gpressar 
o seu próprio avanço para a auto- 
nomia, e os seus chefes manifesta- 
ram certa impaciência pela aparente 
demora da execução do plano. Nes- 


(Continua ns 3.º página) 
— a 6 e. 


O Conselho Superior 
de Previdêncial Socia, 


toma posse depois 


de amanhã 
O Conselho Superior de Previ- 
dência Socal toma posse na 5 


a, pelas 10 horas, sendo- 
da pelo sr, sub-secretá- 
stado das Corporações. ) 


gunda-fe 
-ihe cont 
rio de 


acto realizar na antiga sala do 
Conselho de Ministros do Ministério 
do Interior. 

Na sessão plenária do Conselho 
que se efe s 
aquele membro do Governo fará 
uma extensa exposição, subordina- 
da aus seguintes capítulos: A pre 
vidência, a partir do Estatuto do 
Trabuiho Nacional; O permanente 
problema da' insegur 8 trab 
lhadores; Campo de aplicação; Ris- 
cos cobertos; Recursos financeiro 


Mecanismo financeiro do 5 


milva, mo € 

Conselho Superior da 

Social e a sua missão. 
—..-— < 


Presidência 
do Conselho 


Como sr, Pr lente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro da 


Dn SRD Ra RE mp 


«Na Orgon'zação das 
Nações Unidos, 
tudo se decide pelo 


voto 


eovotoéodamaioria, 


que, infelizmente, não 
é de côr branca» 


— afirmou o marechal Smuts 


PRETÓRIA, 20 — O general Smuts, 
que acaba de voltar da Assembleia das 
Nações Un.das numa recepção que teve 
lugar aqui, fez a sugestão de que as 
raças brancas do Mundo teriam de estar 
«dlertan. As Nações Unidas — disse 
ele — eram uma espécie de Parlamento 
da humanidade, no qual as raças de côr 
estavam representadas em maior nú- 
mero do que a raça branca, «Num Par- 
lamento mundial como aquele, não se 
pode esperar que as coisas marchem 
como nós desejamos. Não podeis espe- 
rar que os vossos pontos de vista pre- 
valeçam inteiramente, ou mesmo, ape- 
nas 50 %, Este é um dos problemas 
que temos de encarar, não só na África 
do Sul, mas em todo o Mundo europeu. 
Pela prime'ra vez, na história humana, 
reunimos a humanidade numa Institui- 
ção destinada a trabalhar pela paz, e 
dois terços dos indivíduos que formam 
essa instituição são de cór. O outro 
terço terá de estar àlerta; tem sido 
sempre a potência dirigente —e ainda 
o é — sem que ninguém saiba por 
quanto tempo. Na Organização das Na- 
ções Unidas, tudo se decide peio voto, 
é o voto é o da maioria, a qual não é 
de côr branca» — acrescentou Smuts. 
=— REUTER. 

——— pese 


Vai ser faciitada a 


emigração 
para a Austrá'ia 


CANBERRA, 20, — Arthur 
Calwell, ministro da Imigração, 
anunciou, hoje, que vão ser inicia- 
das negociações com os cônsules ge- 
rais da Dinamarca, da Suécia e da 
prdo destinado 


uma declaração 


, londo, no Parlamento do seu pi 
inistério, que, como se sabe, não foi 
reconhecido pelos governos da Gri-Bretanha e dos Estados Unidos da 
América do Norte, que consideraram ilegais as eleições realizadas 
últimamente na Roménia 


ear e e e ra 


22 mil contos de ouro 


para o Banco de 
Portugal 


Londres 


O rei Miguel, da Roméni 


quando da apresentação do novo M 


Procedent atracou 


à estação moarit 

navio ungiês -«Loch" Ryány, 
wrouxe alguns passageiros a 
boa, seguindo outros a caminho do 


Banco de Hortu- | TG, Ser, alguma 


vieram 550 quilogramas ae 
ouro, em barra, no valor de € 
de 22 mil contos, que foram trans- 
portados para os cofres fortes da- 
quele estabelecimento ban :ário 


SOCORRO SOCIAL 


Auxilio aos inválidos 


entrevista e 


igam-nos, também, a 


do 1 apro- 
gem à Ave.ro, para 
cidade, 
dest.nado 


Noruega para um sua 
P a de 100 carros, mas, apenas, a 


Crónica da Capital 


Se ao jornalista pode, porventu- 
imputado o pe- 
cado da indiscrição, esta crónica é, 
da primeira à última linha, uma 
falta dessa espécie. Não fizemos uma 
reproduzimos afirma- 
ções. Não interrogamos e obtivemos 
respostas que mal chegamos a pro- 
Mas, se a mais elementar ho- 
nestidade profissional nos determina 
este exórdio, nos impõe esta explica- 
ã res para com os leitores 
salientar 
quanto aqui fica mais não é, 
inal, que uma reportagem, ainda 
que uma reportagem «sui generisa, 
reportagem duma 


Os Estados Unidos 
e a Giã-Bretanha 


vão pedir aos 


países neutrais 


para contribuirem para 
as despesas a lazer com 
a reabuitação económi- 
ca das reg des devasta- 
das pea guerra 


LONDRES, 20. — O redactor dípio- 
mático do «Daily Telegraph» declara, 
hoje, que vão ser, brevemente, tomadas 
medidas «para fazer pressão, no sentida 
de lovar os paises que se mantiveram 
neutrais durante a guerra a contribuir 
Dara as despesas da reabilitação econó 
mica das regiões devastadas nela guer- 
rap. O articulista acrosconta: «Tenho co- 
nhecimento de que o processo consistirá 
em os países «pobres» pedirem auxilio 
aos neutrais, Esses pedidos serão, vigo- 
rosamente, cpolados pelos Governos da 
Bretanha e dos Estados Unidos. Pen- 
sa-se em Londres e em Washinston, que 
a Gra-Bretanha e os Estados Unidos, ja 
contribuiram muito generosamente para 
a reconstrução do após-guerra, tendo, 
agora, atingido um limite em que os 
seus recursos não podem ser distribui- 
dos. Esta cirounstancia é, principalmen- 
te, verdadeira quanto à Grá-Bretanha 
sujas reservas em dólares já se encon= 
tram comprometidas, em constquência 
de os contratos existentes. Nesta circuns- 
fanciz, nao sorá de mais o auxilio dos 
países que não participaram na guerra 
nem com ela sofreram. — REUTER. 


A SUIÇA AFIRMA QUE NÃO GA- 
NHOU DINHEIRO COM A GUERRA 


20. —O ministro suí- 
co da Economia, Walter Stamplie, 
disse hoje, no Parlamento suiço, que 
os aliados estavam, sem duvida, mal 
informados a respeito das condições 
da economia suiça, e pediu ao Mundo 
que deixasse de considerar a Suiça 
cumo um país que tinha ganho di 
nheiro com a guerra. — REUTER, 


DESMENTIDO BRITÂNICO 

LONDRES, 20.—O porta-voz do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
britanico desmentiu, esta manhã, se- 
gundo informa o correspondente 
diplomático da «Reuter», a noticia 
de que a Grã-Bretanha faria, em 
breve, pressão sobre os países que 
se mantiveram neutros durante a 
guerra, para que eles empregassem 
maior contribuição para a recons- 
trução das regiões devastadas. — 
REUTER. 


Dois brasileiros ilustres 


dos os seus titulos de qualidade e 
categoria, para só se lembrarem da 
sua ascendência portuguesa e, en 
fim, conhecerem, tanto quanto pos- 
ivel, nas escassas horas de que dis- 
punham, a «pequena casa lusitana, 
berço e sepultura de seus avós, De- 
legados à Conferência Internacional 
do Comércio, há pouco reunida em 
Londres, os profs. drs. José Nunes 
Guimarães e Aldo B. Franco, quan 
do lhes seria fácil terem descido no 
nosso aeroporto rodeados das atem 


(Continua na secção de LISBUA) 
—<———— 


O HOMEM 
MAIS VELOZ 


a facilitar a imigração para à Aus-| ricos Nessa modalidade onversa, ou, melhor, das conversas 
trália, de pessoas daqueles países. Às | acsisiência, o Socorro £ ] admiráveis, de três admiráveis dias 
negociações com o cônsul geral da | já, 1.035 contos, na aqu em que pudemos gozar o convívio 
Suíça, sobre o mesmo assunto, pros- 5 ce quatro |de dois altos espíritos brasileiros, 
ps pra a manive- | alimentar um diálogo que, pela nos- 
aeguem,, samsinoriamen Brevemente pro- | sa parte, pouco mais foi, ou, mesmo, 

Foi, ontem, oficialmente, anun buições em | não foi mais, do que uma constante 
ciado que o ministro da Austrália ntarém e Setubal, [afirmação de agradecimento, por 


pe envolvimento da 
neste capítulo, contem- 
lidos pobres, de todo o 
am do referido au- 


acção 
nv 


junto do Governo holandês fol aus 
torizado a assinar um acordo para 
a emigração de cidadãos holandeses 


Reuter 


portugu 


que « 


é 


Reun ão do Conselho 


de Ministros 

O Conselho de Ministr: 
a reunir-se ontem, no Palá 
E ob à presidência do sr. dr. 
Oliveira Salazar, tendo-se ocupado 
de vá ntos de administração 
publioa 


no amor à nos 
pátria da sua pátria. 


sediça fraseologia do lugar-comum 


voltou 


tas, lançou-nos 
que, para nós, ficará inesquecível 


o Comercio do Porto 


, daqueles que não 
pelo calor da sorte. Mais frio na 
a dos pobres representa mais ne- 
idade e mais privações. Por 
mesmo, é um grande dever daqueles 
que podem auxiliar os que fraque- 
jam, principalmente nesta quadra 
a do Natal que coincide com a 
época mais agreste do ano. Contribuir 
1 que, também, eles 
tir um bocadinho de felici 
noite de consoada é o propósito que 
nos anima, ao apelarmos para a bon- 
dade dos leitores de O Comercio do 
Porto, em beneficio dos pobrezinhos 
que protegemo: 
Donativos recebidos ontem : 


4.283880 
100800 
100800 


nomear uma 


comissão internacional 


incumbída de fazer um inquérito 
às queixas formuladas pela Grécia 


contra os países vizinhos 


Transporte . 
Pinto & Cruz, Limitada 
Banco de Portugal 


Banco Pinto & Solto LAKE SUCCESS, 20. — O Conse- | mica aprovou, hoje, por dez votos 
Mayor + . 100800 | lho de Segurança das Nações Unidas | contra zero, com uma abstenção, as 
J. M. Principe em Cia 100800 | aprovou, por unanimidade, uma mo- | propostas americanas sobre a ener- 


50800 | ção que estabelece uma comissão 
para investigar as perturbações de 
fronteira entre a Grécia, Albania, 
Jugoslávia e Bulgária. 

Os membros da comissão investi- 
gadora serão tirados dos onze paises 
que constituem o Conselho de Segu- 
rança, depois do dia 1 de Janeiro. 
Os representantes da Bulgária, Grê- 
cia, Jugoslávia e Albania seguirão 
com a comissão, como oficiais de li- 
gação. 

O Conselho concordou, igual- 
mente, com a emenda de «siry Ale- 
xander Cadogan, para que a comis- 
são fizesse propostas que possam 
evitar a repetição das violações ou 
disturbios de fronteiras, nessas áreas. 

A aprovação da moção, após sete 
horas e meia de sessão, representa 
concessões de todos os lados, e 
nunca houve qualquer ameaça de 
veto de quem quer que fósse. 

A próxima reunião do Conselho 
de Segurança efectua-se em 31 de 
Dezembro. — REUTER, 

* 

LAKE SUCCESS (Nova lorca), 

20. — A Comissão de Energia Ató- 


Gaudêncio Leal 

António Dias Ribeiro Gas- 
parinho, em sufrágio da 
alma de seu cunhado Al- 
fredo Nunes Matos 

Carlos Montenegro 

Ú. L. por alma de seus 


sentada pelo Canadá. 


0806 parte na votação, — REUTER. 
50800 

MOLOTOV JÁ PARTIU PARA 
A RUSSIA 


p 

AGE ae SO; 

D. Maria Leal, por alma 
de seu marido . 

Francisco Ferreira Gomes 
por alma de seu filho 
José Ferreira Gomes da 
Silva . ? E 

Albano J. Rodrigues, por 
alma de Ermelinda de 
Jesus 


LONDRES, 20 


atlântico inglês «Queen Elizabeth», 
vindos de Nova Iorca, passaram a 
noite na Embaixada da Rússia em 
Londres e esta manhã partiram de 
o para Moscovo. — U.P. 


— 6 < 


DUZENTOS CONTOS 


para os pobres do Porto 


A transportar ... 


FPresenses ao Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


O ministro do Interior concedeu 
a importante verba de duzentos 
contos para um bodo a distribuir 
aos pobres da cidade do Porto, pelo 
Fundo do Socorro Social. 


Um mero € feliz acaso, que, nu 


Foi decidido, pelo Conselho de Segurança 
da O. N. U., 


gia atómica, com a emenda apre- 


Gromyko disse que não tomaria 


— Molotov e Vis- 
hinsky, que chegaram, ontem à noi- 
te a Southampton, a bordo do trans- 


tudo quanto ouvimos de agradável, 
de simpático, para Portugal e os 
s dito por dois portugue-| 
es de além-Atlântico, que outro não 
o nome que possa chamar-se aos 
brasileiros, quando eles são assim, 
a terra, na devoção à 


costuma ter a antipática e inexpres- 
sina alcunha de «deus» dos jorna- 
na convivência, 
de dois eminentes brasileiros que vi- 
nham a Portugal, esquecidos de to- 


[tica 


O delirio da velocidade continua a 
avassalar os espiritos. O homem pre- 
tende correr cada vez mais depressa e 
já conseguiu vencer a velocidade do 
som, graças a certo tipo de bombas- 
-voadoras, Insatisfeito, porém, pre. 
tende alcançar médias anda mais cle- 
vadas, como se depreende das expe- 
riências agora efectuadas com outra 
espécie de foguete-voador, capaz de 
sulcar a estratosfera em doido anda- 
mento. E' a ambição da supremacia, 3 
ânsia de devassar o desconhecido, cada 
vez mais intensa | 

Esta fotografia é à de Chalmers 
Goodling, jovem aviador de 23 anos de 
idade, que se prepara para ser o ho- 
mem mais rápido do Mundo, através 
dos ares, junto do seu avião, de novo 
tipo e de estranha estrutura, construi- 
do para suportar a velocidade de 1.700 
milhas horárias, superior à do som. Os 
primeiros vôos deviam ter sido efectua- 
dos ainda esta semana, mas a falta de 
notícias indica-nos que não aconteceu 
assim. No entanto, pelo aspecto sorri- 
dente do heroi, não duvidamos que ve- 
nha a tentar a exoesjência. Oxalá seja 
feliz e abra caminho para outras tenta- 
tivas mais baseadas, de maneira a que, 
em poucos anos, seja possivel almoçar 
em Lisboa, ir até ao Rio de Janeiro.., 
e voltar a tempo de jantar. 

Quem sabe? 


2 Sábado, 21 de Dezembro de 1946 


O Consultó 


CCcL 


A uma Morena do Porto. — O seu 
descritivo é bastante pobre, mas 
quatro anos de casada, sem filhos, 
ainda não é motivo para desânimos. 
O que deverá, em primeiro lugar, é 
fazer-se examinar para ver se há 
qualguer desvio, qualquer deficiên- 
cia a que possa ser atribuida a este- 
rilidade. Consoante o resultado do 
exame. assim Seria preciso, ou não. 
proceder de idêntica maneira, com 
o seu marido. E, depois de feito isto, 
é que poderiamos pensar na medica- 
ção que mais apropr.ada lhe fosse. 

Le.tor assíduo — Matezinhos. — 
O problema da hered:tariedade da 
tuberculose é ainda, hoje em dia. um 
dos mais discutidos da medicina, Há 
quem negue que a tuberculose se 
herde e há quem aceite esta heredi- 
taridade. Há ainda, uma nova Esco- 
la: afirmando que, todos nós, nos 
tuberculizamos durante a pr.meira 
infância e que apenas morrem tu- 
berculosos aqueles que não consegui 
ram dominar e vencer esse ataque e 
que constituem uma ínfima, ins gni- 
ficante minoria. A grande maioria 
dos indivíduos morre em idade mais 
ou menos avançada, sem sequer se 
ter apercebido de que foram tuber- 
culosos. Em face pois do que há de 
mais moderno sobre o caso, para quê 
pensar em prob!emas que, em geral, 
não têm solução prática. Vejamos o 
seu caso: se os Pais dessa menina 
morreram tuberculosos quando ela 
tinha 10 anos, se esta viveu ainda 
mais 12 anos sem apresentar ne- 
mhum sintoma tuberculoso. para quê 
nos afligirmos com questões arre'ia- 
doras que só nos podem causar do- 
res de cabeça. Os supres nocturnos 
não podem ser ligados à tuberculose, 
apenas, Podem significar fraqueza 
geral, astenia momentânea, e por- 
tanto desaparecerem com um trata- 
mento tónico banal. Evidente se tor- 
na que um exame gera! completo, 
total, perfeito, só poderá beneficiar 
essa menina, mas não apenas essa 
menina mas sim todas as pessoas e 
até incluindo nesse número o nosso 
próprio leitor assíduo. Assim como 
de tempos a tempos se passa uma 
revista geral às casas. aos móveis, 
aos fatos, ete., ete., mais útil, mais 
indicado. mais preciso. se torna ain- 
da. de quando em vez, um exame 
geral ao nosso organismo, para com 
todos os mais modernos processos de 
estudo e de investigação. se chegar a 
uma conclusão útil e proveitosa, E' o 
dinheiro mais bem empregado que 
se pode gastar. Qual é a macor ri- 
queza do individuo? E' a sua saúde. 
Logo fazer um balanço geral do es- 
tado desta, quer-nos parecer uma 
medida-de boa e sã economia, sem- 
pre de aconselhar em todos os ca- 

s. 
E Quanto ao casamento dos tuber- 
culosos. eis, outro problema. que tem 
feito gastar toneladas de tinta, sem 
até hoje ainda estar resolvido. Mas 
aqui, nem em nossa mente ele pode 
e deve ser colocado, pois não se tra- 
ta de uma tuberculosa, mas sim de 
uma pessoa saudável na aparência 
apenas um pouco débil. Se fossemos 
a proibir o casamento das pessoas 
debeis, quantas pessoas se casariam 
então? Com certeza, muito menos de 
metade das que anualmente reali 
zam esse acto. Aparte pois, leitor 

ua Joenia entes trágicos 

“problemas e lembre-se | 
da célebre frase latina que resolve 
tantas e tantas questões insolúveis 
para a Humanidade: Deus suer 
omnia. 
Sr. J. A.C. — Satã. — Renovo as 
minhas felicitações. como da primei. 
ra vez o fiz. Com 80 anos a escrever 
como q nosso prezado consulente o 
faz, raciocinar, como a redacção da 
sua o demonstra e passar com à re- 
lativa saúde em que nos fala tudo 
constitui motivo de parabens e de 
sinceras felicitações. Os seus ma'es 
da próstata. não são de estranhar, 
pois nessa idade e ainda mais novos, 
raros são os doentes que não apre- 
sentam sintomas de prostatismo 
mais ou menos acentuado. Moderna- 
mente possuimos os estilbenos em 
ampolas e comprimidos, mas não 


meiro saber se os não irão prejudi- 
car. Primum non nocere, fo; e será 
sempre a nossa primeira divisa. 
Logo aí vai o nosso conselho: fazer- 
-se examinar pelo seu clínico ass's- 
tente; verificar as suas tensões arte- 
riais. o estado do seu coração. o do- 
seamento da ureia no sangue, a pes- 
quisa de albumina e de glicose nas 
urínas. etc., etc. Lembrar-lhe o em- 
prego dos estilbenos e ele como ju'z 
oportunista e com consciência, ba- 
seado na observação clínica, decidi- 
rá do Seu emprego. As melhoras é o 
que desejamos. Quanto a operações. 
na sua idade. é caso para se pensar 
duas, três e, até mesmo, quatro ve- 
zes. antes de se decidir a efectuá-las. 

A. B.F,—S. João da Madeira. — 
Em nossa opinião a primeira coisa a 
fazer é sossegar esses nervos, tran- 
quilizar o seu espírito, pois sendo 
uma pessoa nervosa, como é, tudo se 
poderá explicar pela mudança de 
idade. com esse fundo nervoso já de 
V. Ex. conhecido. Não acredite mui- 
to nos diagnósticos de angina de 
peito. Por cada uma verdadeira há 
dezanove falsas o que mais se en- 
contra por este Mundo de Cristo. é 
o diagnóstico de falsas anginas de 
peito. Pelos sintomas que nos des- 
ereve, ficamos convencidos de que 
não sofre de uma verdadeira, real, 
angina de peito. São tudo perturba: 
ções ligadas à menospausa. Mande 
fazer uma análise de urinas, e um 
doseamento da ureia no sangue es- 


rio do Douto 


ESSA SS AS SASEIR SARAA 


Respondendo... 


) 
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abandone as injecções em que nos 
fala. pois nos afirma sentir-se muito 
mal! com elas. E' de crer que os 
iodos, quer minerais, quer orgânicos 
lhe estejam indicados. Não se aflija. 
não se preocupe em excesso, pois se 
assim não proceder nervosa como é. 
passará a passar uma vida cheia de 
sobressaltos e preocupações. Calma. 
muito calma e convencer-se-á, por 
si própria que não está atacada de 
mal grave ou incurável. Tudo ner- 
vos. Desejamos muito sinceramente 
que se convença do que afirmamos. 
pois poderá ainda ter muitos anos 
de vida alegre e satisfeita, Futura- 
mos-lhe mais uns bons anos de vida. 
com saúde alegria e bem estar. logo 
que passem e se vá habituando aos 
incômodos da menopausa. 
Sr. J. F. do L. — Caramulo, — 
Como lhe dissemos o «Lungenity é 
muito rico em creosuta e esta é, para 
certos doentes pulmonares, conges- 
tiva, de forma que é preciso muita 
caute'a, muito cuidado, muita aten- 
ção com o seu emprego e particular- 
mente na sua pessoa, que pelo des- 
critivo que nos fez deverá ser um 
congestivo. e portanto a creosata, 
bem como o iodo. arsénio etc. de- 
vem estar contra-ind'cados. Duas 
tentativas quer-nos parecer expe- 
riência suficiente, Já falamos a pro- 
Pósito do petróleo e só lhe podere- 
mos dizer que a creosota é um deri- 
vado dos petróleos brutos, se bem 
que em medicina não seja esta que 
deva ser empregada. mas sim a deri- 
vada da destilação da faia. O petró- 
leo não é muito tóxico. tomado em 
gotas. mas cuidado com q estómago. 
Pois, por vezes, é irritante para este 
órgão. 

Chauffard, grande clínico fran- 
cês. aconselhara-o rectificado. para 
combater a litiase biliar, e incluido 
em pírulas para não irritar o estó- 
mago. Scbre o sistema nervoso não 
lhe conhecemos acção alguma, mas 
como o nosso consulente é muito 
nervoso. precisará de ter muito cu: 
dado, com toda a medicação que 
usar. Na dose de 2 gotas diárias, su- 
Pomos ser uma simp'es e mera coin- 
cidência. o mal estar sentido. Pode- 
ria experimentar de novo. sem 
ideias pre-concebidas. Agradecemos 
e gostosamente retr.buimos os seus 
Auiáiveia cumprimentos de Boas Fes- 
as. 
4. Martins Barbosa. 


a — 
DaPóvoaceVarzim 


Missa de sufrágio — Novenas do 
Menino Jesus — Outras noticias 


DEZEMBRO, 16 — A Confraria do 
Santíssimo Sacrmento erecta nã igreja 
matriz, mandou, ontem, celebrar uma 
missa por alma de D. Filomena Louret- 
ro, assistindo a Mesa Administ at va 
com as insígnias dos mesários, a famil'a 
da extinta e muitas pessoas. A família 
da saudosa finada mandou entregar mr 
gicudos à Conferência de 5. Vicente de 
aulo que está a braços com grande 
edéticito, E E 

z, 


— pa igreja 
no as ão do Fes Tede jo 
se ar ho fe AE 

O rev. Pires Quesado. à missa con 
ventual de ontem, anunciou as nivenis 
e exaltou os fieis a assistir às mesmas. 

— Estuo a construír-se mais prédios 
em diferentes ruas da Póvoa de Var- 
zim, continuando a aumentar as habi- 
tações para, ricos e remedindos, 

A falta de habitações para as classes 
pobres faz-se sentir. porém, 

— Foram, finalmente, levantadas as 
ultimas barracas da prata, terminando, 
portanto, a época balnear que funcio- 
na de Malo a Dezembro, — C. 


esmas! 


Uomereo 0 Borin 


Diário de Viana 


ANIVERSÁRIO DE «A AURORA DO 
LIMA» — Este bi-semanário local, pu 
motivo da passagem do seu 01 aniver- 
sário, publica, hoje, um número especta!, 
em que colab ram muitos escritores é 
forna istas desta cidade, reunidos numa 
prova de apreço e amizade pelo Jorna) e 
peio, seu venerando director, 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA — No dia 
1 de Janeiro próximo, realiza mais uma 
exposicão aos seus trabalhos o articta- 
=Pintor Caro!lno Ramos, desta cidade 

Carolino Ramos, verdadeiro apaixona. 
do do ambiente desta cidade, ds «mus 
tipos e paísagens. de ano sara ano aper- 
teiços a sua arte e nos dá quadros que 
são motivo de encantamento. À expost- 
são realiza-se, como as antertores, nos 
salões do Snort Clube Vianense, 

SERÃO REGIONAL — No próximn 
domingo, à noite, renete-se, no tentrinho 
da frecueria de Carreço, o serãn reginna, 
que há tenpos alí teve lugar. promovido 
pelo rancho regional de lavradefras au- 
ug nitorerca freguesia 

Elos muto grato constatar que 
aquele grupo es'á a derenvolver Interes- 
gintíssima accão regionalista que nara 
Viana só pode dar os mais excelentes re- 
sultados, 

A, festa que O «ruvo reatizou e vm 
renetir, reveste-se de seriedade e de per- 
feíras normas regiona'istas, sendo 2 mos- 
truério arin.ado e vistoso de certos nsos 
e costumes Jaqueta encantadora Iocali- 
ande, De resto, a gente de Carreco, des- 
de há muito que se revela animada de 
sincero espírito vinnês e mitos cho tá 
os serviços que tem prestado a Viana do 
Castelo, aparecendo na primeira plana * 


daqueles que elevam a nossa terra, atra- 
vés dum regionalismo inteligente. 

COMUNICADO DA LG.A “um pe- 
«ido de publicação, recebemos da da'e- 
gação corcelhia da LG.A. o seguinte co- 
municado 

«Faz-se púbilco que em cumprimenso 
do disposto do parágrafo 13º. da porta- 
ra nº 11.559 que todos os produtores 
de azeite ou equlvarados são obrizados a 
dec'arar até 13 do mês de Marvo de 1947 
na delegado concelhia da IGA, nesta 
cldade, e em imnrescos para esse efeito 
for=eridos, as quantidades que reservam 
para seu auo-nhastecimento Aquela de- 
legarão entregará a cada declarante de 
vidamente preenci, do, datado e assma- 
do. O tnlho Inferior destacével do im- 
presso, donde consta a quantidade reser- 
vara prra auto-arastestmento. No oreen- 
ch'merto dns dec'ara-fes da reserva não 
são de admitir omissões, exloinda-se a 
malor clorera nossível nn mencão dos 
nomes, quantidados e residâneias dor 
benefiriórios, número de nescoas e dos 
resnectivos agregados familinree € aa 
tidado reservada A canftarão do consu- 
mo nara os anto-nbasterídas é de um 1 
tro nor esco e nor mês, nara a nova 
campanha oleferla Os nedidos de Infor- 
ma-ões ou esclarecimentos, devem ser 
dirieidos 3 detegarão distrita, da LG.A 
nesta eidordon, 

MOVIMENTO MARITIMO Entra- 
das: fnte-moto, «Navegantes. do Porto: 
inte «F'or de Sotúhaly, e O vanor esna- 

«Conduta Rey», proventente de 


rebocador «Occânia», para Lisboa. — S.C. 


PU E SENTE E TT RS PATR TO E O 


Na Escola do Magistério Primário : Um aspecto da interessante Festa 
do Natal ontem ali realizada 


O Natalj— esa — 
nm oem | PROVINCIA 


*rrinbém os alunos e alunas da Escola 
do Magistério Primário, tiveram a sua 
festa do Na.al. E a festa, encantadora de 
simplicidade e de puro espírito cristão, 
realizou-se, ontem, de manhã, com a 
assistência do director da Escola, sr. dr. 
Correia de Meo, de vários professores 
€ numerosos alunos dos dois sexos e 
crianças das escolas anexas de aplicação. 

O programa, executado à rigor, foi o 
seguinte . — Hino Nacional, pelo orfeão 
da Escola; alocução pelo director da 
mesm: dr. Correia de Melo; canções 
peias crianças, recitativos pela menina 
Manuela Pacheco de Olivetra e pelo me- 
nino José António Mexedo Bordalo 
Poiares; «coral», de Bach, pelo orfeão; 
alocurão pelo sr. dr. Narciso Rodrigues: 
cancões pelas criancas; recitativos pela 
meniva Naria Adelaide Figueiredo e pelo 
menino José Henriques Ribeiro Pereira 
«Cantai ao menino», de Tomás Borba, 
pé'o orfeão: recitativos pelo mentna An- 
*énio Pereira Ribeiro; cânticos nelas 
criancas; resitativo melo menino Alberto 
Rodrigues de Oliveira: 4O pinheiro, uy 
Natal», pelo orfeio da Escola: canttcus 
“pelas criancas das escolas an Híno'| 
Ma Mocidade 

Core'ulu-se, a Interessante festa, cum 
a anresentarão de um artístico presénio, 
armadn pe'os alunos da Escola, e dfante 
do qual foi distribuído um bodo aos no- 
bres e brinquedos às criancas que tre- 
quentam as escolas de aplicacão. 

A festa constitulu. assim, um edift- 
cante exemplo de bondade que ce'erran- 
do c--dicname-te o Natal profundamen- 
te deixou vincado naquelas alinas juvenis 
9 ce:dadeiro significado desia comemo- 
tação. 


Contra o «mercado 


negro» 


CONDEIXA, 20. — Nada menos 
de 12 muheres e de 6 homens se- 
guiam, na madrugada de ontem, em 
direcção a Aitareoos e todos condu- 
zindo ôdres com azeite; as muihe: 
res, a pé, formavam o grupo da 
frente e atrás iam os homens, em 
bicicleta. Nas alturas dos Fornos, 
foram, porém, os candongueiros sur- 
preendidos pela brigada do sr. dr. 
Fernando Piebelo, e puseram-se em 
fuga, mas deixaram 18 ôdres, que 
continham uns 500 litros de azeite 
e 5 bicicletas, : 
DRE Sei RS çã 
Encontrado morto 

FOZ-TUA, 20. — Num aqueduto 
da estrada próximo da estação ferro- 
viária do Tua, foi encontrado morto 
e em ad.antado estado de decompo- 
sição, um individuo que por docu- 
mentos que lhe foram encontrados, 
averiguou-se ser António Carvalho 
Machado, de 46 anos, solteiro, natu- 
ral de Burgães, Santo Tirso, e filho 
de Bernardo Carvalho Machado e 
de Ana Ferreira. 


E) 
46 


CARIDA 


DE 


Compareceram as autoridades de 
Carrazeda de Anciães e parece não 
haver crime. O cadáver vai ser re- 


Donativos recebidos 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
lhos devemos aconselhar sem pri-|Da frma Joaquim Marques Pinto G Irmão, Ltd., sendo : 200500 
para o Ás.io do Sagrado Coração de Jesus, 200500 para o Keco- 


lhimento das Meninas Desamparadas, 
Raparigas Abandonadas e 17U$00 a 
institu.ções : 
Crianças Maria Pia, Asilo Prof.ssional 

S. Vicente de Paulo do Monte Pedal, 
ção das Creches ae 5, Vicente de 

Sem.nário dos Men.nos Desamparados, 


Santa Maria, Assistência Nacional aos Tubercuiosos, Associa- 
ção Internacional para Ooras de Protecção às Rapar gas, Ins- 


tituto de Bom Pastor Compus Christy, 
de Pauio (Conferencia de S. Dimas), 


Nocturnos do Porto, Associação Proteciora da Intanc a, O.ic na 


de S. jose, Asilo Portuense de Mend: 


mhos das Irmázinhas dos Pobres, Dispensário do Porto para 


Crianças f'obres e Fihas de Maria Ima 


Da sr." D. Maria Luisa C Monteiro Chaves, sendo : 20$00 a cada 
uma das seguntes instituições : Asilo Portuense de Mendici- 
dade, Recolnimenio das Meninas Desamparacas, As,lo de Cegos, 
Hosp. tal de Lázaros e Lázaras, Creches de () Comercio d0 Porto, 


[> 


de Santo Antônio da Igreja de S. 


cio, Natal das criancinhas do Refúgio de Paralisia Intanti 
10$00 para os pobres do «Jornal de Noticias», 10$00 para os 
pobres do «Primeiro de Janewo», e 20500 para distribuir por 
4 viuvas pobres. dos jornalistas (5500 a cada) ... 
D. M. Conce.ção Sousa Brito, para o Natal do Refúgio de Para- 


lisia Infantil... ava, 


De M. Matilda Salgado Ferreira, pelas melhoras de um seu nêti- 
nho paralítico, para o Refúg.o de Parals.a Infantil . 


Da sr.* D. Maria Ba;bina Valente, por ali 


nho, 20800 para o Lar do Comércio e 20$00 para o Natal aos 
, por alma de seu mar.do 


Leprosos do Hospital Joaquim Urbano 
Bento Valente . 


A 


Da sr* D. Laura Vilaça da Fons 


tude as suas tensões arteriais e 'para as criancinhas das Creches de O Comércio do Porto. 


Coegio Missionário Uitramarino, Ho.pial 


. movido para o cemitério de Casta- 
oniem nheiro do Norte. 7 cd pa 
“e 227150595 | Colhido pela carga dum 


carro que conduzia 


BEJA, 20. — Esta tarde, perto 
da aldeia de Cintos, quando Manuel 
Ramos, de 41 anos, casado, comer- 
ciante e residente naquela aldeia, 
conduza um carro carregado de sa- 
cos de trigo, o veículo tombou, re- 
sultando o condutor ser apanhado 
pela carga. 

Sofreu graves lesões Internas e 
deu entrada no hospital desta cidade, 
sendo o seu estado muito melindroso. 


2U0500 para o Asilo das 
cada uma das seguintes 
de 
do Terço, Conferência de 
Asilo de S João, Associa- 
Pau, Servas de Mara, 
, Creche de Santa Ana e 


Socredade de S. Vicente 
Associação dos Albergues 


cidade, Asilo dos Veihi- Pescador vítima 


de desastre 


NAZARE, 20. — Hoje, pelas 11 
horas, quando vários marítimos em- 
purravam para o mar uma barca, 
foi colhido pela mesma o pescador 
José de Jesus Carlos, de 21 anos, fi- 
lho de António Carlos e de Rita de 
Jesus, e que procedia, também, âque- 
Je serv.ço. 

Em virtude de ficar muito con- 
tuso segulu para um hospital de 
Lisboa. 


—————— mt qe 


Asilo da Ordem 
da Trindade 


Hoje, pelas 14 horas + meta, será esta 
modelar instituição vis'tada pela Dire 
são e sócios do «Rotary Olube do Port 
num gesto de carinhoso Lnteresse pela 
obra de assistencia que vem sendo le 
vada a cabo pela Mesa Administrativa 


curada ,. 4.000$00 


Francisco, Lar do Comér. 


200800 
100$00 


100500 


ima de seus oais é padri 


40800 
231,590895 


eta, recebemos O vestidinhos de flanela, 


transportar ... e 


da Ordem da Trindade, 


de 


saci 
POR AGRESSÃO 


Pela Cid 


o 
QUEDAS GRAVES 


; de 
ram curativo no Hesp.ta 
to António 

'da..na Kodrizues Santos, de 52 anos 

da Fonte Dis Amigos. 
tusinhos, ferida no tronta! 

— Rusa Oveira Si de 43 anos. 
doméstica, do lugar do Carreiro, Vilar 
de Andorinho, com fractuya da co una 
vertebra., por ter caido duma ramaua 


quedas, recebi 
Geral de sau- trabalhador, do lugar de Rebor- 


anos, 
Gondomar, « Latira aa 


dões, Rio Tin.o, 
Costa Fari 
Cativo, ambos por agressuu. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srf 

Antônio Gonça ves de Suusa, com.s 
sonista, da Run de Pego Negro, a Cam- 
panhá, contra um md-viduo que indica 
acusando-o de não he resutuir um 
pare ho de rádio, 30 va Dr de 3 MONO. 
que lhe confiou supondo 
que o tenha empen: ndido. 

— Artur Evangelista Ferra 
sar do Outeiro, Ro finto, col 

mos que ailica porque 
Pontiados por Aluguer, no de 24 do mis 
findo, no Testro de Sá da Mandeira, 
ende é empregado no vest ário, um bi 
nóculo, no vaor de 400800, o arguido 
não o restitulu. 


DESAPARECIMENTO 
DE PELARIA 


A fuma F Fernances Guimarões & 
C, com estabeiecimento de solas e ca- 
dedais na Travessa de Passos Manue,, 
“ par cipou & Pol Judiciária qui 
tendo recebido 


e Unidos 
América pelo ba! «Nazard» que, em 
Lisbom recebeu a carga por nrdo 
do vapor «Northkinge, pearia vacas 
e verniz), quando a conferiu no seu 
armazem verificou que lhy faltavam 30 
pees, no vaor de 700800, peio que 
pede se proceda a aver-guações. 


FURTO — QUEIXA 


O er. Francisco Matos, proprietário, 
de Sanfins do Douro, A-Jó, apresentou 
que xa na Pofela contra ua individuo 
que indico ncusando-o de lhe per fur- 
tado uma samarra, no vaor de 500800, 
que à foj-empenhar 


POR DELITO ANTI-ECONOMICO 


— de 29 anos, 
brador da Rua de Sampa. Bruno. 
um ferimento no couro cabeludo 

Alberto Costa Araujo, de 30 anos, 
eeircista, da Rua da Bainharia, fe 
"ido no frontal 

- Felisberto dos Santos Dias, de 46 
or, da Rua de Antero da 
ferido na fronte 


SERVIÇAL LADRA 


Polícia queixou-se o sr. Manual 
Edrreiro Tavares. indusiria,, do EO 
da Ramadinha, conra a sua serv.çal, 
cujo nome indica, ando de lhe 
ter furtado d versas peças de roupa, no 
vator de 6005800 e desaparecendo ' em 
seguida. 


VITIMA DE AGRESSÃO 


Recebeu curativo no Hospita, 
le Santo António, o lavrador 

Manuel Simões, de' 28 anos, do Jugar uu 
Lar.nho, Moncorvo, com um fermento 
no couro cabeudo, vítima de agressão, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando traba- 
lhavam, foram gocorridos no Hospita' 
Gera: de Santo António ; 

José Jorge dos Santos, de ur 
traba hador, de Carcavel Maosinhos. 
com contusão no globo ocu.ar esquerdo 
Recoineu à enfermaria de Ofta moivgia, 

— Joaquim Ferreira Couio, de 
anos, pedreiro do ugar de Rossas, 
bosa, Braga. com corpo estranho no 
gobo ocular esquerdo. Recolheu à Sula 


com 


anos, pi 
Ruenta., 


Gerar 
António 


de Observações. Pela Secção de Justiça da Policia ae 
Segurança Publica, desa cidade foram 

ATROPELAMENTOS resos Ave) da Cona e Siva, de 1y 

anos, comerciante, e Manuela de Jesus, 

Por terem sido atropedaos, foram | do SU anos doméstica, ambus da ua 
socorridos no Hospita, Geral de Sant | “as Antas ps em ncusados de exer 
comércio lcito de azeite, ven- 


Ancónio : 

Jerônimo Martins, de 66 anos, venge- 
dor ambulante, do gar da Porteiw, | dº 
com fractura da perna dreta, atrope: nha 


ado um ca r'éctrico, Recolhes 
AviBala ide ODE! VaÇÕRR dy FURTO DO CASADO DE PELES 
NO VALOR DE sETENTA CUNtUs 


Loves é, ainda, 
produtos es: 


-O à preços especu 


— Hernani dos San os Ferrera, de 4 
anos, serra.heiro, da Vie a do Monte dos 


Congrega Jos, com ferimentos no foelho) Na Poicia Judic ária foi ouvida, un 
direito e nas mãos, atropeiado pelo em= | cem, o sr” D duda Marinho, do Rus 
DO aaa Oro! noticiou,” ne furia 
de peles no vaior de 

4 Com o-FRio onto * D. Julia ao presar 
rações indicou à pessoa de quem 

Deram entrada na Sala de Observa que val ser intmada a compa- 


ital Geral de Santo Antó 
os de duença subita e en- 

rados na via publica, dois Indivi- 
duos do sexo masculino, cujas identi- 
"ades se ignoram e que foram atacados 
pelo trio. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessoal | Rus de Anse 
dos Serv ços de Transportes Coiectivos, su d.rigia pa 
estão depositalos a guns ojectos que é paquete » apear-se viu no chão um 
foram achados nos carros eléctricos e | maço de notas do Banco de Portugal 
que se ent.egam a quem provar per- | contendo 10 00040, que to. entregar ogo 
tencer-lhes : inaelto n.º 31, al, de ser- 

Um porta-moedas com dinheiro uma por «un vez fez entrega do 
canastra de peixetra, uma lapiseira, um Comando. Aver guou-se que 
embruho com uma saca. um par de rtencia ao comer- 
rhinelos, duas sacas, um boné, uma caí dos Reis. da 
xa com dois panos bord-dos, um cani- Uma vez na 
vete, uma uva de homen, um saonio capitão Cardoso dos 
de criança, dois re óglos de pulso, uma do Comando. foi ai 


hata, um embruho com arroz e um paquete Eduardo 
nente, Braga, a quem aquee ofcia. louvou 


di estidade que de- 
OBJECTOS ACHADOS 


entrega do achado, e in- 

proceda sempre assim nos 

Na Polícia, Secção Administrativa, vida, O comerciante sr 
estão depositados a guns objtcios acna 
dos na publica e que se entregam 


ções, do Hosj 


ecer naqueie departamento polcia,, 
A HONESTIDADE DUM «GROOMh 
QUE ACHOU DEZ CONTOS 


18 do corrente, cerca das 15 
descia dum carro edcirco da 1 
na paragem da Rua de Sá da 
junto à Praça de D João 1 
de 14 anos, residente na 
mo Braancamp, 397, que 
o Ato eu Comercia . onde 


Bandeira, 
<auaro Bras 


guarda 
+ € Que 
4.nhe ro nc 
mo 


+ aque. 


do 8 
adjunto 
humado, também 


u 
da 
M 


Manue é dos Reis, louvou. tam- 
pêm, a acção do menor « agradeceu-ihe 
quem provar pertencer-lhes, & saber :| a entrega do dinheiro à Polícia peo 
Wuem provar pertencer nes, A do | Rue praticado um acto que poucos o fa 
tampão de roda de omrvel, uma | riam. Por tal motivo e como regos:jo 
argoa contendo uma navalha e duas! por reaver o dinheiro que perdera e 
chaves, Uma argo a em ouro, um Chapéu | Je fazis parte de mais &nco maços de 
0 tancia | notas, no tota! de os, 5) 
os Pena a e am a uma Ce E ta 
y U ja Guaroa Nacio- | efectuar na Caixa Gera) le :tos, 
a! o Biicana, "ando nfrácse tam rara comerciante rate % poMDAE ego 
.! mportane em 000800 que entre Is 
aedo, idea ino Vista de grande contentamento. 


E 


Duas institu'cões| Natal cristão 


A exposição da Juventude Católica 
novas 


Feminina 
dignos de oux'lio: 


Estará aberta, no próximo domin- 
O «LAR DE NOSSA SENHORA DA 


go, a expos.ção de lavores e objectos 
confeccionados por senhoras da me- 
PIEDADE) E O «LAR DA CRIANÇA 
PORTUQUESAN 


lhor sociedade portuense, organizada 
pela Juventude Católica Feminina e 
instalada na Rus de Cândido do: 
Reis, 46-2.º. Esta exposição, que tem 
sido visitada por numeroso público, 
está patente, todos os das, até à 
próxima terça-feira, da em que se 
procederá ao seu encerramento. To- 
dos aqueles que ainda não visitaram 
O atraente e meritór.o certame não 
devem perder, pois, a oportunidade 
Que se lhes oferece, agora, sobretudo, 
na proximidade da Festa da Familia. 
rc 


O baile de hoje 


em Espinho 

A FAVOR DO FUNDO DO 

SUCUNHO SUCIAL 
hoje que no salão de festas 
do Grande Casino de Espinho, se 
realiza o base de gala promovido 
bor uma comissão ge distntas se- 
nhoras do FPor.o, Aveiro, Viana do 
Casteio e Braga, em favor do Fundo 
to Socorro Social, 

Par esta br.ihante festa, de acen- 
tuada distnção, e à qual assistem 
9 ministro do Interior e os rover: 
nadores civis e outras autor dades 
«uperiores dos quatro distritos, há 
nteresse extraordinário, consoante 
“e verifica pela procura de con 
vites, 

Animarão o baile três afamadas 
“orquestras. 

>< 


LOTARIA FURTADA 


Ontem, à noite, furtaram ao cautelel 
vo no 7, Rolindo Soares Melreles mora 
Mor na Praça da Ribeira, Barroca oiten 
ta cautelas do n.º 20.415 da lotaria do 
Natal 

O Íncto foi comunicado à policia para 
o efeito da apreensão do Jogo furtado no 
enso de ser promovida à sua venda e 
ainda para o efeito do pagamento de 
Qualquer prómio que lhe calha, 


Têm vida curta, ainda, o <Lar de 
Nossa Senhora da Pledade>, na Rua 
da Matern.dade, e o «Lar da Criança 
Portuguesas, na Foz do Douro, Vida 
curta, mas muito bem espalhado, já, 
graças nos esforcados grupos de 
dedicadas senhoras que fundaram e 
amparam aquelas institulções. Na 
prime ra, recolhem-se, piedosamente, 
velhinhas, preservando-as das misé- 
rias da vida, que a idade avançada 
torna ainda maiores. Quanto à se- 
Egunda, ampara cranças. 

Ambas vivem das esmolas das 
almas bem formadas e dos esforços 
de grupos dedicados, à frente dos 
quais estão as 8) D. Amélia Ca- 
bral Noronha Meneses, D. Ana Ca- 
bral de Noronha e Meneses da Costn 
Pinho, D. Cornél.a de Antas Pereira 
Salgado, D. Margarida de Lemos 
Magalhães, D. Maria Amélia Tel- 
xelra de Sousa Pinto Cochofel de 
Miranda Mendes, D. Mariana Geral- 
des (Regaufe), D. Maria Emília de 
Sousa Martins de Meneses Bran. ho, 
D. Maria Luiza Canavarro Pereira 
Caldas de Nóbrega Pizarro, D. Ma- 
ria Leonor Te.xeira de Sousa Pinto 
Cochofel de Miranda Mendes, D. 
Olinda Carvalho Cerqueira D. Maria 
da Anunciação Gonçalves Cortez e 
D. Maria Olímpia de Mendonça Ma- 
chado de Araújo e Negreiros. Que 
os leitores compreendam a acção 
destas senhoras e socorram, na me- 
dic: do possível, as Instituições re- 
feridas, na quadra festiva que atra- 
vessamos. 


Foram presos Rui dos Keis, de & 


O mehor presente para oferecer a uma dona de casa 
indispensavel para tacilitar a confecção das re.eições 


TRATADO COMPLETO DE 


Cozinha e Copa 


por CARLOS BENTO DA MAIA 


O mais popular e apreciado pelas boas donas de casa. Um livro indispen- 
sável para o momento presente, porque resolve, muitas vezes. o problema da falta 
de muit 


ande formato, de 720 páginas, profusamente ilustrado. Bro- 
chado 45800, encadermado, 60800. Pelo correio, à cobrança, mais 3800. 


GUIMARÃES & C., EDITORES, Rua da Misericórdia, 68, Lisboa 


Diário de Braga 


DEZEMBRO, 30 — Já está, em Braga, o projecto definitivo do Estádio Pros 
vincial elaborado pelo eng= sr. Travassos Valdez com a colaboração do arquitecto 
sr. António Moreira. Se recordarmos o estudo primitivo, que esteve em exposição, 
verificamos que o projecto actual, apresenta projundas transformações, Destas, 
notamos. como mals importantes, a localização da piscina, nos terrenos que. hoje, 
são propriedode particular, fronteiros à serração da Ponte; a supressão do «qudi- 
toriums; o aproveitamento do actual campo de patinagem. que será circundado 
por bancadas, a construção do restaurante junto dc lago. na orla Norte e a cons. 
trução de três parques de estacionamento de veiculos, um nos terrenos que vão 
do Largo 1º de Dezembro ao Horto Municipal; outro a Nascente da estrada Braga- 
-Guimardes, numa drea ultimamente restitulda à Mitra, e. ainaa, outro. a Sul da 
mesma estrada. acima da entrada superior do Estádio. Sob a bancada do lado Nas- 
cente haverá um ginásto. São estes. aliados ao aspecto verdadeiramente monu- 
mental da abra. os pormenores de agrado, Mas há outros, âcerca dos quais não 
podemor deixar de manifestar a nossa surpreso... Trata-se da falta, no projecto, 
aos campos previstos destinados a voleibol e a basquetebol e atnaa o que é mul- 
tissimo importante, a folta de cobertura indispensável. numa parte apreciável da 
“ancada ! Na verdade estas falhas justificam sérios reparos... 


reeção 
ao esta 


dos Serviços de Viação, relativa 
Innamento e trânsito de veículos 
a Rua de S Marcos, onde o estacio 
namento será permitido no lado Poente, 
O transito so Doderá ser folto na. diree- 
ção Norte-Su 


CASOS DE POLICIA 


ACERCA DO TRANSITO E ESTA- 
CIONAMENTO DE VEICULOS 


várias deliberações tomadas 
Câmara esta a relativa às 
staetonamento de veleulos ns 
Marcos. Repettdns vezee ns 
1 nece-sidade de medidas que 
Lonsunento do transt 


Bntrx 
tem, P 
anvetio e 
un de 5 
ferimos 


to ma elada qua O comandante da Po |, A PSP. prendeu, na Rua da Boavis 
to na citada rua O comandante da Po dra Marta ga Conce ção Rndrigues de 75 
Vad detuminada altura afirmando | aros, nhtura da fregueda de 8, Lê 
A RO mesmo ati | TATO que se evadiu do Asilo Conde de 
y Da O lema” do | ARPOIONEO, onde se encontrava Interna 

uma dO [da à expnsas do «Albergue. Distritals, 

Ra — Herculano do Vale, negociante, da 

3 Dumbo | Rua da Oruz de Pedra, queixouse à 

Apae P.S.P. contra Antônio Vitarães ambu- 


as 4 
ponto d 
poravaimos 
ne em rel 
continanra 
vol Para as propor 
molucão deve satisf ão 
poret, dentro de um ou dois ano- 
altura o problema do transito na-de 
gr multas outras imudid conveiy 
vetudor desde Já, visto que essas med! 
das impondo, jalvez à abertura d 
novas artérias, não como agora 
aconteceu fácil apl 


ASSISTÊNCIA A MENDICIDADE 


ianie” da Rua dos Marchantes, arguto- 
doa de ter dado descaminho a. brinque- 
dos, no valor de 104800, que lhe foram 
contidos para venda à comi-são, 


BOLETIM DIARIO 


veículos. 
como muito 
sentom 
anos, E 


satisfurá 
Nessa 
et at-12 

Paptista da Ou 


q 
n 


or 


O arcebispo D Mamuçi 
nha encontrando-se ext- 
o Vila do Conde, por determi 
nação de Governu da República, conte 
ce all. tma ordenação geral. 

Aniversários — Hoje, fazem anos as 
sr D Berta dos Anjos Fernandes No- 
queira, D Maria Amélia Menezes Cor. 
reta Acclatnoll D. Beatriz Evangulista 
de Lima, D. Joaquina Lete de Farta 
Mata. e os srs Armando J. Viana Dias 
Pereira. Joaquim da Costa Soure. José 
Marta Peretra Mala, Miguel Gaspar dos 
Santos a Armando Oscar de Araújo Es- 
meriz, 

Farmacias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmácias: 
“Sousa Gomes». na Rua de D. Frei Cas 
tano Brandân: Martinss, na Aven da 
Gentral, e -Romav, na Ra dos Onãos, 


E lado em 


ne 


Na 
ras, 
traónd! 
indigen 
Albergu: 


próxima segundafetra, às 14 
dstribuido um subsídio 
to subsidio do Natal, aos 304 
sub-ldindos, monsalmente. peir 
tendo o subsidio, 
para tdos ao subsidio mansal 
musimento é feito. como O costume 
ásilo Conde de Agrolongo 


REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO MUNICIPAL 


O Conselho Municipal, rauntuse hoje 
m sessão extravrdinar a, sob à prest 
nela do sr. dr. Machado Owen secre 

» pelos srs, rev. Alulsio de Sousa 


e prof Manuel Antunes O Conselho con 
sulerou a situação de alguns funcioná 


rios da Câmara, que mão Unham std» 

prane'dos pelas ultumas remodetações 

de Weguizipo tom tento AMA cai com 

louvor, a deliberaçã a tonad 

Edilidade que bonef cla vários serve: Eu MENEI, : 


tuários muntfdes, 


ER penia Mm 
do pes-out do Turismo e à alteração do 'azem amanhã anos, as senhe 


D. Maria do Carmo de Sousa Lodo da 


om a subniituição do lugar de | gy 
Grveata “par tum do coniindo. O st; dr ) DURO, CAULiO), D, Morta da, Concei do 
Duarte Courritho, discutindo o asúma | qç/te de Meneses DM elos 
fee” considerações “feerca, do runelona | go, Canos de Andrade, D. Maria da 
mento dos serviços, encerrados mi do | gonseca Osório, D. Maria Bárrara Pinto 
riços. né Sa Mene'es, D, in Soares 

mingos E dias “feriados exdctament | de Mene es, D. Carlota Joaqui 
quando são mais necessáros. À presidêu . D. Maria Ecgênia de Melo 
quando do a meda de remozer a) € Castro, D. Maria da Piedade de Barros 


e Vasconcelos, D, Júlia Correia Paré 
de Sousa Magalhães. Pee 

E os senhores . 

Visconde de Vila Nova de Ourém. Car- 
los Al'er o de Lima, eng. Jerónimo Car- 
doso Botelho Júnior António Gonçalves 
de Castro e Tomás Manique Moreira. 


NASCIMENTOS 
Nasceu. há dias, uma n 
sr” D, Laura Alves Pimenta de Onveira 
Braga Cartendo Nena e dn gr. Durval 
Artur Dantas Carteado Mena 
SALAS E SALÕES 


EM ESPINHO — E", fmatmente, hoje, 
que no salão de festas do Grande Casino 


alfculdade sem agravo dos direitos do 
pessoal. por altimo, foram catificado 
os novos vencimentos do vigilante do 
Parque da Ponte a do mestra de can 
toneiros 


QUEDA DESASTROSA 


No posto de socorros do Hospital q 
Marcos, recebeu tratamento Carme- 
inda Rosi da Cunha, de 89 anos da 
Rus de S, Launlngos que em virtude de 


queda, ficou lerda fia Cabeça, 


MORTA, SEM TER RECUPERADO 
A FALA 


Como dissemos. deu entrada na pai 


«ada terça-feira, no Mospital de S. Mar | de Espinho se realiza o grandioso halle 
velhota que encontrada | em benefício do Socorro Soctal. 
procurada, ao que parece pelo 

frio, numa das ruas da cidade A ve ANIVERSARIOS 

lhota apesar dos nulos que no hos 

pital lhe disbemaraum, não volto 0) Com sun esposa, sr. D, Helena Ramos 


recuperar o uso da fala 
em que se tivesse avorkgi 
udade, 


FISCALIZAÇÃO DA |. G. A. 


Pinto Rosas Leitão e seus filhos. está no 
Porto, vindo de Listoa O sr tamem 
Mório Pinto da Fonseca Leitão. 


Esteve, hoje, testa cidade O sr. capi [0) al 
tao Siva Pale diretum dos serviços de | 65 ergues 
fecalização da Intendencia Geral dos 
Aa tectmentos, 

Avistouse com o delegado da Inte 1 
dencia “no. distrito, se. capitio Rebelo mociurnos 
Branco com que teve demorada conte 
rência, 


na quo.ra do Notal 


Estão ligados às tradições hospi- 
taleras da cidade os Asbergues 
Nocturnos do Porto, Diáriamente, os 
pobres ali batem e ali descansam 
em fofa cama, depois de retempera- 
das as forças com substanc al sopa 

Isto acontece todos os dias, ape- 
sar dos sacrificios que à instituição 
suporta. No Natal, porém, é hábito 
ma casa melhorar a ceia dos que 
» ela se acolhem, Tem sido sempre 
assim, graças à caridade de muitos 
nortvenses, Sê-lo-á. também. na pró- 
xima Festa da Familia? Oxalá Aos 
leitores lembramos a utilissir.a ins- 
tituição. certos de que ela nio será 
olvidada nestes dias de caridade. 
Dar aos Albergues Nocturnos do 
Porto é minorar angustias, secar 
lágrimas, inundar de sol almas escu- 
rentadas pela dor. 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Camara Municipal, reuniu-se 
tem em sessão ordinária, sob a pri 
doncia do sr, dr. Muro Owen e 
a presença do vice-prestiton 
"ho Augusto Neves, é dos vermadores «rs 
dr. Pelicisimo Campos Ferrera de 
Aranjo e Miranda de pa 
Fernando Saigado e 


vila Verde; recomendar a repr 
da Liga de Defesa da Região de Br 

reativa à necessidade de reparação da 
estrada Praxa-Chaves: considerar franca 
para produtos da lavonra a felra da 
dróxmo dia 23 mandar iluminar o 

minho do Senhor do Alecrim a Monta 
rloL, aproveitando. em compensação. o 
nosto transformador privativo do Solózim 
Visslonário: mandar reparar um cam! 
nho em S Pedi de Este; promovar à 
expropriação dos terrenos necessário 
nara a construção da nova escola pri 
ária da freguesia de Nogueira apro 
var o orçamento ordinarlo dos Serv-ços 
Munictpalizados e concordar com a Dy 


E 
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Pega cara Pena E crto NO 


(VIRÁ PELO MAR 


k 


por CONCHA LINARES BECERRA EN, = 


VIII 


A IRMA MAIS VELHA 


A tia Marmitón e os pequenos já se haviam deitado. Era meia 


noite. No «acampamento» trabalhavam N'Aloy e Rosália, cortando, 
cosendo, deitando baínhas abaixo e arredondando saias. A mais velha, 
de pé, junto à mesa em que cortava o fato de Beatriz, tinha os supercílios 
enrugados, como sempre que alguma preocupação a invadia. Que ficaria 
melhor à sua irmã alta e loura : folhos, plissados, franzidos ?... Quando 
foi ao seu quarto para lho perguntar, Beatriz tinha-lhe pedido que a dei- 
xasse dormir, pois lhe doía horrivelmente a cabeça. Tanto se lhe dava 
uma forma como outra : todas lhe assentavam bem... E N'Aloy regressou 
ao «acampamento» para junto de Rosália que se empenhava em ajudá-la, 
não por lhe interessar a-costura, mas porque desejava falar. E na verdade 
era isto que escrupulosamente fazia, sentada na sua poltrona junto à 
comprida mesa iluminada pela luz-do candeeiro. 

— E grunhiu de tal modo, N'Aloy, que Alberto me perguntou em 
voz baixa : «Quem grunhiu, ele ou o leopardo ?» E' claro ! Desde aquele 
momento ficou baptizado como tenente «Grunhido» ! 

A mais velha, apesar das suas preocupações, sorriu ligeiramente. 
Ninguém como Rosália para pôr apodos a todo o animal vivente. 

— Vê-lo-ei amanhã, N'Aloy? Julgas que me irá buscar para dançar? 


— Poderás reconhecê-lo entre tanta gente? Segundo Beatriz, que 
os observou muito, todos eles são iguais - altos, louros, fortes... 

— Não é possível que todos tenham o encanto do «Grunhido»... 
Que sorriso e que dentes ! 

— Mas, Rosália ! — disse, assombrada, a jovem, tendo o cuidado 
de não torcer o suave tecido de ramagens estendido sobre a mesa. — Não 
dizias que não te agradavam os homens ? 

E não me agradam ! Na realidade... o tenente «Grunhido» vejo-o 
como artista, como desenhadora.., E' perfeito, N'Aloy. Tenho pena de 
não ter fixado a cor dos seus olhos... 

— Foi ele quem vos mostrou o barco ? 

—Não. Ele acercou-se um instante para acariciar o leopardo. 
Estava de guarda, compreendes? Quem nos mostrou o barco foi um 
cadete, também maravilhoso. Esse barco será sempre recordado por mim 
como o «Cruzador do Amor» ! 

— Não vejo a razão... 

— Eu sim! Mulher que ponha um pé na sua escada, enamora-se 
irremediâvelmente, N'Aloy... Nunca, nunca... vi homens mais interes- 
santes que esses marinheiros noruegueses... 

— Então.. Enamoraste-te ? — interrogou a irmã mais velha, com 
a boca cheia de alfinetes. 

— Não! Eu não sou uma mulher..., sou uma criança..., ou melhor, 
um rapaz... Já sabes que tenho gostos semelhantes aos dos nossos irmãos 
e que na companhia deles e na de Vallada trepo pelas rochas, remo no 
nosso bote ou faço diabruras... 

— Então.. Não estás enamorada do tenente «Grunhido» ? 

Rosália picou um dedo com a agulha com que fíngia coser. 

— Ainda não... — susp'rou profundamente — Mas se dançar com 
ele na festa .. apaixonar-me-ei irremediâvelmente e para sempre. 

— Não creio que, tonta como és, possas guardar fidelidade a um 
marinheiro estrangeiro a quem nunca mais tornarás a ver... 

— Não a guardarias tu ? 

N'Aloy não respondeu. Afirmava frequentemente que não era 
romântica, mas na realidade ganhava em romantismo a todas as suas 
irmãs. Antes de morrerem os pais sonhava com apaixopar-se Joucamente 


por um marinheiro, e se Joaquim o tivesse sido, talvez que tudo tivesse 


passado de maneira diferente, As filhas de Alberto Bernat adoravam o 
mar e quanto com o mar se relacionasse, Sabiam que os marinheiros 
formavam um mundo áparte — diferençando-se dos demais homens por 
não viverem como eles — e que pelas suas viagens, pela sua vida movi- 
mentada... eram «diferentes». Não obstante isso, desde que ficara orfã 
e começava a desempenhar para com seus irmãos o papel de mãe, N'Aloy 
tinha deixado de sonhar. Mas qualquer coisa do fundo do coração lhe 
dizia que quando se enamorasse, seria para sempre. 

— Creio que... sim, Rosália — respondeu, séria. — O amor, se não 
é fiel, não é amor,.. ou pelo menos amor verdade'ro. Uma mulher apai- 
xonada profunda e completamente por um homem, não fará caso doutros. 
Se os outros a distraem, é uma prova de que não ama desse modo o seu.. 
Compreendes-me ? 

— Claro que te compreendo ! Bem sabes que em muitas coisas sinto 
igualmente como tu, do mesmo modo que os nossos olhos e os nossos 
cabelos se parecem... Se alguma vez me enamorar, seja dum marinheiro.. 
seja dum sapateiro remendão, ser-lhe-e; fiel ! 

— Procura não te enamorares nem de um nem do outro, se o mari- 
nheiro não for espanhol... Ê 

— Porquê ? Delito de lesa-pátria, não ?, casar com um estrangeiro ? 

— Não o digo por isso, mas porque não quero que sofras. Um mart- 
nheiro estrangeiro, que não tornarás mais a ver, só poderia causar-te 
sofrimento... 

— Ainda que se chamasse tenente «Grunhidop ! 
incapaz de permanecer séria por mais dum minuto 

— Ainda assim... 

Houve uma pausa durante a qual só se ouviu o ruído das tesouras 
de N'Aloy. 

—O «Cruzador do Amor |» — suspirou, por fim, a pequena. — O 
cadete, que falava inglés, explicou-nos muitas coisas interessantes... Além 
dele há cinquenta e nove guarda-marinhas, dezoito oficiais e um número 
muito grande de marinheiros, Estão a dar a volta ao mundo... Pensa- 
vam levantar ferro em direcção à Córsega na terça-feira ao amanhecer, 
mas tiveram que adiar a partida por umas horas, por ordens superiores, 
e partirão à meia noite, depois da festa... Por certo que nem tudo terão 
sido alegrias e divertimentos... Calcula tu que um dos oficiais apanhou 


— riu-se Rosália, 


uma pneumonia e teve que ficar em Argel gravemente doente.., Que dor, 
não é verdade ? Em Argel e só ! Que calor não passará o pobre norueguês! 
Há-de curar-se da pneumonia ! 

— Rosália..., distrais-me e conseguirás que eu estrague o vestido 
de Beatriz... Vamos a ver..., que cuseste ?... Nada, hein! Olha : faz-me 
o favor de ir para a cama... 

— Espera um pouco... Preciso de falar mais... Conversemos agora 
sobre o teu noivo, N'Aloy. 

— Sobre o meu noivo ? — disse, assombrada, a rapariga. 

— Já não te recordas do marquês de Arbona, quase a chegar com 
a pulseira de ouro para o teu pulso direito ? 

— Neste momento... tinha-o esquecido — disse, angustiada, N'Aloy. 

Tinha tantas preocupações na cabeça! Os vestidos, a festa, O 
recado de Joaquim... Este ultimo era o que mais a aturdia... Metia-lhe 
po recordar-se dos brilhantes olhos do jovem, fixos ameaçadoramente 
nela... 

— Para mim é muito antipático... — murmurou Rosália, deixando 
na poltrona o vestido que fingia coser e pondo-se de pé. — Bater nas 
mulheres ! 

— Odioso, sim... Mas graças a ele as nossas terras voltarão a per- 
tencer-nos .. Segundo disse Pedro a Vallada... Eu não quis falar com 
ele, A construção da casa parará por agora.. E quando lhe entregarmos 
o dinheiro que falta, assinaremos a escritura de compra e a construção 
não se levará a cabo. 

— Não terás perdido o contrato feito agora, em que consta que lhe 
entregamos metade da quantia estipulada ?... 

— Claro que não! Anda... vai dormir... 

— Não tens medo de ficar so? 

— Nenhum. Não tenho medo de nada. 

— Mas é de noite... A janela estã aberta.. 

N'Aloy olhou, através dela, para o ceu semeado de estreles e de 
luzes da baía. « 

— E então” — sorriu, 

— Se entrar algum ladrão... 


(Continua). 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


O IMBRÓGLIO GREGO 


Vamos a ver se, desta feita, à 
contusa e dramática situação da 
Grecia se esciarece e soluciona. O 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas acaca de nomear uma co- 
missao, com representantes de todas 
as partes interessadas, agindo como 
elementos de ligação, que fará largo 
inquérito, na Grécia, na Albânia, 
na Jugoslávia e na Bulgária. Terá 
plenos poderes para indagar do que 
se passa e de propor as medidas 
que, em seu critério, entender 
mais convenientes. Esperancemos 
em que o tão glorioso e der- 
ramaao sangue heiénico deixe de 
correr, em aeploráveis lutas intes- 
tinas. Já é animador o faco de as 
grandes potências haverem chegado, 
hanmônicamente a nomear a comis- 
são internacional de inquérito. 


VÍVERES E COMBUSTÍVEIS 


Nesta emergência crítica que o 
Mundo atravessa, há tudo a lucrar 
em que os Estaios Unidos deixem 
de ser o maior arsenal bélico, so- 
bretudo no fabrico da bomba ató- 
mica, e continuem a desempenhar o 
seu papel de grande dispensa e 
abastecedor de todos os povos da 
Terra. Cereais e combustiveis pa- 
rece que vão ser enviados para os 
outros continentes, a ritmo mais 
acelerado. Individualidade das mais 
competentes e dinâmicas e que de- 
sempenhou papel decisivo, durante 
a guerra, quando o general Eise- 
nhower fez ansioso apelo, para o 
acelenamento no envio de cereais 
para os exércitos, foi colocada à 
frente da coordenação e gerência de 
todos os transportes terrestres e 
marítimos norte-americanos. Bevin 
e Molotov já chegaram a Londres. 
E' preciso e indispensável que os 
factos materiais confirmem, tam- 
bém, as suas declarações de franco 
optimismo. 


TRANSPORTES E 
AGRICULTURA 


A nacionalização de todos os 
transportes pela Grã-Bretanha é já 
lei aprovada, na Câmara dos Co- 
muns. Levantou a oposição mais 
viva e violenta, nos anais do par- 
lamentarismo e da Imprensa bri- 
tânica. Conservadores e, mesmo, li- 
berais criticaram e atacaram o pro- 
jecto, com a maior veemência. 
Todavia, vejamos o que tão trans- 
cendente resolução socializadora 
dará, na prática. Costuma dizer-se 
que a experiência é a mestra da 
vida. Aguardem-se os resultados 
para se averiguar até que ponto a 
nacionalização marcará vantagens 
sobre a iniciativa privada e a con- 
corrência. Prosseguindo na sua in- 
cansável iniciativa, o Govemo tra 
balhista vai apresentar vasto pro- 
jecto de pi sobre a psrimturo. 

isa a libertar, o mais possível, a | 
a aber ae importações de vi- 
vel lo exterior, a remunerar, 
equitativamente, as actividades dos 
trabalhadores rurais e a garantir, 
graças a um sistema planificador 
geral, os rendimentos aos proprie- 
tários lavradores. Nos próprios con- 
servantistas o projecto encontra 
atmosfera favorável. 
Ignotus. 


ULUNLIVLIVISDADBADASA 
Graças à perícia dos 


pilotos 


evitcu-se um 
gravíssimo desastre, 


quando dois aviões 
chocaram 
em pleno ar 


WASHINGTON, 20, — Dois & 
M aviões de passageiros, em via- X 
& gem de Nova lorca para Mia- X 
M mi, com o total do oitenta e X 
HW quatro passageiros e tripulan- & 
m tes, chocaram, em pleno es: 
X paço, sobre Aberdeen, Estado 
) de Maryland, mas ambos eles, 
XY apesar de bastante danifica- ;x 
JW. dos, conseguiram fazer aterra- 
X gens de emergência, apenas A 
com uma pessoa ferida. TA 
Os tripulantes dos dois apa- x 
relhos são unanimes em afir- 
mar que, devido a uma mano- X 
bra sensacional de prontidão M 
X e rapidez, de ambos os pilotos, 
W so evitou, por um triz, que o & 
X choque fôsse frontal, o que a 
JW dar-se teria sido o pior desas- já 
HM tro da história da aviação nor- 
LA x 
a 
x 


ANHALALALANANAVAA: 
NIAAALULALAALALADIRDA 


A 
x 
A 
EA 
x 


te-americana. 

Um dos passageiros disse: 

«Gusta a acreditar que ti- 
W vessemos escapado do maior e x 
JW do mais trágico desastre da M 
W aviação de todos os tempos, X 
W pois a dar-se o choque frontal A 
W entro ambos os aparelhos te- M 
X riam morrido os oitenta e qua- 
M tro passageiros e tripulantes X 
ZE que neles viajavam. Só o ma- X 
gnifico sangue-frio dos pilotos 
respectivos conseguiu evitar M 
uma enorme catástrofe.» ua 

Um dos passageiros afir- X 
X mou. LA 
FA «Deus estava comnosco e 
X protegeu-nos, pois de outra X 
X maneira não haveria salvação 
X possivel» — UP. 


4 LA 
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RECORDE O 
SEU DIA DE 


NATAL 


FESTEJANDO-O NO 


PINHAL DE FÃO 


“OEIR 


TELEFONE —- FÃO - 5923 


o Tamereio do Perto 


O debate na Câmara dos Comuns 


sobre o problema da 


BIRMÁNIA 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


tas circunstâncias, o Governo britã- 
nico julgou que era aconselhável 
convidar os chefes políticos birma- 
nes a apresentarem todas as suges- 
tões que possam contribuir para a 
solução do caso. O Governo não 
considera o plano actual como imu- 
tável, à face das circunstâncias que 
vão surgindo. 

Attlee disse, ainda, que o Governo 
considerava que a nova constituição 
da Birmânia devia ser promulgada 
pelos próprios birmanes. O Governo 
também pensa que o Gabinete bir- 
mane, agora constituído, deve, den- 
tro das normas constitucionais exis- 
tentes exercer plena autoridade na 
Birmânia. Não era possível pôr em 
vigor uma constituição provisória, 
e, assim, a velha constituição tinha 
de ser cumprida; mas, o Governo 
britânico não desejava intervir na 
administração corrente, que está, 
agora, confiada aos binmanes, que 
fazem parte do Conselho Executivo, 


CHURCHILL AFIRMOU: «O PRI- 
MEIRO MINISTRO ACTUAL ESTA 
APOIADO POR UMA MAIORIA 
ESMAGADORA, NESTA CAMARA, 
UMA MAIORIA QUE NÃO REPRE- 
SENTA, ALIAS, O EQUILIBRIO DE 
FORÇAS DO PAIS» 


Churchill acusou o Governo de 
«precipitação tremenda» e declarou 
que a atitude do Governo parecia de 
desespero, acrescentando: 

«O que se foi passando durante 
vários anos, constitui um processo 
saudável de progresso, que poderia 
dar, fâcilmente, ao povo da Birmã- 
mia, a oportunidade de continuar 
associado à comunidade das nações 
britânicas — tudo isso foi posto de 
lado. Penso ser necessário, no pri- 
meiro momento, desligar-me, e os 
meus colegas, do caminho que o Go- 
verno está tomando». 

Churchill refutou a sugestão feita 
na Câmara dos Lords, de que se o 
Partido Conservador tivesse regres- 
sado ao Poder teria posto de parte 
esse processo. 

Churchill continuou: «Penso que 
isso seria absolutamente impossível. 
Mas, as palavras que saíram dos lá- 
bios do primeiro-ministro hoje, do 
primeiro-ministro que está apoiado 
por uma maioria esmagadora nesta 
Câmara, maioria que aliás não re- 
presenta o equilíbrio de forças do 
país, essas palavras são de facto 
irrevogáveis, e Attlee, na verdade, 
afastou a Birmânia da Corôa britã- 
nica por aquilo que está realizando. 
Deve tomar-se nota do acontecimen- 
to, mesmo neste período, em que 
todos gatamos. acostumados a este 
| «processo de desintegração ued: 
ER ERROS 


ATTLEE INTERROMPEU CHUR 
CHILL PARA DIZER QUE O EX- 
“PRIMEIRO MINISTRO PARECE 
TER ESQUECIDO ALGUNS FAC- 
TOS DA HISTÓRIA RECENTE 


O primeiro-ministro, Attlee, inter- 
rompeu para dizer que Churchill pa- 
recia ter esquecido alguns factos 
da história recente — as primeiras 
declarações àcerca da autonomia da 
India, por exemplo. Attlee disse que, 
quando fez a sua declaração sobre 
a India, na Câmara dos Comuns, 
Churchill foi o único a apresentar 


objecções. Churchill encontrou-se 
muitas vezes sôzinho, em várias 
questões. 


Attlee acrescentou: «Eu penso 
que ele não tem razão nem tem sido 
justo, nestas questões. Churchill en- 
controu poucas pessoas a apolarem- 
-no durante longo período. Opôs-se 
a progressos constitucionais lentos, 
de cada vez que se dava um passo. 
Aceitará ele o estatuto dos Domí- 
nios actualmente? — perguntou o 
primeiro-ministro, Attlee, Não, ele 
opôr-se-la!» 

Nesta altura, Churchill interveio 
para desmentir que se tivesse oposto 
a istmo progressos quanto à In- 

a. 

Attlee continuou dizendo que não 
podia voltar ao passado, A opinião 
pública já conhece os factos, e 6 


muito perigoso procurar deter os 
movimentos dessa opinião pública 
nos países como a Grã-Bretanha. 
Nestes assuntos, a Grã-Bretanha foi 
muito lenta, no passado. Um dos 
casos mais infelizes da história. poli- 
tica da Grã-Bretanha foi o fracasso 
da solução do problema da Irlanda, 
durante anos e anos, até que Chur- 
chil e o seu Governo tiveram de 
agir naquela forma que se pode tam- 
bém chamar — declarou Attlee — 
«política de desespero», no fim da 
primeira guerra mundial. Nessa oca- 
sião, a Birmânia já estava separada 
da India; os birmanes tinham rece- 
bido a promessa de que o seu pro- 
gresso constitucional seguiria, para- 
lelamente, ao da India, 

«NÃO VEJO QUALQUER RAZÃO 
PARA QUE OS BIRMANOS NÃO 
SEJAM TÃO BEM TRATADOS 
COMO OS HINDUS» — AFIRMOU 

ATTLEE 


| A declaração que o Governo fez não 
indica à Birmania «que se afaste da co- 


A agressão a um 


deputado 


no recinto da 


Cámara dos Comuns 
teve origem política? 


LONDRES, 20. — O ataque ao depu- 
tado comunista Phil Piratin, fora da 
Câmara dos Comuns, foi tratado ontem. 
à noite, na Comissão dos Privilégios, 

Anteriormente, na Câmara, o deputa- 
do trabalhista Francis Bowles dissera 
que Piratin havia sido «duas vezes ata- 
cado, fisicamente, e espancado», dentro 
do recinto da Câmara. 

Na Comissão dos Privilégios, o Sa) 
gento de Armas, que é um dos funci 
nários do presidente, informou a Câmai 
de que, «de facto, não havia dúvida que 
o distúrblo se passara no recinto, mas 
que Os testemunhos parecem contraaru- 
tios e que são necessárias investigações 
ulteriores para se determinar A natu- 
reza dos factos», 

Seguiu-se o deputado Piratin, que fez 
o seu relato. Disse: «Houve, de facto, 
dois ataques. Da primeira vez, esse a 
mem atacou-me, depoís de palavras fn- 
sultuosas. Dessa vez, repeli-o. Peço des- 
culpas e lamento o facto de o ter ferido, 
a despeito de ter sido provocado, mas, 
devo dizer que, ao fazer isso, fz o que 
nualquer outro membro teria feito, nas 
mesmas circunstâncias. Não só me 4n- 
sultou, mas insultou a minha família. Da 
| segunda vez, hora e meia depois, ta eu 
fazer o relato dos acontecimentos ao 
Sargento de Armas, com O qual tum 
uma entrevista. Deixei a sala dos rep 
teres quando esse homem, deliberad: 
mente, me atacou, enquanto eu não es- 
tava em posição de me defender, e me 
vibrou golpes cujas marcas oe deputados 
podem multo bem ver por sl mesmo: 

esta vez, parece-me que não houve 
qualquer pretexto para o ataques. 

O presidente leu, depois, uma carta 
do jornalista em questão. Diz : «Lamento 
da minha parte o que aconteceu « peço- 
-lhe para acreditar que não houve qual- 
quer falta de respeito intencional para 
com a dignidade da Câmara dos Comuns, 
nem individual nem colectivamente. Fs- 
pero da vossa generosidade o peruso» 

Herbert Morrison, «leader» da Câma- 
ra, disse que não havia multo de comum 
entre as duas partes em questão. Fol 
por recomendação de Morrison que o 
assunto passou para a Comissão dos Prl- 
vilégios, para depois ser relatada à Ca- 
mara. Depois, Morrison disse: «Espero 

ue a Câmara faça com que os direitos 

dos membros sejam mantidos e que ne 
mhum estranho, seja de que espécie for 
possa implicar com qualquer dos mem- 
bros desta Câmara no desempenho das 
suns funções ou o ataque fistcamenten. 

Winston Churchill, chefe da Oposição. 
decinrou que as violências praticadas no 
recinto da Câmara não podiam passar «a 
branco. Devem ser ex - 
missão dos Privilégios. Conc 
tão, que passasse à Comissão dos Pri 
“elos. 

Piratin não explicou qual a referên- 
cla feita à sua «raça»; mas, há cerca ae 
uma semana, numa discussão da Câmara 
dos Comuns, disse : «Eu sou britânico de 
nascimento, Meu pal velo para aqui há 
cinquenta anos, fugido da Rússia. 

Nessa altura, o membro  conser- 
vador, lord Winterton havia falado de 
Piratin como de um «comunista estran- 
geiro», e havia sido, depois, obrigado a 
retirar a expressão. — REUTER. 


A possível estadia na Austria 
de Ante Pavelitch, 


que foi o chefe «quisling» da 


CROACIA 


durante a ocupoção alemã, 


está a dar motivo a animada con- 
trovérsia entre os meios jugos- 
lavos e as autoridades britânicas 


BELGRADO, 20 — A Embaixada britânica em Belgrado desmentiu, ofi- 
cialmente, ontem, à noite, a notícia publicada nos jornais, de que o chefe 
«quisling» croata, Pavelich, se encontrava escondido na zona de ocupação britã- 


nica da Austria, com conhecimento das 


autoridades. A Embaixada também des- 


mentiu a veracidade de uma suposta «entrevista» com Pavelich, «nos arrabaldes 
de Graz, com um jomalista suiço e que apareceu publicada num periódico de 
Berne, no dia sete de Novembro», Nessa entrevista, o jornalista diz que conver- 
sou com Pavelich, na presença de «dois oficiais americanos». Essa entrevista foi 
citada pela agência noticiosa russa «Tasse» e pela Imprensa italiana, e, ainda, 
pelos jornais comunistas da Jugoslávia. A declaração da Embaixada britânica diz : 
«O Governo britânico considera que, à primeira vista, há provas contra Pavelich 
bastantes para ele ser entregue ao Governo jugoslavo, afim de ser julgado como 
criminoso de guerra. Tem-se feito muitas diligências na zona de ocupação britã- 


nica para o encontrar». 


OS INGLESES CONSIDERAM POU- 
CO PROVAVEL QUE PAVELITCH 
ESTEJA, AGORA, NA AUSTRIA 

A nota da Embaixada diz, ainda, 
que as autoridades britânicas rece- 
beram a informação de que Pave- 
litch se ocultava na Áustria, desde o 
fim da guerra. Todas as vezes, po- 
rém, que se fizeram tentativas para 
a encontrar, verificou-se que as in- 
dicações não eram verdadeiras. 

A nota continua : 

«As autoridades militares consi- 
deram. agora. pouco provável que 
Pavelitch se encontre na Áustria des- 
ae a ocupação britânica, senao. po- 
rém, possível que tivesse passado 
por essa zona. Entretanto, as auto- 
ridades militares britânicas conti- 
nuarão as pesquizas e sentir-se-ão 


<atisfeitas em entregarem Pavelitch 


quando fôr encontrado. Desde os 
princípios de 1945, surgiram várias 
informações acerca do paradeiro de 
Pavelitch. Diziam umas que ele se 
encontrava num mosteiro, próximo 
de Klagenfurt, em Salzburgo. Outras 
informações davam-no como viven- 
do próximo de Linz, disfarçado em 
sacerdote católico. Ainda se disse 
que aparecera em Villach, na noite 
de 6 de Outubro, afim de visitar o 
campo de refugiados. Provou-se que 
todas essas indicações eram falsas.» 

A Embaixada conclu; por dizer 
que a Comssão de Crim.nosos de 
Guerra, da Jugoslávia, enviou três 
delegados à Áustria e que esses dele- 
gados receberam «plena cooperação» 
nos esforços para encontrar Pave- 
litch, o que não conseguiram. — 
Reuter. 


munidade britanica». Attlee declarou: 
«Eu acredito que a Birmania continuará 
junto de nós. Nós convidamo-la a man- 
ter-se; mas não a obrigamos a isso. Eu 
acredito que é esta a atitude correcta € 
justa. Foi a atitude adoptada pelo Go- 
verno de Churchill para com a India, 
na declaração feita por Amery — então 
ministro da India Não vejo qualquer 
razão para que os birmanos devam ser 
menos bem tratados do que os indianos, 
a esse respeito. «Churchill, no seu dis- 
curso, a seu ver, teria sido mais razoá- 
vel esperar que a lei e a ordem se res- 
tabelecessem na Birmania e o povo vol- 
tasse às suas herdades e lares antes de 
tornar à questão da autonomia. As fases 
para se atínglr à autonomia não podem 
demorar-se. Se um Governo tem a 
oportunidade de permitir que qualquer 
país escolha ligar-se numa comunidade 
não deve perder esse ensejo para que a 
decisão seja favorável e não forçada. A 
Birmania pertence escolher se deseja o 
estatuto de Domínio ou não pertencer à 
comunidade das nações britanicas, Chur- 
chill concluiu: «Este processo errado, 


que tem dado tantos revezes, dos quais | 


o actual é apenas uma amostra, deve 
ocupar, e talvez dominar o pensamento 
da Camara dos Comuns. Suponho que 
o pracesso foi desnecessáriamente am- 
pliado para a Birmania», Assim se en- 
cerrou o debate, — REUTER. 


O herdeiro 


do fabuloso 


Rajah 
de Sarawak 


vai ser expulso 
da Grã-Bretanha 


MANCHESTER, 20, — O or- 
gão liberal, «Manchester Quar- 
dian», oritloa a politica do Go- 
verno britanico quanto ao trata- 
mento de pessoas que «considera 
nocivasy, citando os casos de 
John Smertenko o do Anthony 
Brooke, herdeiro do antigo «R; 
Jahn de Sarawak, Já é tempo — 
diz o jornal — de o Governo 
aprender a forma de tratar essas 
pessoas o que essa forma não 
pode ser dar-lhes novos motivos 
de agravo. Referindo-se a $mer- 
tenko, «agente duma das piores 
organizações anti-britanicas com 
sede na América», o jornal diz: 
«Smertenko não é amigo desto 
país, Mas é essa uma razão para 
o conservarmos afastado? Os 
americanos, apesar das suas es- 
tupidas leis sobre a imigração, 
devem considerar a expulsão de 
Smertenko como sinal de que re- 
otamos que seja conhecida a 
nossa política «imperialistas na 
Palestina». Quanto a Brooke, o 
anchester Guardian» acrescén- | 
ta que ele, se o desejar, podo re 
gressar a Sarawak e organizar 
alla sua vida, Soria prudente 
que o Governo aguardasso a ati 
tude dele para, depois, tomar 
quaisquer medidas. — REUTER 


Dt 


Manifestação anti- 
“Comunista no 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 20, — Nesta capl- 
tal, realizaram-se ontem, à noite, gran- 
des manifestações  anti-comunistas, do 
protesto contra o facto de o Governo do 
Moscovo ter pedido ao do Brasil que 
Soares Pina, segundo secretário da Em- 
baixada do Brasil, em Moscovo, saisso, 
imediatamente, da União Soviética, por 
estar envolvido numa rixa de ruas, em 
trente do um restaurante do Moscov 
Os manifestantes protestaram, ruídos: 
mente, também, contra o facto de aque: 
te diplomata brasileiro ter sido maitra- 
tado, e, depois, preso, pela molicia so- 
viética. 

O embaixador brasileiro em Moscovo, 
em nova comunicação enviada ao Mi 
nistério dos Nogócios Estrangeiros do 
Rio de vJanoiro, confirma quo Soaros 
Pina não tinha culpas. 

O dr. Raul Fernandes, ministro cas 
Relações Exteriores do Brasil pediu no 
embaixador brasileiro em Moscovo que 
lhe fosso enviado com a maior urgência 
um relatório completo sobro o assunto 

O edificio da Embaixada da Russia, 
sa capital carioca, está fortemente guar- 
“ado, com forças da Policia, com recelo 
de quo em novas manifestações anti-co- 
munistas, que ostão marcadas para hoje 
ns manifestantes so dirijam nara all atim 
de manifestarem o seu protosto, nolo 
sucedido em Moscovo, — U, P, 


Ploscevais | 
Na zono americana de 


BERLIM 


é proíbido trocar 
cigarros por ou- 
tros artigos 


HAMBURGO, 20. — O serviço no- 
ticioso alemão, fiscalizado pelas au- 
toridades britânicas, anunciou, hoje 
que o Governo Militar norte-ameri- 
cano proíbiu a troca de cigarros, no 
sector americano de Berlim, por vá- 
rios artigos, a partir do fim do ano 
Até agora, os americanos trocavam 
cigarros por peles, joias, relógios e 
outros artigos, em muitos estabele- 
cimentos. 

A nova ordem é consequência de 
um inquérito ordenado pelo general 
Lucius Claire, vice-governador mili- 
tar norte-americano, — Reuter, 


(o) Governo ido Indochina 


fugiu da capital 

PARIS, 20, — O Governo de Vie- 
tnam (Republica da Indochina), fu- 
giu, hoje, de Hanoi, capital da pro- 
víncia do Tonkin, no Norte da 
Indochina francesa, em consequência 
da continuação da luta entre o 
Vietnam e tropas francesas. 

Noticias de Saigan, dizem que a 
cidade foi cercada por trinta mil 
partidários do movimento autónomo 
Vietnam e que a luta continua. 
— REUTER. 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Realiza-se hoje, pelas 15 horas, a 
inauguração solene da nova sede, 
sita à Praça da República, comemo- 
rando-se assim o 20.º aniversário 
da fundação desta Cooperativa. 

Amanhã, domingo, a sede encon- 
tra-se aberta ao público, das 10 às 
12 e das 16 às 18 horas, 


E Na Câmara dos 


da GRA-B 


LONDRES, 20 — A questão de 


DAMA AAA MA A A A dA E let 


Grã-Bretanha foi levantada pelo deputado trabalhista Joffery Cooper, na Câmara 
dos Comuns, que ainda estava reunida na madrugada de hoje, Cooper recordou 
que, em Maio deste ano, o Ministério da Aviação Civil nomeou uma Comissão 
para tratar do assunto, que era considerado urgente. Nada se soube, depois disso 
— principalmente com referência ao porto de Langstono, a Leste da famosa base 
naval de Portsmouth — e o assunto, disse Cooper, continua a ser urgente. O 
deputado trabalhista, major D. W, T. Bruce, sugeriu que era de vital interesse o 


estabelecimento de uma base imperial de 


que tinha sido, já, submetido um projecto pelas autoridades de Portsmouth para 
que essa base, servindo para hidro-aviões e para outros aviões, fosse em 


Langstone. 


O CARACTER URGENTE DA + 
CONSTRUÇÃO DA BASE 


Desde que esse plano foi apre- 
sentado — continua o major Bruce 
guarda-se o mais completo silên- 
cio, a esse respeito. Disse julgar que 
o estabelecimento da base é de im- 
portância vital para a segurança de 
Portsmouth e do país, sendo indis- 
pensável uma decisão urgente. 

O deputado liberal, E. L. Gran- 
ville, manifestou a opinião de que a 
base era necessária, não sômente 
por motivos de segurança. mas, tam- 
bém, para permitir a aterragem e a 
partida de aviões, visto os outros 
aeroportos não serem suficientes 
para o movimento, 

O secretário parlamentar do Mi- 
nistério da Aviação Civil, G. S, Lind- 
gren, numa breve resposta, declarou 
que os pontos de vista apresentados 
seriam tomados em toda a conside- 
ração e que 0 ministro não deixaria 
de fazer pressão sobre o caso, visto 
estar, também, ansioso por que o 
assunto se resolva. 

Interrogado sobre o tempo que 
levaria a tomar-se uma decisão. 
Lindgren disse não poder acrescen- 
tar nada, a esse ppa — Reuter. 

Vai er 


desvalor:zado 


o dolar canadiano 


OTTAWA, 20. — Souhe-se, autoriza- 
damente, que o Governo canadiano apro- 
uma lei ostabriecendo a paridado 
do dólar canadiano com o dólar ameri- 


o. vodi gaia 
“ oiroulos bem informados dizem 
que, essa medida vem refutar os hoatos 
correntes nos circulos financeiros de de: 
valorização do dólar estar iminente, A 
medida entra em vigor. a partir de 1 de 
Janeiro, € importadores e exnortad 
+es canadianos ficarão autorizados a ne» 
gociar à baso da libra com numerosos 
ads com que, até agora, negociavam 

base do dólar americano. — NEUTER. 


OS PAISES QUE BENEFICIAM 
DA DECISÃO CANADIANA 


OTTAWA. 20. — O novo regula- 
mento sobre o comércio externo 


anunciado pelo ministro das Finan- 
ças do Canadá, D. C. Abbott, ontem 
à noite, autorizando os importadores 
e exportadores canadianos a trans- 

com 


base do esterlino 
com os quais as t 
m feitas em base d 

americanos. intere 
aos seguintes 


accionar 
alguns p: 
ões e 
res nort 
tre outros 
da Comunidade Bri 
o Sudão, a Argentina, a Colombia 
a a Cuba. a Repú 
blica o Equador, as 
Ilhas temala, o Haiti, 


gipto, 


Faroé, o 


as Hondura: ndia, o Iraque, o 

México, a Nicarágua, o Panamá, as 
as Pilipinas, a Repúblic l 

vador, a 7 nsjordânia 

-Unidos e a Venezuela. 

O ministro das Finanças decla- 
rou que este regulamento é um pas- 
so preliminar para a execução do 
acordo com a Grã-Bretanha, para 
converter os créditos em esterlino, 
nos países estrangeiros, até 15 de Ju- 
lho de 1947 Reuter 

.. - Ra 

Iniciou-se um mo- 

vimento 


QUE DEFENDE O LEMA: «A BIR- 
MANIA PARA OS BIRMANOS» 


RANGOON, 20. — O chete do movt- 
mento «Bi ta para os birmanos» 
Thakin Ba Sein, declarou hoje que tinna 
concluído, vittunlmente, a organização 
de uma «frente democrática nnclonalr 
de que fazem parte todos os partidos po- 
iíticos mais. Importantes da. Birmâma 


com excepção de um, afim de nezoclar 
com o Governo britânico a — llherdade 
da Birmânia. O novo ngrunamento 

disse ele — val realizar um programa 
prático para a completa Indenendência 
do país. Logo que seja concedida a 1t- 
berdade. esse ogrupamento está prepara. 
do para constituir um Governo «para 
negociar com Governo britânico um acor- 
do amfgável sobre os problemas políticos 
e económicos», A política a segutr 6 a do 
estabelecimento de uma «unidade naclo- 
nal e liberdade democráticas em toda 
a Birmânia. — REUTER, 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


Avisam-se os prezados Consócios 
que a inscrição para o almoço de 
confraternização a realizar amanhã, 
pelas 12,30 no Clube dos Fentanos, 
continua aberta durante o dia de 
hoje na Secretaria da Cooperativa 
e no Restaurante dos Fenianos, 


A Comissão Organizadora, 


| 


RM 


O peso fica e Fer- 
d'nand voa 


4 


VARANHANIALAA ILIALARIAANAKARAARA PODDODOO 


estabeleceu-se animada discussão à volta 
do projecto da construção de uma grande 


ase de aviões 


em PORTSMOUTH, 


a qual é considerada de impor- 
tância vital para a segurança 


Comuns, 


RETANHA E 


uma nova base de hidro-aviões para a 


hidro-aviões na Grã-Bretanha e frisou 


Os meios bulgaros voltam 
a desmentir 


a proclamada 
concentração de 


tropas 


nas fronteiras da 
Grécia com a Turquia 


SOFIA, 20, 
dlgara desmentiu, 


agência notictosa 
uma Informa- 


A 
hoje, 


de Atenas, de que tropas bilgaras 
Alladas por forças russas, estão co! 
centradas ao longo da fronteira da Bul- 


q Grécia e a Turquia. A me: 


guria € 
mentiu a infor- 


ma agência também de 


mação de Atenas, de que se travam com- 
bates na região em volta da cidade bi 
para de Ivailovgrad, próximo das mon- 
tanhas de Rhodopes. 

A agência concluiu ; «Estas informa- 
ções mostram que as autoridades gregas 
prosseguem numa campanha sistemática 


de calúnia contra a Bulgária —REUTER. 


A ORDEM PUBLICA EM TODA A 
TURQUIA ESTA ASSEGURADA 

ESTAMBUL, 20. — As autorida 
des turcas declaram que a ordem e 
a tranquilidade completas, em 
todo o pais, de enérgicas me- 
didas anti-extrer tomadas na 
Turquia, as quais fizeram fracassar 
um vasto movimento da extrema-es- 
querda que indubitâvelmente poria 
em perigo a segurança do pais. 

As mesmas autoridades declaram 
que, nos últimos dias, em diferentes 
jocais da Turquia, foram apreendi- 
das grandes porções de armamento e 
munições, pertencentes aos partidos 
politicos que apoiavam o referido 
movimento de sublevação. — U.P. 


Os coreanos amo- 


tinaram-se 


JUNTO DA RESIDÊNCIA OFICIAL 
DO PRIMEIRO MINISTRO 
DO JAPÃO 

TÓQUIO. 20. — Foi pedido o au- 
xílio da Polícia Militar americana, 
quando ontem, à tarde, os coreanos 
se amotinaram junto da residência 
oficial do primeiro-ministro japonês. 
Travou-se luta, ficando feridos seis 
agentes da policia japonesa. 

Os coreanos realizavam uma ma- 
nifestação monstro, de protesto con- 
tra a recusa do Governo japonês em 
conceder-lhes tratamento especial, 
na qualidade de estrangeiros, — 
Reuter. 


Esta 
Foi absolvido um alto 


funcionário checo 


ACUSADO DE COLABORA- 
CIONISTA 


LONDRES. 20, O dr. Hubert 
Masaryk. funcionário superior do Mi- 
nistério dos Estrangeiros checo-eslo- 
vaco depois de Munique, foi absol- 
vido pelo Tribunal Nacional de Pra- 
ga das acusações de propaganda fas- 
eista durante a ocupação alemã, A 
informação é dada pela «rádio» de 
Praga. 

Era acusado de ter acompanhado 
o ministro dr. Chvalkowky, a uma 
entrevista secreta com Hitler e Rib- 
bentrop, antes de os alemães terem 
ocupado a Checoslováquia. Apresen- 
taram-se. provas no Tribunal de ele 
ter sido membro do Movimento Clan- 
destino Checo, durante a ocupação. 
— Reuter. 


Sábado, 27 de Dezembro de 1946 3 


Foram discutidas na O. N. U. 
as propostas americanas sobre a 


energia 


LAKE SUCCESS (Nova Torca), 
20. — O delegado do Canadá apoiou, 
hoje, o delegado da Russia, no pedi- 
do para demorar a discussão do 
«plano americano d e fiscalização 
atômicas, O facto deu-se na Comis- 
«são da Energia Atómica das Nações 
Unidas, em seguimento da diferen- 
ça de opinião entre o Canadá e os 
Estados Unidos, sôbre o pedido de 
Bernard Baruch, para uma imediata 
decisão sobre os principios do seu 
plano, tendo, apenas, 11 dias para 
»ompletar o seu relatório ao Conse- 
lho de Segurança — e que deve ser 
feito no fim do ano — os membros 


———— ss e 


UM CLARAO DE ESPERANÇA 
PARA OS QUE SOFREM 


A caminho da cura 
radical da lepra? 


CARVILLE (LOUISIANA, ESTADUS 
UNIDOS), 20. — O major norte-ameri- 
cano Hans Hornbostel, heról de Bataun 
e do Corregidor, cuja esposa contratu a 
lepra enquanto esteve internada num 
campo japonês de prisioneiros, nas Fill- 
pinas, declarou à «United Press» estar 

irmemente convencido de que sua mu- 
her estará completamente curada dk 
quele terrível mal dentro de dois anos. 

A senhora Hornbostel participa tam 
bém da crença do marido e disse, pur 
sua vez: 

— Estou convencida de que ficaret 
curada da lepra dentro de um ou dos 
anos, Têm-me sido ministrados novas 
drogas no tratamento do meu caso que 
estão a dar os melhores resultados e a 
cura radical da lepra será. felizmente 
um facto dentro dum próximo futuro. 
Não posso revelar o nome das drogas 
que me estão a ser ministradas. visto 
constituírem uma experiência a que 
remento me sujeitei e os cientistas no! 
fg;americanos que mo tratam não quero 
Fem que os nomes das referidas drogas 
sejam oinda dinulgados. 

O major Hornhostel vive numa casa 
próxima da teprosaria de Carville e visita 
diariamente a sua esposa, que alt está 
internada. — UP. 


Carmen Mory declarou 


a greve da fome 


HAMBURGO,. 20. — Carmen Mory, 
antiga jornalista suíça e uma das dezas- 
sets acusadas do pessoal do campo de 
concentração de mulheres. em Ravens- 
bruck, que estão a ser julgadas pelas 
atrociândes praticadas, declarou a greve 
fome, há dois dias. segundo foi hoje 
velado, como protesto por ter sido al- 
nada. 

Carmen Morv enviou uma carta ao 
presidente do tribunal, protestando con- 
tra o facto de a nlgemarem, juntamente 
com Dorothein Binz. chefe das guardas 
do campo. Todas as presas alemãs pro- 
testaram, em serem algemadas junta- 
mente com Carmen Mory e Dorotheia 
Binz. Mory afasta todos os alimentos 
que lhe oferecem, embora as prisloneiras 
estejam, agora, a receber rações melho- 
-adas. — REUTER 


DM 
A ARGENTINA 
VAI FAZER INVESTIGAÇÕES 
CIENTIFICAS NO POLO SUL 


BUENOS AIRES, 20, — O Governo 
argentino anunciou que enviara, ainda 
este mês, um transporte da sua Esquadra 
de Guerra para as regiões do Polo Sul, 
afim de realizar ali determinadas inves- 
tigações científicas. — U.P, 


Prosseguem os 


combates | 


entre as tropas gregas 
e os rebeldes, 


na Trácia ocidental 


SALÓNICA, 20. — Consta que iner- 
reram quinze rebeldes e dois campone- 
ses, num combate que se travou entre 
as guerrilhas € as forças do Exército 
grego, na Trácia ocidental. As forças 
regulares gregas fizeram, também, ca- 
torze pristoneiros. Um bando de rebeldes 
tentou atacar, de emboscada, vinte e 
nove sapadores gregos, desarmados, pró- 
ximo da cidade de Drama, ao Sul da 
fronteira da Bulgária. Reforços do Exér- 
cito correram em auxílio dos sapadores 
e mataram quinze guerrilheiros; mas, os 
restantes conseguiram fugir para as 
montanhas, levando consigo catorze dos 
sapadores. 

Deu-se, também. combate junto da 
fronteira da Turquia, onde uma guer- 
rilha atacou, de emboscada, sessenta sol- 
dados gregos, sob o comando do antigo 
chefe dos patriotas das direitas, Anton 
Chaous, actunimente capitão das turças 
regulares. — REUTER. 


UM AVIÃO RUSSO ATERROU 
NA ZONA DE OPERAÇÕES 
ATENAS, 20. — Dois oficiais do 

Estado Maior do 3.º Exército grego 
partiram, hoje, de Salónica, de 
avião, para Sidirokastro, próximo 
da fronteira entre a Bulgária e a 
Grécia, onde, segundo informações 
recebidas ontem, à noite, fizera uma 
aterragem forçada um avião russo. 
Os oficiais têm ordem para proce- 
der a investigações. — REUTER. 


EMPRÉSTIMO DE 20 
MIL CONTOS 


A Direcção da Cooperativa «O 
Problema da Habitação» resolveu 
contrair um empréstimo desta im- 
portância, destinado à construção 
de moradias para os seus associados. 


B. E. € 
[a |) Ao 


Emissões para Portugal 


Hoje, dia 21 de Dezembro, às 20.30 horas, em 41.49, 
31.01, 25.68 e 1796 metros, será radiodifundida, além do 
comentário habitual do jornalista Wickham Steed, uma 


palestro por Miss Margery 


à pousada dos rapazes, em 


Withers, intitulado «A Casa 


dos Gaiatos» em que esta senhora descreve a visita que tez 


Cête, quando da sua estadia 


neste Pais como Representante da B. B.C. 


AAA TATA TT TA 
AAA AAA 


atômica 


da Comissão receberam o pedido do 
delegado russo, Andrei Gromyko, 
para que fósse adiado o estudo da 
proposta americana, o que teve, 
imediatamente, o apoio do delegado 
tanadiano, general Adrew Mac 
Naughton. (A proposta americana 
contém os principios do plano ame- 
ricano para a fiscalização da ener- 
gia atómica, incluindo uma inspec- 
ção internacional e uma clausula 
importante, proibindo o direito de 
reto de ser usado por qualquer na- 
ção, com a intenção de evitar qual- 
quer castigo pela violação do con- 
tracto). — REUTER. 


Crianças britânicas 


QUE VÃO PASSAR AS FÉ- 
RIAS COM OS PAIS, NO 
ESTRANGEIRO 


LONDRES, 20. — Quarenta crianças 
britânicas, de idades entre seis e dezoito 
amos, saíram, hoje, da estação de Tilbury 
para Cuxhaven, para se reunirem aos 
seus país, que fazem serviço nas forças 
de ocupação britânicas da Alemanha, de- 
vendo ali passar as férias de um mês 
— REUTER. 
E ge 


À comissão que pede 
a união do Chipre 
á Grécia 
JA ESTA EM LONDRES 


LONDRES, 20. — Uma missão chefia. 
da pelo bispo metropolitano de Paphos 
e constituída por quatro delegados da 
Ilha do Chipre, encontra-se, agora, em 
Londres, afim de pedir ao Governo bri- 
tânico que essa ilha se reuna à Grécia. 
Um dos delegados, Z. Rossides, declarou, 
a um redactor da «Reuters - «Encontra: 
mo-nos aqui para apresentar ao Governo 
britânico, e à nação britânica, a vontade 
do povo da Ilha do Chipre de Iiberdaae 
nacional, unindo-se à Grécian. Os  ou- 
tros delegados são q. Clerídes, presidente 
do Município de Nicosia, que presa 
serviços durante a guerra, como major 

ntárias do Chipre, e D. N. 
rou, presidente da Câmara de Co- 
mércio do Chipre. — REUTER. 

E— 


A CHECOSLOVÁQUIA 


TEME A CONCORRÊNCIA COMER. 
CIAL DA ALEMANHA 


'hecoslováquia. declarou, hoje, 
na Câmara de Comércio Checo-Suí- 
ça, em Praga: 

Alemanha transformar-se-á 
o e mesmo perigoso concor- 
rente, nos ramos comerciais em que 
a Checoslováquia até agora não tem 
tido. por assim dizer, concorrentes. 
— Reuter. 


u 

FRANCFORT, 20. —O chete 
do Departamento do Comércio e In- 
dústria, da zona de ocupação ameri- 
cana da Alemanha, M. S. Szymezak, 
pediu aos industriais alemães para 
que apresentassem um programa de 
produção mostrando quais as maté- 
rias-primas de que carecem, para 
manufacturarem artigos próprios 
para a exportação. 

Szymczak é um dos directores do 
Banco de Reserva Federal dos Esta- 
dos-Unidos e veio a Berlim manifes- 
tar o desejo do presidente Truman, 
acêrca das indústrias alemãs 
Reuter. $ 


FOI CONDENADO 


UM SUÍÇO QUE DESEJAVA 
A ANEXAÇÃO DO SEU PAIS 
À ALEMANHA 


ZURIQUE, 20. — Joseph Franc Bawi- 
rach, advogado suíço, de 47 anos de tda- 
de, nascido na Áustria, foi, hoje, conde- 
nado a vinte anos de prisão pelo Tribu- 
nal Federal de Chur, no Leste da Suíça, 
acusado de ter planeado a incorporaçau 
de parte da Suíça na Alemanha, durante 
a guerra. À sentença representa o máxi- 
mo previsto na lei. — REUTER. 


no 
AMSTERDÃO, 20. — Anuncia-se que 
em muitas partes da Holanda se estãc 


a interromper os serviços de electrict- 
dade e gás devido à falta de carvão. — 


A 
BASILEIA, 20, — O porta-voz do Par- 
tido Revisionista Slonista declarou, on- 
tem, à noite, que o editor americano 
William B. Ziff, que anteriormente falará 
dos terroristas da Palestina como de 
aldealistasn, havia sido expulso do Par- 
tido, ZIf foi expulso há quatro dias por 
quebrar a disciplina partidária e tavet 
declarações não autorizadas, deixando de 
ser deegado ao Congresso Slonista. — 
REUTER. 
ua 


LONDRES, 20, — Anuncia-se, oticial- 
que no 1. de Maio próximo será 
da a semana de cinco dias puta 
os trabalhadores das minas de carvão na 
Inglaterra. 

As autoridades anunciaram a redu- 


ção para hoje de energia e luz eléctrica 
em Londres e outras localidades ingle- 
em consequência da escassês de car- 


De Santarém 
Carreiras de caminhetas — 6. T. T 


SANTAREM, 15 — Prosseguem as di 
ltgências da Comissão de Turismo e ds 
Câmara Municipal, junto da Direcção 
Geral de Viação. a fim de se consegui 
carreiras de caminhetas da estação dc 
caminho de ferro para a parte alta ds 
cidade. A Camionagem Ribatejana foi 4 
primeira a acudir à chamada, realizan- 
do, já sete carreiras diárias. 

— Agora que há já serviços motor- 
zados, não há razão para o serviç, de 
correio se fazer numa carroça para à 
estação. A correspondência que expedida 
até às 21 horas é meia. com manifesto 
prejuizo do público, pode e deve, agora, 
ser expedida até às 23 horas e mela. — €, 


— 6 e< 
Bolsa de Mercadorias 


do Porto 


Na sede da Bolsa de Mercadorias do 
Porto reuniram-se, ontem. os correctores 
da mesma Bolsa para efeitos de elotçãf 
da comissão executiva da Camara Jos 
Correctores para o ano de 1947 tendo pre- 
sidido. como representante da Direcção 
Geral do Comercio. 0 sr. dr. Antonto Coe. 
lho Martins de Almeida. 

Toram eleitos Os seguintes corretores: 
sindico. Antonio Leito de Faria; subssin- 
dico, José Roquete; secretario Leonarde 
Vitor Mourão; tesoureiro, Manuel de AI 
melda Figueiredo Junior. 


4 Sábado, 21 de Dezembro de 1946 9 (LoRertTo DO UI 
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ara ar 
o ER Nco se fura neutra corsa senao na sup + pro ução francesa que continua a esgotur as lunço s 
R DS * |lE:la VINGANÇA DE MONTE-CRISTO 
NO S Sqlá Ç 4 
o v = º — sz Er 2. e altiima jornada da super-produção francesa «O CUNDE DE MONTE-CRISTO» 
x = Eco No programa, o filme cu tural que entustasma grandes e pequenos — «NU REINO DOS BRINQUEDOS» 
REPRESINTAÇÃO Sá da Bandeira REPRESENTAÇÃO [À = 2: | apquiram COM ANTECEDÊNCIA OS SEUS BILHETES Programa «ALIANÇA FILME» 
een : Eme mesemena cone 
A'S 9,30 PRECISAS FE A i 
caem Noticiário Religioso 
COLISEU DO PORTO Um glorioso acontecimento cinematográfico nacional... 
pe E E Pp A Um espectáculo formidável que alcançou merecido e grandioso êxito!... Dezembro, 22. — Domingo 4.º do 
paia . Advento. Missa própria sem Gloria 
Oração 2º Deus qui de Beato, 3.º 
Ecclesia. Credo, Prefácio da Trin- 


dade. 
Paramentos de côr rôxa. 


Lausperenes — Nas |; 
São Francisco, das 10 e m 


so 
Tetetone, 5196 extraordinária 
HOJE, às 4 horas Dao a 
DO e às 9,30 em SESSÃO DA MODA rega 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 


) dh Leitão de Barros, produção de António Lopes Ribeiro c interpretação de António AO) | Ema 
na figura do genial POETA — O maior elenco artistico visto em filmes portugueses! ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
5 horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 


ejas ; de 
às 2 e 


Bilhetes à venda para foda a próxima semana — A conforiável sata do COLISEU tem aquecimento Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianç: 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
Es 
Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


A consagração da freguesia da Mada- 
lena, Gaia, a Nossa Senhora 


EEE Ao orar) 
Continua em pleno êxito 


TELEF «850 As estranhas aventuras de ferozes guer- 
ONE reiros árabes em lutas violentas com um 


E E E E 
A Jo | Ui m Pim e ntel A CARLOS Site fito dos dois filmes em estrela no Porto [4 Erupo de arrojados europeus. num empol. 
q ALBERTO” UM ADICO INST SIA 200 A VINGANÇA DO GORILA GIGANTE 
º o 


com WARNER BAXTER 15 movimentados Episódios 


nos seus fados e canções Teto O PARAQUEDAS PRETO 31 Partos de acção empolgante Ria ot êtção 
e As de 91/ com JOHN CARRADINE e OSA MASSEN 
23 E Na ridente f T Mas 
REPRESENTAÇÃO [um REPRESENTAÇÃO a o comem | 1'8 3 1/2 dO fardo AMANHA — Tarde e Noite : Ae renlizarimeses no “passado “domingo as 
com da Nolle Penultimas exibições deste sensacional filme festas da Consagração e Coroação de 
Nossa Senhora da Conceição, que decor- 


= d B P Rom grande esplendor. 
POVO ornamentou as ruas do trajec- 
Instituto do Bom Pastor |, Pero ici ae auas do tealec, 
. varandas lindas e vistosas colgaduras. 
O Instituto do Bom Pastor (Corpus | As festas foram precedidas de triduo 
Christi), que recolhe, presentemente, | preparatório, às 21 horas. No domingo; 


n's 4 aa rarae e 9 e 50 aa nene 
5." Semana € 46.º € 47.º Exibições do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS MIKEILLE BALIN e JEAN CHEVRIER no filme francês de emoção e mistério 


UM HOMEM DO RIBATEJO | O ASSASSINO TEME A NOITE uia 


Tel, 1748 


cerca de 200 raparigas, vindas na sua | às 8 horas houve missa e comunhão ge- 
maior parte da rua, de uma vagabunda- | ral. Às II horas o rev. Nuno Sanches, 
gem deprimente, realiza, sem dúvida, | zeloso pároco da freguesia celebrou mis. 
Uma obra de largo alcance social, que 4 | sa solene a grande instrumental pelo 
todos os corações generosos deve mere- | Grupo Sacro da Madalena, sob a regen- 
cer o mais VivO é carinhoso auxilio. cla do «maestros sr. Isolino de Sousa. 
Vivendo, sempre, com grandes difi- | Ao Envangelho proferiu eloquente ser- 
culdades, O Instituto do Bom Pastor não | mão o rev. Alberto Rocha Martins, pá- 
pode deixar de recorser a todos os seus | roco de Dúme, Braga. 
Centeitores para que o amparem, aju-| De tarde, após à benção da Imagem 
gando tantas raparigas a reavulitarem-se | da Virgem, procedeu a sua coroação o 
mora & espirituzmente, rev. Nuno Sanches, sendo, nesse momen- 
No apéio dirigido dos seus benfeito. | to soltos milhares de pombos de socie- 
res, dizem às pondosas irmãs ; dades columbótilas do concelho. 


a Programa Exciusivos Triunfo 
ê h telo, Linda Miranda, Eunice 1 >—>—w>»—— mm 
ronda SIGLA vaio Rima Costinha j e 2.º Feira: O Capitão Kidd, com Charles Laughton e Burbura Bruton 


Produção Kilmes Albuquerque Programa Sonoro Filme 


Notícas de V.seu ã = damn Si pos | feto PE 
q . . A's 16 e 21,30 é uma nesesagade do coração (é | s vam com Jenços 
Ed rticuiarmente do bom coração rancos. O sr. António Francisco de 
| Hoje e Amanhã ao, partcuiacmente do Der, CenSRo | Sose activo vprdaidento detrfuna, do 
Inauguração duma escola primária DESPEDIDA do notabilissimo filme dramático o a Os DenE que a Providência | consagração da DERA Viga 
-—u«Dia da Legião» — Tricentenário peer est a divisa às pri | culada, 
da Padroeira — Outras noticias E ções que a Ca de meios e & carestia O rev. Jacinto de Magalhães, veneran- 
sempre crescente da vida lhes impõe. | do Vigário de qara, Preteriu um elo- 
E : múldes e contian erm xortou 
bd | H E nas, pr ds, hunos seo: | er da em Sa ER EO 
n Vi a juase duas le Portugal. 
feia ho o dono e o O e 2788 E 2789 com Charles Laughton e Elia Raines e spINNO ali, do pa e AUS R | q Do Pal ds corimônico ad prot 
lina. oterecida áqueia inboriosa Povod Uma grande obra de protundidade e de realismo! grande maioria, entram aqui desmrovi: | tantes da freguesia, E Ene 
ande “benemérito sr. E. g E E 
gão pelo Krande e outros impor- | «MATINÉES» ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 222 2A gigeso fimo los o Ceni = Pmiaai | epoca da Malena” solo E 
tantes benefícios que ascendem a agu- PRE E ESSE e Pe ea maverii fisica é moral. Aqui re” | prelado da dioce: e, 
ao Centenas de contos ent || -CO CEE St2e | Denois de amanhã — aºs 16 € 21,30 — Uma estreia de sensação! HOJE cobemu=. CPO dão Gis 4 gado de Fer | Projado a diocese. pelàs ans bodas Ge 
A cerimônia começou com ur. lent- 
e E á tos sacrifícios. Poder-se-la 
(PTE abr ES Pra k í Espectáculo de fulgurante beleza e a ddra Casa, COM toda M FAZÃO, Na Froguesia de Arvore, 
igurai ovo edifício escolar, a que 0 | ê n 0 q ra | S 0 os Ê a «Casa da Providência», pois da Provi- ila do Condo 
dava neto geise do Wit dr com MERLE OBERON e TURHAN BEY randiosa fesia à LaVOF | ssiuisiaasima) 
Afonso Frias, ladeado pelos srs, Joaquim Com que recursos podemos col o próximo domingo renlizacse, na 


Também, sinceramente o dizemos e | nas comemorações da Padroelra = 
nesta confissão vai à expressão da nossa | tugal, a festa da coroação de Nossa” Gir 


de Figueiredo, vice-pres dente da Junta . densas Ti ad «Pb, logo tam 
de Provincia da Beira Ata: Albano de 

Figue: y esdente da Camara 
Municipal de Satão e outros convidados, 


do Socorro Social 
vivíssima gratidão, cremos que só aqui | nhora da Conceição, à qual preside um 


De Frossos (Ave.ro) Hoje, às 16 e 21,30 Tel, 9559 organizada por um grupo de gentis senhoras de Aveiro, Uma obra destas poderia tomar o desen- | alto representante do sr. bispo do For 


Usaram da palavra, para enaitecer os A 
ain a A e volvimento que esta tomou, pois é ver- | À'S 14 horas, dará entrada um: 
coa de, benemesâncit da sr; pda SORA » J ú lio D em iz Porto, Braga e Viana do Castelo, com a assistência de deiamente “admirável a caridade do | de música; às 14 horas e meia choanda 
a Abono” Martins, Eduardo Nogueira.) Comunhão solene das brianças Sua Excelência o Min.stro do Interior nosso bom povo, nortenho e só a cla se | jo mons. dr, Pereira Lopes, vigário geral 
Deca o SE Es rdan levo a possibilidade de todo o bem que jo Porto; às 15 horas, = 
' gi doca p Pofess Rd a Recoi a aa um pan rito APRESENTA fazemos nesta nossa obra de regenera- | fica procissão de cinco andores enoge 
D Deu pda Nogueira, e, por wtmo, o — Outras noticias a [= A | | E ção, preservação & assistência que, ape- | mente engalanados para o local. da. cos 
ai rota te 7 sar da luta aspérrima que as dificulda- | foação; bênção da preciosa cor 
Eliado, e iara d medo) cego 7 comam Noivado Sangrento dae da dipêrtima que as dificlda: | quão; ir Ao, da, Precio, coros. ari 
a sua propr.edade aos sl ie$] e progressiv reguesta do distrito de R U E s T R A s desenvolvido e alargado ao máximo, pois sermão pelo rev, dr. Bernardo Xavier 
terra para umo casa de tência mé- | Aveiro, até agora quase ignorada. val, (FALBALAS) ue áquelas d teni internadas | Coutinho, professor de Teologi - 
dica e que vai promover, a 1, a fundação | mercê de alguns homens de iniciativa : o ” S aunta a pt minário do Porto” coroação é cora gos 
de uma Casa do Povo e ad Sor bairrista, despertane | ESTREIA em Portugal do filme dramático, francês, classificado com ALMEIDA CRUZ Pro O a Deea | GÃO UM Megane o Teco e rPOnSARRS 
«do do letargo em que até à data tem vi- o 1.º Prémio do Concurso Internacional de Cinema fere Enc Mb asigm es 8 LEE Esta festa reveste a máxima cotem- 


— Embora muto prej das pelo 
mau tempo, as comemoraçi do «Dia da 
Leg-ãow decorreram. com brilho 

Às festas começaram com a exibição 
no Avenida Teatro de um programa clner 


vido. d 
“Rrostos, de gente humilde mas hospl- Com RAYMOND ROULEAU o MICHELINE PRESLE ; SOUSA JÚNIOR- PALACIO ja pãea O espirito. na instrução que | fada promete ser tma espiêndias ior- 
mes Lumiar E ] para o seu débil corpinho, na refeição —>———»e<— 
ue a nossa pobr es e me — 
e : Cc a dg a na Dr io qe costanca | No Seminário-de- 


taleira, pobre mas honrada, vivendo no 7 at 
culto da terra e da família, bem merece Realização de Jacques Becker Distribuição 


— Oraoptático, com fumes cuturas é da | que se lhe saca a justiça a'que tem jus. 9 cida — : À 
a toi ] ça cheie o Si agido e a AUT Mino aaa aa alto em ao iba rd di e PSP vimos pedir a V. Ex* que nas presentes T. logi 
que foi seguido com muito a “a | há a Pei 1 i festas nã ueça o Bom Pastor en- 
Altimiénca “que enchia” aqucia. casa” de | ta dor, lágrimas é luto. Nem todos Po Servida pelo Palácio-Hotel de Espinho Tr em a elogia 
Li eh E Saba Don Enegina ao te gem | 5 Pd K nheiro, gêneros, vestuário, tudo o que | realiza-se, hoje, uma academia para 
Redes facou nos cagionários sobre a | E” com saudade pun- AE ET Tombolas com valiosos prémios e brindes às senhoras quiser; e tudo gerá recebido com pro: ) festejar o tricentenário da Padroeira 
data que se estava comemorando, gente que, nesta qua. : Um "ômpolgante filme polleial Aquecimer SRA Sa a a QUO VCR de Portugal e as «Bodas de Prata» 
jesP ER manhã do dia 8, houve Jege so: | dra. , lembramos (o EN | RA com BASIL RATHBONE q E Todos os que lhe sho caros das melho-| -ePiscopais do prelado diocesano 
lene das bandeiras da Legião e Nacio- | Era ver Ê SHERLOCK HOLMES EM WASHINGTON te: Cas s 1 res graças é bençãos do Seu Coração ! 

Dal cat Som ia ese aten | Sainol” antônio ms EC L o à Produção Traje tlófnoito: CATE an E, Dr) (io Seminário ge Teologia, aa invoca. 
ais nes Praça. um veino ER Al CINE O COMBOIO DA BIRMÂNIA Entrada inc uin 10 ceia: senhoras 8 $00, cava heiros 100$00 Carne para consumo || fzsiie, noje, às 21 horas e meta. solene 
— Também se ressentitam muito com | ancião par: à R academia literário- S 
o ma De des da comemos | caridade era um sa- Br Amanhã: — O palpitante filme A MÃO QUE NOS GUIA Bilhetes à venda para esta festa: Nos Governos da cidade do Porto | |S,fricerienásio ERC RE UA TE 

gal e as «Bodas de Prata» episcopais do 


cerdócio, Coração e ra E 
alma de criança Civis de Aveiro, Porto, Braga, Viana do Casteio e No Matadouro Municipal do Porto, to- | Sr: D. Agostinho de Jesus e Sousa, vene- 


EA =. “ 4 3 z 
Pre AIR na Secretaria do Grande Casino de Espinho ram abatídas as seguintes rezes : 83 bois, | "ando prelado desta atocese. 
E com 22.190 quilos; 45 vitelas, com 1.776 | |. Saudará o bispo do Porto o rev. cóne- 
quilos; 101 suínos, com 8.286 quilos: e | £odr. Correia Pinto, professor daquele 


parou aqueles a 
6 carneiros, com 4.261 quilos. Total, | estabelecimento de ensino e formação, 


Legião Portuguesa. 
EU noite, a da capes de Nossa quem o destino era 

adverso. Vestindo, 36.461 quilos de carne para abastecimuu- | € discursarão. ainda, os alunos António 

Pereira Barros e M. Vieira Pinto. Um 


tinta da Coral ao RT poa dando dinheiro aos MM Mesa da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha 
quinteto, composto por José de Almeida, 


riato, a procissão de veias que têve 

É “ra o Jantar por JOSE SOARES : 1 indi, Col 
grande concorrência. apesar do frio e [DR * f ainhão OPRAÇA Escola Industrial e Comercial — Sindicato dos Operários da piano, Herrique Barbosa e José Queirós, 
violinos, Luís Antunes, celo, e Jonguim 


chuva pese - é 
— Conclulu o seu curso na Facuidade | Solene das crianças, Indústria Textil — O tempo — Outras notícias 
fo Nunes Praça só conheceu na sua 
de Ciências (curso geral de Matemática) | Antônio Magalhães, basso, executará trechos de 
aos automobilistas re Katelbey, Juan “Trigola, N Milano, «. 
Nascimento, Matheu, Arégon e Mascágnt. 


. . +; 4 vida um dilema - Fazer bem, procurar º 
a sr* dr D Maria Candida Leite Duarte | qavisar sempre os males que afligiam o DEZEMBRO, 20. Com grande con-y — Realiza-se, no próximo domingo às | Festa escolar na Junta de Froguesia serão aplicadas, com o malor rl- TOMOU POSSE UM NOVO 
A festa será, aínda. abrilhantada pela 
eSchola Cantorum» do Seminário 


ração do tricentenário da Padroeira. Na 
Sé Catedrai tiveram lugar mssas € ser 
mão com à assistência de todos os orga- 
nismos da Acção Católica e elementos da 


aos peles trangressares que a despeito 


4 | de todas 63 recomendações, persistem em | tº da população citadina. 
e Mão quererem acatar dimosições, das | E ab t==—— 
quais 46 lhes resulta segurança ã 
No Tribunal da Relação 


DEZEMBRO, 11— A povoação de Ave- 
lal, do concelho de Satão, esteve 


ficio próprio. 


Lopes, fliha da sr* D. Aicina Leite Duarte ue s E ,, : 
r te | desherdados da sorte. Mas se os pobres | corrência, realizou-se, na Sala do Des. | 10 horas, na sede do Sindicato dos Ope- de Santa Marinha sanções legais, apreendendo 
PC e o, sr Juilo Lopes. | os. choram o seu amigo e bene- | pacho, nã Penha, a eleição da Mesa da | rários da Industria Tóxtil, à Praça de mente, as curtas de condução DESEMBARGADOR 


chete dos serviços técnicos dos C. T. T. | d€, y : it 
ata mérito, que baqueou para sempre, tam- | Irmandade de Nossa Senhora do Carmo, | São Tiago, a distribuição de agasalhos hoje, polas 14 horas no sa- | fqueles que, com manifesta culpabilida- E 
data cacas A ir. or- | bém sd Graçõe do Senhor porque as | a cujo acto presidiu o sr. comendador | aos filhos dos associados deste organia- Rag prreguonho, “de: | de, forem causadores de acidentes kra Na, presidência do Tribunal da Reia gd: E 
tando Se o nesta cidade. o sr dr. Ol | boas obras não morrem quando elas fi- | Alberto Pimento Machado. secretariado | mo corporativo, Marinh A festa escolar das | ves; fal como determinam o Código de | ção, tomou, ontem, do cargo de Desobstruções do 
jando de Oliveira antigo professor do | cam incarnadas no coração dos filhos. ) pelos srs, dr. João Rocha dos Santos) — Avisa-se O público de que as capt- | cramças que fgavntam a mesma esco Estrada e as instruções da DG.S.V. desembargador, o juiz sr. dr. Avelino ç 
or de "vivas, Mattos “o ActOaiiania José Soares Praça, filho do talectau | coronel Duarte do Amaral, Antonino | tações de géneros de mercearia para o) la o na qual so fara à distribuição dos Do público espera-se a compreensho | Sampato Duarte, que, há pouco, fol no: 
para a crescente necessidade do mator | meado, por distinção, para aquele ele saneamento 


exercendo as mesmas funções no LieoU | pencmérito, honrando. as cinzas do seu | Dias Pinto de Castro é Brauilo Teixeira | mês de Dezembro corrente, sho 08 s6- | prúmios escolares o de baneticônoia, do 4 
de Aveiro e director do Laboratório 4Nos- | yrogenitor tem continuado a obra dese, | Carneiro. Usou da palavra o ar. dr. Josô | guintes legados «Ouelano Pinho da Silvas + «br | fomólto ds regras de trânsito, que, em | vado cargo. O acto foi rodeado da matw 
fee ie ADI RLTeCRP AR tal arte Como nos anos anteriores, graças a | Francisco dos Santos, que propôs a Grupo A (Urbano) : açúcar, 0,550 gts; | Ferreira do Macedo, que astio 4 cargo) (900% di cida nba E tide pp icidade Pão tendo ansietido, perito 
pfane atom acomem, doi ax: | ro Soaseê PR, & CONUNREO dolar) reiicão da Mao, & iss a, Miiência) aro “Os9h ra Decalhai 0500. gr | qu, onda ia, Grfansda, à ada | atag Te verpeio Caideoo Pnenedo | Sado 6 a a na a 
dado — gas e , : : | rec ox ai 0,150 bão, 0,250 grs. Óleo, | festa, constando do referido Drograma 9) (gg o rec n regime de desobstruções das canaliza- 
tendo agradado — É Sis hão ficam por aqui" 08 “seus uctos | à Guimarãos com muito regosijo. pagas. 6150 ro, sabão. 0280 Br: 000 | cepinto “lino das amais. pulo oicão, | iteuridade e tegurânia do Seu semeihan | Tzaris. Aquele flúsire magistrado exer- | cs eneriores de santimento (camaras 
; Entia E — , | meu, E 


Os Serviços Municipalizados Aguas é 
Saneamento estabeleceram o seguinte 


Es de bondade. Ocultamente, sem alarde, A Mesa é, assim, constituída : Juiz: ) “Grupo B (RU SAR duas palavras por um aluno, Oravos é Anterosph 5; 

É E ) po B (Rústico) : açucar, 0,900 grs. Petr Raúl Ferreira Braga (major, o nterceptoras e ramais) que começará 
M —N este homem bom de Frossos suavisa a | ocmendador Alberto Pimenta Machado: | ayy pr Iosas, canção; numaro do ginástica, por ra Braga (major)», etência, as funções de juiz do 3.º Tri- E 

Dlimulor do Guido an atoa ovo Edo ncglhau, 0,250 grs.: | um raposa Alunos, «MOU POr, reset | Búnm Civel, durante seis anos, conquis- ERsCRa La iuarte do, Tila tionoiro ur 


ne miséria envergonhada, procurando-a à | secretário: João Rocha dos Santos; te- 5 o, E a! 
teatro — Aniversário lutuoso porta dos casebres onde ela se oculta. E | soureiro: Pedro da Sliva Freitas; procu- | massas, 0180 grs.i sabão, 0.250 grs.; Óleos | rocitativo, «Itwi Avhrentos, — rocltaúvo; Mocidade Port tando, em túdos os funcionários, a matt 1º — Os Serviços Municipalizados 
NONO , | a alma do seu paí é assim elevada mais | rador : José Gliberto Pereira Es e seguludo-so a distribuição do prómios e ocidade Fortuguesa | dedicação c amizade. Aguas e Saneamento procederão, sem- 
(O. 19 — O segundo espectá- | junto de Deus. Vogais — efectivos : Antonino Dias O tempo, infelizmente, permanece | agradecimento por um aluno, 2º parte Para o lugar vago, fol nomeado o jutz | pre que, por qualquer forma, tenham 
eu organizado peio Circulo de Cu tura Acções bencméritas destas, por se- | Pinto ide Castro, Jofo Antônio Sampato | frigidíssimo e de tal forma que não lhe | jesus», ieoltativo, «Ildo q à padelas Di ee Sesa a R ar. dr. António Margarido Pacheco, que, | conhecimento duma obstrução exterior, 
fusica! desta cidnde, reg:'z0-se no pró | rem raras, bem merecom que se tornem | e José Torcato Ribeiro Júnior. Subetl- | resistem capus, enpotes e outros abafos | canção; «Bra uma voz, monologo, «Não | yy ES nro Extra Escolar ns 1 — Por mo- | pelo mesmo diploma, foi promovido à | à respectiva desobstrução 
ximo sábado, no Teatro Viriato, com um | públicas, para servirem de exempiu «| tuoss Artur” Fernandes de Freitas; | Tudo inutil, tudo em vão, Incluindo as | há direitos, rocitativo; Fulelore rotional | tivos imprevisto adiada para o pro- | primeira classe e que tomará posse após) 2. Os moradores responsáveis se- 
concerto peio gental violoncelista Dimi- | muitos que, nesta época de entre-cho- | Bráulio Telxelra Carneiro e Domingos | Peles de lontra e de raposa, Tudo inerte, | cançuos, siiro-liros, canção; «Zabuimba- | Cimo dia 2 Pg ente, a festa de en- | as férias do Natal. rão avisados pelo pessoal, mediante con- 
tri Markiviteh, que será acompanhado | ques de paixões e cgoismos, esquecem | Mendos Fernandes. tudo sucumbido ! monologo cantado; «Fo maduros, rec. | Cerrâmento da Campanha de Camarada. ae tra-fé, de que foi efectuada a desobs- 
ao piane pe.o grande pianista hungaro, | à palavra santa da Caridade. e J Até à » | tativo, o à «Portuguesas, pelo orias gem do Natal, que estava marcada para A a 
FÉ pai Na Escola Industrial e Comercial té os passarinhos, que «são a ale y e dO. | a DO Eleotune ge ai At f d trução e de que será exigido a cada um 
ernando Ember Bem haja José Praça, pelo bem que | crrancisco de Holanda», realizou-se. | gria dos ares», por aqui e por ali, deso- | | Dora esta festa escolar estão convi rnb dna ando detiaiCor: ransferencia do mer- | 6 pagamento da sua cota parte na im- 
por aq tro à Esquadra do Carvalhido, às 10 ho- p É 


Este concerto é apenas destinado aos spalhado à sum volta, é dados os representantes da [nstrtição 
sócios ao vireuio de Cultura Musicas co” | Mm None itmos “alas, nesta regiho. | Ante-ontem, sob a presidência, do seu di- ) indamente, à pipllar. o que, mala uma À nest distrito” Mocidado Portuguva gu, | 25 & meia do referido dia 29, com o cado de Valenca ge ee 
ão o a as | tr At om doce entra an | postos, Br Aiônio da Azevedo, tl | vez, mãe tras memória 0a versos do | pio Gala o, Mosila for Couto: | segue Programa nigomaé odiar GS 
do novo teatro de Viseu, estando a pianta — Esperamos, por estes dias, a visita | qjaé O NLGaE Jobs” ALUNAS "HU, FuaLi cad) ba E pelo director do Centro; «D. Joaquim», VALENÇA, 20. — Um grupo de cu | ditas moradores da quantia ue têm à 
a ser concluida peio arquitecto sr Ro- | do nose prezado conterrâneo José Pru- | s068 honrosas aos alunos Quo Mal lo mona dos pardais e da dor que ox) Uma caminheta derrubou uma | SA, Mocidade, Portuguesa (peça)a; decá- | merciantes désta vila seguiu, hoje, para | vagar e do prazo em que o devem fazer 
drigues de Lima ça, que tem estado nessa cidade, o quas | distinguiram o seu AP o ndo, 5 pardais i logo da M. P.. algumas palavras pelo co- | Viana do Castelo, afim de reclamar ju | no Posto nº 1 à Avenida dos Alado 
7 aplicação durante o ano lectivo 4 (consome, oabino dos telofones publicos | mandante go Centro; distribuição de do- | do governador civil deste distrito, con- | sob pena das sanções feqns os Aliado 


Os escombro do prédio que existia | virá acompanhado de alguns amigos pura A A A 
no terrenc onde aquela casa de espectá- | lhes mostrar as belezas da sua terrt UN en ai à Milene Mono tor rer da ota) nativos aos Centros E: Escolar wa a transferência do secular e tradi- 4º — A tabela aprovada para a: 
euios vai ser edificada, estão já removi- — Na próxima carta, focaremos as as- | Profesor a Dom oc ad c Na Avenida da Republica a cami- | Auto do Natal». “lonal mercado da Rua do Conselheiro | gamento das desobstruções é a seguinte: 
dos pirações desta freguesia. — P. je cuição nave sais lah "| nheta de carga HG. 11-07, pertencente | ( Peverão assistir todos os directores | Lopes, Silva para o Campo da Marte, | “Pela primeira hora ou fracção, Aoosou 

— Fe:, ontem, ' a = 2 o ano Lourenço de Sousa, da legados da Campanha nos Centros | local impróprio e sem condições higléni- e 

Minc ontéra, anos saue. faleceu io Es Rua de Gervásio Lobato, 20, Lisbon, 'em- | do Porto. das e priticas Gm Condições higléni- | Cada hora a mais ou tracção, 50800. 


capitão Francisco de Almeida Moreira, 4 H e PT SD e e 
Cio o ira go oia dois) O Lar do Comércio | mn cu ruas reta eememmemesm | bato com uma cabine dos telefones o ——— — me e< 
audnaias 6 dirassor do, Museus do grão uma, árvore, que derrubou, O causador | suas eum ORFEÕES 


mais de 40 anos da sua vída traba-hando rm letra nos Centenaros, o acordo ortogra- | do desastre foi o ajudante de motorista 
inteitgente e nfanosumente em benefício | A direcção desta Instituição, tomaus fico as colecções documentais Luso Aime- | Manuel Henriques, também de Lisbon, 


A . | 
da sua terra, que muitíssimo lhe ficou | que foram deliberações de ordem admi- ç ricanas de alguns Arquivos, de Bíbliote- | que se pôs em fuga após o desastre. 
devendo. nistrativas, resolveu, em sua última ses- | | ca e Caes e LOCO a a E Es 
Um grupo de amigos e admiradores Lamenta que Portugal nha tenha sido ião Portuguesa — Torço 
foram. ontem, depor fores sobre a sua . até note à sede de nm Congreso Interna ERA 7 Iari 
«O americanismo em Espanha e em | cional de Americanistas. Afirma que, ape pondonte n.º 20 o e o1rm ra 


camp, como têm. feito nos anos ante- 
riores,—C. , Portugal», nos Estudos Portugueses, | Sir, dns diferencas de ritmo histaria | Os legionários do Nucito do Assisten- 


Da Foz do Douro 


Na noite de 31 do corrente, realtzar- 
-se-á nesta colectividade, um baile inti- 
tulado «Noite de Fim de Ano» a qual 
terá a colaboração duma excelente or. 


ses concencões, sistemas. realizações e fislo | cin n 6, devem. apresenh uestra-jaz. 
pelo dr. Mendes Correia nomia, o bovo portugues é, dentre todos davi nada, area Ea “No dia 1 
Coo erativa «O Pro- os ovos do mundo, aquele cujo. coração | do corrente, pelas 10 hace” Amanha, 24 Festa do Natal — Almoço de homenagem — Desastres renilcatcoa-R Uma nitro Pata cen 
a Por Iniciativa dos Estudos Portugueses, | bulsa mais perto do coração americano, Z E Outraé notei DISESUÍCÃO: da Emas + antil com 
b » s lzon uma. conferência, ontem à not.) Conclue por dizer que devemos contr Servi vd dem — oa RU tiCids pese 
te, no salão nobre do Conserva r. Delo avivamento das relações Luso. ânsi 
ema da Hobitação» Música. o prof, dr. Mendes Co Americanas e nelo culto comum do valo. erviços de trânsito DEZEMBRO. 2) — No dia de Natal | director e secretário daquele estabelect FARMÁCIA 
tor da er Ana epa J, E. AanUOO der ra que dos dois lados do .— E m a E Nova, às 10 horas, | mento de ensino. Alóm de vários pros 
e O presidente do municipio portue! co se forje na paz, na bondade Do Comani da Poli missa solene de Pontifical, com a assis- | fessores, assistiu, |. 
Desde a sua fundação, em 1926, arº Luis Ge * Pina” precedeu "a conte: | e na fustica, um novo. clelo. 6 mais alo | Pública des” citado Mein de Segurança | rência do ar. Bispo-Conde: Findo, aqueis | tecer daquela escola, Br" de. Franido) Estão hoje de serviço perma- 
constrói em duas modalidades | roi com alkumas palavras, de elogio | o mais luminoso é fecundo. da historia | de publicação, recebemos as se; | acto, que é acompanhado pel. orfeão do | de Sousa Loureiro. Aos brindes dis H di 
pari com dia ar Gr. Man: | Rivera instruções para o que chamamos e Mintes | Seminário, o sr. Antônio Antunes | saram os alunos Maria. Olinda Manaus | ente as seguintes farmácias : 
Secção A — com juros des Correia, No final do seu notavel trabalho, o| ção dos motoristas e do público ga | angará a bênção papai a todos os fleis | e José du Oliveira e Silva, o antigo di- o 
eco o JS Dam Ciro bas no Tomando, à seguir, à palavra 4 depols Jau, de. Mendes Correia fol muito. apiau- | ueral : Aa decoração do templo, para a to- | tector da escola € o sr, dr. Sousa Lou- 6.º TURNO 
o de agradecer O convite para renlizar A | dido. memoração do nascimento do Redentor | reiro, 
x PES o pa conferencia nos «Estudos Portugueses «Tem-se verificado a naturez = | servem ricos alíatas do Museu) Partiu para o Porto o aguare AS 
População associativa 7.500 sócios do afirmar o seu orgulho por ser por- Pa 8 dord cente e alarmante do número de “ver | de Arte Sacra. conimbricense Antônio" Vitomno Et 
. luense, 9 professor Mendes Corrola relá.) —= --———. | dentes de trânsito nesta cidade, quer ci | — Regressou do Brasil, onde fo! em | amanha inaugurará uma exposição dos) ANA VER: )53 E v2771-/77 ad 
Realiza-se, amanhã, domingo, pe- tou as Impressões das visitas que fez em embates de viaturas, quer por'atropela- | missão de estudo, o sr. dr. Manuel dos | Seus trabalhos no Salão Silva Porto, CAR TELEF. 1164 | 
IT ER O 236-RUA DE SÃ ox BANDEIRA-252 4 


. 
Í , v 7 r si or | Mato ce Setembro pa: dos, em Madrid, mento de peões, Santos Silva, primeiro assistente da Fa- 
las 11 horas, na Praça da Corujeira, oa on onda a canto “abas | Sevilha c La Kabida s Instituições Estes acidentes são, normalmente, | culdade de Medicina. Visitou, em algu- | Municipal aprovou o seu orçamento or 
96/112. Freguesia de Campanhã, des- | uti a os anónimos, por intermê- | culturais de estudos Hispano-Americanos, provententes da jalta de observância das | mas cidades daquele paí dinário para 1047, 
ta Cidade, a inauguração da casa | aío de «O Comércio do Portov; distri- ) Referese ao grandioso Museu da America ficgras de Transito, por parte dos con- | cujas instalações e serviços 5 Deliberou que, pela Repartição de FARIIÁCIA DAS ANTAS — 
que esta Cooperativa ali mandou | buir aos seus subsídindos, desta cidaus, ) em Madrid, ao Instltilo fansuo Nem Di por descida e aci pad ERPaM aatins | AGTAdOR (OS melhoras Obras. se proceda ao levantamento topo | Avenida Fernão de Magalhães, 
construir para os seus associados | um bodo constituido por gêneros; e. nos | nandes de Oviedo. no maamfico Arquit qa Por descuido e Inaciisarés, simultânca- | —A brigada da P.S.P. apreendeu | Eráfico da região de Taveiro, que será | 1076, Telet, 9158. 
mo ) Ja província, um suplemento ao subsídio: | Geral das Indias em Sevilha. à Escola | yy EGIATURA DO! lente) de ums 6 de Ouros nesta cidade, 34 litros de azeite a Antó servir de buse para um plano de 8 j g 
Ex.mº Senhor Arménio José Fernan- | dar” conhecimento aos seus associados | de Estudos Hispano-Americanos e à Uni 8 ASSINANTES |, Contpote à Policia de Segurança pa. | nio Joaquim Caetano” e à Clemente An anjo local em consequôncia do gra | INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
des Ex." Esposa e Filha. que, conforme convocatória publicada | versidado de Verão dc La Rabida que) DE «O COMERCIO DO PORTO» | blica na sua missão de segurança Golu- | tunes de Figueiredo, residentes em Ni desenvolvimento que aquela (reguesta | BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Convidamos todos os associados | em devido tempo, se realiza, hoje. pes | funciona no Convento de La Rabida. Mt tiva, exorcor em beneficio de todos, uma | ris concelho de Avelro, e 20 litros a | está atingindo. Clérigos 34 a 38. 
desta Colectívid a BL horas e mela, na sua sede, a assem- dicão colombiana e na qual) Partiram do Porto: para Sernance- | Seção preventiva que evite ou atenua | Alberto de Castro, de Miranda do Corvo. | Tambem resolveu contribuir para a PORTOS A od 
lesta Colectividade e demais pessoas | hjeia geral ordinária para eleição dos | realizou em, Setombro duas conferencias | lhe, o sr. António Dias Leitão, para So- | “is acidentes, quantas vezes irremedia- | que não traziam as respectivas gufas, | subscrição destinada à construção du) | FARMACIA GOMES CARNEI- 
ve e mortals e sempre causadores — Recolheram aos Hospitais da Um- | lm templo dedicado ao Sagrado Cora-| RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 


interessadas a assistir a este acto. cor) erentes para O próximo ano. sobre estudos Luso-Brasileiros. Fala em | nhora Aparecida. o sr. dr. Alfredo de 
nos serulda dos estudos Luso-Americanos em | Castro Leal de Farta; da Foz do Douro | 4º Sérios prejuizos e incómodos, versidade, José dos Santos Vieira, de 7 | SãO de Maria, a erigir no Vimieiro, Ameal, Rua do Ameal, 1227 -Antas, 


. Portu, citando alguns autores amerl-| para Santa Marinha do Zézere, Assim, prevondo-se na quadra do Na- | ano: . residente nas Ti — Promovida pela Gomis à 
A DIRECÇÃO. 7 mos “E "os | dr álvaro de Quetris as Porvir mira | tal UM dcráscimo de trafego, agravado, | Monasgo, onde cala e itracturon O erde | da UNlão Nacional, realizado no dia ty | Avira Ciado de Magalhães JÓ76 — Car 
r ani a autores portuautsos que mais se tem ocu-) Mogadouro, o sr, José Antório pinto | Cste ano, pelo grando número de via- | neo; o o menor de 5 anos do Idade, An- | do corren banquete de homena-| Cabral. Rua de & âbral, 1852. 
a q ie Dado do assunto. Cordeiro; de Vila Verde para Mirandela. | turu em circulação, determinou este Co. das Casas No- | gem ao sr. dr. Oastro Soares, govenador | Gurias! Cauda, a 2 
E E Dovols de alud! als antigos do-)a sr. D. Teresa Assunção Trigo; de” | Mando à todos, os teus agentes, uma rt. com extensas queimaduras, por se | CIVIL deste distrito, iaPto Dsherea Rua do Costa Canal jp de 
iga dos Combatentes cumentos de p letra, cita 0s| Viseu para Meda, o sr, dr. José Júlio | Sorosa actuação, no sentido da fazer incendiado a roupa quando esta- | | — Concluirum, hoje, sua licenciatura | Guimarães, Rua de Francos 87 Hen 
testemunhos dos nossos esc César; de Lorvão para Oliveira do Hon- | Sbservar na cidade as rogras da clreula- | va à lareira. na Faculdade do Medicina os srs, des. | rl ar do” Alarendio” Eergulacas 
da Grande Guerra . alo XVI sobre O Brasil € pisal, a gr D. Coleste Nunas Pacheco; | Sãº: Constantes do Código da Estrada e | ” No «bancos dos mesmos hospitais, | Carlos Albarto Madeira Lopes, Frederico | 42 = Ro ns oceano To Herolianos 
CrporativVa je srs cm especsst ás opiniões do | de Vita da rua para sernancene, o sr a da Câmara Municipal do Por- | receberam tratamento, Alcida Ferreira y Perna É Jalme Lopes Ferreira | mii 106 — São Ro LA 
Luiz de Magalhães, Eça de Queh | Manuel Moreira; 'e de Vidago para Bot: o Trânsito de Peões, já suflcien- | Mano, de 25 anos de Idade, dos Casais, Abreu de Lemos, Adeituo | Ruasde São Roque da famera ITA Ta! 
Acompanhado por seu filho, SAFE cor e afranto Peixoto sobre “a persona: | cus, o sr. Orlando Alves de Sousa temente conhecida de todos, dada a lar | que caiu de um vagão na estação do cha e Carlos Alberto de Al | Sá da Bandeira Rus de SA de Buimer. 
Le Forestler, cônsul da Fran E lidade do chamado «brasileiros, Enaltece E ga propaganda que precedeu a sua en- | caminho de ferro desta cidade, fractu- | vim Dias e Costa. E ; PR DO DAR pe pena io RA 
eldade, visitou, ontem, à agência do Por- | Sindj Naci : o anel deste não só na economia como — 0 e< E traça, em vigor, há Ja cinco mesas, rando uma perna, e António Franco, de |. — Na estação de Coimbra «B) foram | Pousada, 1º = Soro, qa de Santos 
flâno, visitou, entera. a agência do Por: | Sindicatos Nacionais | Snes sadional citando mtendscte) GQ] R ti stando ainda em dúvida e consulta | St anos de Idade, da Serrada da Mata. | hoje. apreendidos mais 101 Litros de azel | do Paraiso 214" “V Rua ja 
Querra 0 sr dr Rena Le Fordetiao os da cadeira de vstudos camoneanos da Fa- rupos Recreativo: superior (O jquantirativo, das multas a | Ancião, com fractura de costelas e de |: 1 quilos de arroz « 9 de sabto, que | Condominhas 704 MMUte ua das 
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GRANDE BAZAR DO PORTO 


R. S. Catarina, 192 
“ 


Falecimentos 


Artur Silva 


Faleceu, ontem, o nosso estima- 
do amigo sr. Artur Silva, que, du- 
rante muitos anos, foi empregado da 
«Casa Lima», desta cidade, e actual- 
mente da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense, onde deixa & 
maior saudade. O querido extinto 
era primo dos srs. Julio Dias da 
Costa, Maximino Dias da Costa e 

* Ricardo Dias da Costa, da direcção 
da Companhia Funerária, os quais 
“família agradecem 

bem assim às do 

saudoso extinto, a subida fineza da 
assistência ao funeral, que se res: 
“iza pelas 16 horas de hoje, na ca- 
pela das Almas de Santa Catarina. 


Alfredo Nunes de Matos 


Confortado com os Sacramento» 
da Igreja faleceu o sr. Alfredo Nu- 
nes de Matos, que, nesta cidade, 
gozava de geral estima. Era irmão 
querido das sr D. Laura Nunes 
de Matos Ferreira Braga, D. Maria 
Julia Nunes de Matos de Oliveira 
Lobo e D. Sara Nunes de Matos 
Freitas e Silva e do sr. Jorge Nu- 
nes de Matos e cunhado da sr” D. 
Marin des Dôres Gasparinho Nunes 
de Matos e do sr, António Dias Ri- 
beiro Gasparinho. O funeral, a car 
go da Casa Alberto Pereira (Filhos) 
rentiza-se hoje, às 15 horas e meiz 
na capela do cemitério de Agra- 
monte. 


D. Amélia da Silva Cavadas 
(Marques) 


Na residência de seu sobrinho, 
sr. dr. Domingos da Silva Cavadas, 
«ao Padrão da Légua, faleceu aquela 
bondosa senhora. O seu funeral, a 
cargo da casa Moreira Ramos. rea- 
liza-se, amanhã, domingo, pelas 10 
horas, da residência acima para à 
igreja de Custóias. 


D. Ana Faria Milano de 
Figueiredo 


ESPINHO, 20. — Faleceu, hoje, nesta 
vila, a srt D, Ana Faria Milano de Fi- 
gueiredo (Cadoro), de 66 anos de fdaau, 
Satural de Aveiro, catada com O sr. An 
tónio Caetano de Figueiredo; mãe da 
sr, D. Anita Faria de Figueiredo Ca 
valho e Silva e sogra do sr. Telmo Car 


silva. 
valho e Silva pelos 36 
O, 


O funeral reali: e amanhã, 
horas, na Igreja matriz de Espinl 

A” família enlutada, os nossos pêsa- 
mes. — €. 


José de Sousa Sequeira 


VISEU, 19 — Faleceu, nesta cidade, 
uase repentinamente, o sr. José de 
Sousa Sequeira, bombeiro municipal e 
que, tambem exercia as funções de sa- 
cristão da igreja da Nossa Senhora an 
Conceição. 

O extinto, que era muito conhecido 
e considerado nesta cidade, contava Sô 
anos e era pa! dos srs. Manuel Abrantes 
Sequeira e José Abrantes de Sousa, em- 

regados na Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro e Irmão dos srs, A! 
tónio de Pádua e Sousa, João V. de 
Sousa e Francisco de Sousa. 

O funeral, que saiu daquela igrel 
onde se realizaram ofícios de corpo, pres 
sente, celebrados por cónegos da Sé de 
Viseu, foi imensamente concorrido e nele 
se encorporaram deputações dos Bom- 
Detros Municipais e Voluntários da ci 

jade, 

Sentidos pêsames aos enlutados, —€, 

AVANCA, 20. feceu, nesta Iocali- 
dade, a sr.” D. Adelina da Rocha Fer- 
reira, esposa do Industrial sr. José Fer- 
reira, sócio da firma Adelino Dias Costa 
& C', Ltd. e mãe dos srs. Antônio Yer- 
zeira, Carlos Ferreira e Augusto Yer- 
ren 


O funeral realiza-se amanhã, pelas 19 
horas, da sua residência para o cemitério 
local. 

Pêsames. — C. 


SLDRÕES (Calçada). 20. — Faleceu, 
nesta freguesia, o sr. José Pinto Lopes, 
«empregado comercial, filho do falecido 
José Pinto Lopes e da sr. D. Laura Isa- 

. bel Almeida Lopes, chefe da estação pos- 
tal da Calçada. 

O extinto contava, apenas, 19 anos de 
Idade e o funera) realiza-se amanhã. 

Sentidos pêsames, — E. 


S, COSMADO (Douro). 
ceu, ontem, o sr Sebo 
Pombo, viuvo, de 90 anos. 

Era sogro dos srs. Manuel Fernandes 
Rodrigues, regedor desta freguesia € 
Anústácio de Figueiredo, secretário da 
Tunta desta frecuesia 

Senitdos pésames — C. 


OLDRÕES (Calçada), 19. — Com 72 
anos ar fdrde, fnleceu, nesta fregnesta. 
a sr* D. Rosa Pereira de Sousa, irmf 
dos srs. rev, Adrinno de Sousa Vieira, 
vigério da Vara e pároco em são Vi- 
cente do Pinheiro; Domingos, Zeferino 
e Alberto de Sousa Vieira, proprietários 

Pêsames, — C. 


PONTE DO LIMA, 20 — Faleceu, na 
“casa da sua residência, na Rua do Arra- 
balde, suburbios desta vila, a sr D. 
ai meadd DT anda. BEDONH dO 


19 
ão 


— Fale- 
Teixeire 


ja, 0 er. Henri ue 
neta vao Toy morado pariêular do 


sr. José Rodrigues Fernandes, guarda da 
Polícia de Viação e Transito. Os restos 
mortais da falec.da, seguiram no pronto- 
-socorro dos nossos Bombeiros Voluntá- 
rios, para Valença do Minho, terra da 
sua naturalidade, 

Sentidos pêsames. — C, 


DO LIMA), 19 — Fa- 
fre- 
José 


GANDRA (PONT) 
teceu. no lugar da Gandra 
guesia, O proprietario sr. Manus 
de Araujo, viuvo, de 76 anos—O, 


LISROA, 41 — Faleceu o er, José Pin- 
to Modnpies, de 64 amos, antigo comer 
clante, 


POMBAL, 20 — Faleceu, esta madru- 
gada, nesta vila, repentinamente. o sr. 
José Rodrigues da Silva Mota, solteiro, 
fiscal de impostos da Câmara Municipal 
e filho do sr. José Adelino da Silva. 

Ar família enlutada, os nossos pêsa- 
mes. — C. 


ANADIA, 20 — Com 73 anos, taleceu, 


antigo chefe do partido progressista 
Conselheiro José Luciano de Castro e, 
mais tarde, oficial do Tribunal do 
Comércio. 

Os nossos pêsames. — C. 


COIMBRA, 20. — Faleceu 0 sr. Alfru 
do Gonçalves, de 21 anos de idade, ex 
criturário na Divisão Hidráulica do Mon- 
dego. 

Pêsames, — C, 


SANTO TIRSO, 20. — Faleceu, noje, 
na sua residência, nesta vila, o sr. Narcl- 
so Ferreira de Araújo, solteiro, de 53 
anos de idade, sargento do Exército. Era 
irmão do sr. Ávelino Ferreira de Araújo, 
funcionário de Finanças em Guimarães, 
e das srs D. Berta, D. Rita, D. Júlia 
e D, Maria Ferreira de Araújo e cunha- 
do dos srs. João de Matos, escrivão de 
Direito. e Flávio Leite, chefe dos Se- 
viços Municipalizados desta viln. 

O funeral realiza-se amanhã, às 9 
toras e meia. 

Os nossos pêsam 


SEIXAS, 20. — Faleceu a . 
Frade, viúva, de M anos de idade, mãe 
dos srs Arnaldo Frade, construtor civil 
em Lisbon: Jofo Frade, distribuidor ru- 
ral, e Antônio Frade, factor dos Cami- 
nhos de Ferro, e das sr» D. Albertina 
Frade Costa e D. Aidn Frade, e sogra 
do comerciante er. José da Costa. 

tAas dorídos, os nossos pésnmes, — €. 


Nuno Santiago 


- e. 


LISBOA, 19. — Faleceu o sr. Nuno 
Santiago, revisor do jornal «Republica». 
onde várias vezes, na secção teatral, co- 
laborava em verso. Tinha 47 anos e es- 
teve como sargento no C. E. P. em 
França, na guerra de 1914-1918. Nos ul- 
timos 20 anos colaborou na redacção € 
na revisão de outros jornais. 


José Quirino da Fonseca 


LISBOA, 90 — Faleceu no hospital Con- 
de de Castro Guimarães. em Cascais, O 
r. José Tenrique Quirino da Fonseca, 
me fora colhido nor um automovel no 
Estoril. defronte do Hotel Paris. O des- 
venturado, que contava 10 anos e era sol- 
totro estava colocado como funcionario 
no Instituto Nacional de Trabalho. Era 
filho do comandante Quirino da Fonseca, 
à frmão do engenheiro Henrique José 
Qutrino da Fonseca. 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confle o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 


— 


Música 


O recital de dança de Hisa de 
Vai no São João 


jando, há anos, Hisa do varim so 
aposentou, mela primeira voz, como 
númoro dé atracção, entre outros ni 
meros do atracção, no Grando Casino 
de Espinho, logo os que a viram ventil- 
surpresos, que entre essa baila 
in ospanhola o as outras bailarinas 
espanholas que por ali haviam passado 
o continuavam a passar, mediava tum 
abismo, Na verdade, Hisa de Vartm 
que não co apresentava como especialista 
no, «flamenco» e não fazia, cono, quase 
todas as suas colegas e compatriotas 
vm siso, imoderado das enstanhoias pets 
atitudes com salero, era um ci 
do ponto de vista do bailado individual. 
a considerar entro nós. Ontem, ao ver 
mos Hisa de Varim no palco do Teatro 
do São João, isto 6: no ambiente que 
lhe compete,” aaquírimos a certeza do 
que osta dançanina da Espanha não 6, 
Somo a maioria das que nos têm visi: 
indo, mero produto espanhol de expor. 
tação, pois nela concorrem todas as 
virtudes ano fizeram à fama duma An- 
tava Mo 1 e dama Tortola e Va 
Jencia, bem como duna Ana Pavlova 
ou diúma Isadora Duncan, enjo Tasto 
=e Impeimtu, indelevelmento, mo Mundo 
Pavorcida por todas as graças Jiseas 
nuento como” uma Ta- 


rfolta, 


Wisa de Varim, porém, não é, 
um corpo maravilhoso que se 
dota aus arroubos da eurttmia; 6 
tam vem, 6, sobretudo um alma que 
daiir. mediant 14 Chema à 
af uurar-se UMpos r aligero, E 


veda, exemplo, dançar Ohopin, eram 
do Rumos angustlosos como os dá «Mar: 
cha Fúnehres, quo valem por um ex 
poente da dançu desorsiva, Hisa modela 
P movimento com tal arto e tal sentido 
ilo que devo ser o baflado de classe que 
à sua volta, era uma atmosfera de 
Sonho. Assombrosa no pormenor exótico, 
quando faz pocsta orlental com os seus 
Imaços eloquentes, como na «Dança In- 
» de Moraleda, em que tudo 


Telef. 1175 E 
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mão o é menor quando materializa, sem 
deixar de esptritualizá-las até do re- 
quinte, as melod as dum Grieg nO Es- 
pínito das Trevas» ou Os arrebatamentos 
dum Turina em «Orgiar. Anotemos de 
passagem, a expressão folclórica dada 
ao «Fado», de Rui Coelho, intitulado, 
como número de baile, «A Severas é que 
só uma intérprete de tnlento é suscepti- 
vel de dar, Hisa de Varim — o que tem 
dus a especial menção, sabe vestir os 
«eus números com sóbria magntf rência 
o distinção insuperável. Resta sabor se 
9 público, não habituado ainda à arte 
do bailado ou habituado a constderá-a 
uma arte subsidiária, uma arte menor 
teria avaliado bem o mário extraondi- 
nário desta baflarina de ascol, à quem 
não faltaram os aplausos nem as flores 
em corbelhas, nias a quem faltou, talvez. 
aquela atmostora de encantamento e 
emoção que lisa de Varim, grande entre 
as malomes artistas do bailado que te 
mos adinirado, merecia. Em todo O caso, 
não tomemos & conta do improtícua 6 
Inútil a verdadeiva lição de bom gosto 
que, ontem. foi dada a quantos estive. 
no Teatro de São João. ova 

Eurico Tomás de Lima, concertista e 
compositor de nome feito 'e distinto, foi 
o acompanhado de Hisa de Varim teste 
imegital de dança quo foi, afinal, uma 
excelente manifestação do música plás- 
tica, Além das páginas de Lisa, Tar- 
eua, Duo Vital, Ohopin, Kettelbey Rul 
“Coelho, Moraleda, Grieg e Turina om 
que colaborou, acertadamente, com à 
colista de bafle, fez-se ouvir o aplaudir 
também, como, sol a de, plano, em 
peças de Rachmantnoff,  Ohopin, Ru! 
Coelho Debussy, Villa-Lobos e Manuel 
de Falia, tendo tocado, aínda, «Rumbar 
e «Barcairolas, do sua própria autoria 
com o agrado do auditório, 
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Cotações de 20 de Dezembro 
PRAÇAS Comora venda 
Londres (cheq) 69850 100850 
«ova forca (ch) 24869 asas 
Suécia (oh) .. 687,8 0594, 
Suiça (ch.) 5876 5882 
Itátia Coh.) 1825 1525, 
M-trid (cho) .. E 2$29,9 
Argontina (ch) 6895 ost4,8 
Paris (oh.) 820,7 821,1 
"etoa oh) .. — 956,8 
Dinamarca (ch.) 5$14,4 5$19,7 
Libras (notas).. 78800 80800 
Dolares (notas) 24850 25800 
Francos (notas) sos sto 
AGIO 
Libra, ouro ...... 395800 405800 
Ouro (mil réis) 68800 75500 
Ouro (barra)...... 309850 40500 
Platina (grama) 65800 75801 
Prata fina (gr) 872 876 
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Rua dos Fiores 
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BOLSA DO PORTO 


Em 40 de Dezembro 


Efectuado 
interna fundada ; 


ACÇÕES 


DIAS» — PORTO 


vio, 


Bancos : 


portugal port. 
Comi diversas: 


Portugal e Colônias (Ind) .. SS7R50 
U, E. Portuguesa ., rogo 
Tonip  cotoniais 
Colonial do Buzi a34850 
Tha do Principe E 
Zambezia . 100800 
Otortas 

vtv, interna fundada ; 

comp. venda 
Cons 2 3/4 % 1049 6.10 — tom 


Cons, 3 % IM t, 40... 1,0095800 1.006800 


PARA PRESENTES DE DISTINÇÃO : 


SINGEVE 


Comerrio 2º Eorts 


“O LICOR DOS 
BENEDITINOS: 
PORTUGUESES. 


Cons, 3 1/2 % 1941 t. 


10 


cursos PRÁTICOS 


* GUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE + CONTABILIDADES ESPECIAIS 
CALIGRAFIA * DACTILOGRAFIA * TAQUIGRAFIA » LÍNGUAS * ETC. 


NOME, 
MORADA, 


ET ADEMIR INTERNACIONAL D1 


Rua Vitor Cordon, 36, 2.º * LISBOA 
Queitam enolae-me, grátis, O folheto indicando as condições de matrícala, 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


POR CORRESPONDÊNCIA 


E ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA ; 


800 1.035800 
500 


Cons. Cent. & % 1940 — 
Obr. Tes. 2 4/2 % 1 — — 10008 
= 1.00080 
Bório 2000800 | — 
erno 3 % 34 sório .. 1850800 
Ext. cautelas sem Juro  — 310500 
ACÇÕES 
Bancos ; 
Alentejo asno 
Aliança 050 
Lisboa & 1,085800 
Portugal ass, — 
Portugal port 1600800 — 
Comp. de seguros 
Argus. 1.T90300 1 g00500 
Mundial 1.500800  4.506500 
“rranquilidade 7500800 0,0005604 
Conip diversas 
olmento Tejo sHos00 — egos0o 
Oródito Prodial 82500 2950 
Gas e Blectricidade cp. 291800 209500 
H. E. POPUgUesa e — 200800 
Portugal e Golónias .. 257800 288507 
Portuguesa de Tabacos 51980 517500 
Tab. de Portugal cp. 60800 7030 
U. E. Portuguesa ..... 605800 620500 
via M. & P. Salgadas 570800 — — 
Vinhas do Aito Douro 11.400500  — 
Comp, ae tecidos ; 
F,e T. de Guimarães ... 6,5900800 6.000500 
comp, colontais 
Colonial do Buzl 281800 296500 
Zambezia 199800 200800 
OBRIGAÇÕE 
caminhos da ferro º O EB 
Norte de Portugal 5 %  — 10650 
Cambio 
Porto, 20 de Dezembro, 
Comp.  venao 
S/Londres (cheque) BOBO ODAS 


Bolsa de 


COTAÇÕES EM 20 DE DEZEMBRO 


F, do estado 
"onsolidado 2 */, % 
1943 títulos de 1 
Idem, t. de 10 
Consilidado à 
42 títulos de 
Idem, t. de 10 
Consolidado 3 *4, 
1941 títulos de 
Idem, t. de 10 
1 dns Centenários 
4% 1940, t. de 1 
Idem, t. de 10... 
Oorig do Tesauro, 
2% %, 1942... 
Idem. idem, 1944. 
Tdem, idem, 1945. 
Idem, Idem, 1946.. 
externo 3 


PER 


externo 4% 3 
rle,t. de 1... 
Idem, t. 1, carimb. 
Externa Cautelas 5/ 
juro, 3 série 
Fundos publ 
nacionais 
Obrigações 
Aguas L 
EL Ts 
Portugal, 
Idem, t. de 5 
Idem, £ de 10 


O de seguros + 
«Fidelidade» Mb. 
«Mundial», 1b, 


«Tagus, lb, 
«Ultramarinas 
Roncos 
Alentejo, port. 
Aliança, port 
Angola, port. 
Esnirito Santo 
Lisboa, cp. 
Ferreiro Alv 
Pinto Leite 


them 


nat Ultrama- 
rino, nom. t 5. 
Idem, cp. t. de 1 
Idem, t, de 5 
Idem, 
Idem, 
Idem, 
Tdem, t. 
Portugal ps 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 
Portugal n. t 1. 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 
Pos tuguês do Con 
tinente e Ilhas p. 
8,8, ds Ferro, 


Clm. Leiria t. D. ... 
“ed Predial (GU 


ral), port. 
Gás é Eleetr., cp... 
dito brectr Alto 
Alentejo, cp. ... 
H. E. Portuguesa... 
Ind. Aliança (Soc,) 
Port. e Colón., prt. 
Mong. Lisbonênse... 
im Am tNnelo- 

nai de), t. ps 
Nav. (Colontal de) 


Port. Pesca, t. gr. 


do ava 
Guesa), CD. ic 
Tab. Portugal, cp. 
Eléctr. Portui 
iomo coloniais . 
Ag. Cassequel ( 
Ag. das Neves 
Ag. Ultramarina ... 
Ag. Colonial (Soc.) 
Aguear de Angola 
Angolana Agric. 
Comp, do Boror 
Idem, t. de 25 
Cabinda 
Col. Busi, t. Pp... 
Fo Colontal! port 


t. pe. 
nha Pão” Brinco 
“cambézia . 


Etoot 


1.000 
1.005 


1,0038 
1.0035 
1.0358 
1.0395 
2545 


1.0005 
1.0005 


Lisboa 


Como. venda 


ss El 


Gu Ga 


450008 48.0008 
1.500 1.5008 15058 
2.8008 3.400 
— — gomos 
— Ms 2058 
— — ds 
—  — 6608 
—  — 4305 
—  — na0s 
— — 10725 10798 
—  B5OS BASS 
10638 — o — 
10698 1.0628 1,0058 
LO% —o — 
e AN DRUO ga 
— 9505 — 
— 9305 — 
16008  — 
19008 18008  — 
16008 15948  — 
1.590$ 
1.5908 
— 15908 — 
— mos — 
= s385 3489 
Bs Us? EM 
W5s 155 — 
— 5105 6405 
23 2288 2982 
2s2s 2013 2928 
5405 5425 sas 
=. — 2008 
sos — 358 
20785 2818 | 2885 
— 8505 2.0008 
15845 1.5828 15855 
18258 18258 1.8305 
0505 0255 9605 
— 05 DOS 
— 255 3005 
DM —  515S 
5658 6608 5705 
0155 6128 — 
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NIEPOORT & Cc 


R. da Nova Alfândega, 15 
Telefone 28 — Teleg. Ntepoortco 


«Por mim, es- 
tou governado |... 
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Agente no Sul do Pais 


J. NUNES DA SILVA 


R. do Corpo Santo, 16-1º 
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José Augusto de 
. com Alice da Ro- 
: Avelino Gonçalves da 
tva, 53, € clidia Rosa Ferreira, 

Fernando de Almeida Cavacas. 
om Marta Francisca C, Meireles Neves, 


cha e Silva 
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Publicações 


«Boletim da Direcção Geral dos Edi 
fícios € Monumentos Nacionais» — O n. 
44 diz respeito ao mês de Junho última 
e foi inteiramente dedicado à igreja d 
S. Quintino. em Sobral de Monte Agraço 
profundamente restaurada por aqueles 
serviços do Ministério das Obras Públi- 
cas é Comunicações. Abre o volume com 
a notícia histórica do monumento, que 
data de há mais de quatro séculos. Se- 
gue-se uma referência às obras de rês- 
tauração por que a lgreja passou €, 
finalmente, numerosos desenhos e es- 
gimpaR completam Tas tas documento, 
valioso para a história da Jgreja de 5. 
Quintino. ' 


Organização de Domingos Evangelista 


Z 
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Métodos —— Educação 
L ortofóni 


|L-— psicológicos 


Se há factos da consciência, há, 
por certo, leis que regem esses 
factos. 

E, para o estudo de tais factos, 
experimentais por natureza, e para 
o estabelecimento das suas leis, 
terá de exlgir-se a marcha do mé- 
todo experimental: obsorvação 
(interna ou subjectiva e externa 
ou objectiva), experimentação 
indução. 

Na observação interna ou sub- 
jectiva, também chamada intros- 
pecção, o homem procura conhe- 
cer-se a si próprio, por melo da 
reflexão da sua própria conscién- 
cia. Este método teve, desde Au- 
gusto Conte, muitos impugnadores. 
O espírito humano não podia ser 
ao mesmo tempo observador e 
observado, agente e sujelto—diziam 
eles. Mas a experiência mostra- 
-nos como é insubsistente esta 
objecção; a manter-se, todo 0 co- 
nhecimento humano não teria cri- 
tério algum de certeza. Já Aristó- 
teles havia dito que não havia 
ciência do particular, isto é, que 
não podiam colher-se certezas dos 
factos quando avaliados unilate- 
ralmente. Mas a instrospecção está 
longe de ser método único; a 
observação dos outros, comple- 
tando a nossa própria observação, 
desenvolve e confirma as hipóteses 
e as conclusões, graças à analogia 
que nos leva a concluir que o que 
se passa nos outros se passa em 
nós e vice-versa. 

O campo da observação externa 
é vasto; não se limita ele à obser- 
vação dos homens que connosco 
convivem mas ainda dos que vivem 
longe e dos que viveram noutros 
tempos, dos que são normais e dos 
que são anormais, da sociedade em 
conjunto e ainda do animal. A ti- 
sionomia, a palavra, as diferentes 
formas de sociedade, as línguas, as 
literaturas, as artes, a história, as 
instituições religiosas, as enfermi- 
dades morais e fisicas, a função 
cerebral, a etologia, 05 sexos, as 
raças, as multidões, o instinto ani- 
mal, etc. tudo são dados que os 
psicólogos aproveitam e aprofun- 
dam para estabelecerem as suas 
hipóteses e auscultarem a realidade 
psicológica do homem universal. O 
estudo da psicologia animal, últi- 
mamente aprofundado, conduz à 
convicção da verdadeira natureza 
da alma humana. Já Buffon havia 
afirmado que «se não existissem 
animais a natureza do homem se- 
ria bem mais incompreensível,» 

Mas, a par da observação in- 
terna e externa, pode o psicólogo 


lançar mão da experimentação, 
embora o seu uso seja deveras re: 
trito em psicologia, mercê da di- 
gnidade inerente à pessoa humana. 
Mas a experimentação sobre ani- 
mais, em virtude da analogia fisio- 
lógica existente entre os seres mais 
elevados da escala zoológica, é um 
campo vasto para pesquisas uteis. 

Actualmente a experimentação 
exerce-se de três formas diversa 


ou, melhor, partindo de três prin- 
cípios diversos:  psicofisiologia, 
psicofisica e metapsíquica. Pelo 


primeiro método procura-se encon-” 
trar a relação entre o facto da 
consciência e a função nervosa que 
lhe é antecedente ou consequente. 
O chamado paralelismo fisio-psico- 
lógico é incontestável, e ele ma- 
nifesta-se no campo da experi- 
mentação quando excitamos os 
centros nervosos por melo do 
álcool ou de estupefacientes, por 
meio de certos processos hipnóti- 
cos, ete Flourens, Broca e Mosso 
procederam a estudos profícuos 
sobre esta classe de experiências 

A psicofísica traz à ciência psi- 
cológica a noção de quantidade e 
medida. Foi ela aplicada às rela- 
ções existentes entre as sensações 
e os seus antecedentes. Weber e 
Fechner estabeleceram a célebre 
lei, bem discutível aliás, que nos 
diz que a sensação é o logaritmo 
da excitação. Graças a instrumen- 
tos adequados, como o dinamóme- 
tro de Féré, o pletismógrafo de 
Mosso, o pneumógrafo de Marey, 
o spigmómetro de Chéron, conse- 
guiu-se estabelecer relações mais 
ou menos exactas entre as excita- 
ções dum lado e, do outro, a acção 
dinâmica produzida no organismo, 
o aumento de volume dos mem- 
bros, a curva da respiração e a 
pressão arterial. 

A sugestão é o primeiro capítulo 
da metapsiquica. O hipnotismo 
exige do sujeito impressionabili- 
dade nervosa e vontade dúctil. E' 
a petapsíquica, hoje, campo vasto 
de experiências, mas o seu esote- 
rismo mostra que não está ainda 
estabelecida uma teoria suficiente 
que explique convenientemente to- 
dos os casos. Mas é fora de dúvida 
que os factos metapsiquicos são 
evidentes e exigem que se admita 
um piano de vida psíquica além da 
consciência. 

A par desta metodologia geral 
de investigação psicológica encon- 
tra-se a metodologia especial para 
a investigação psicológica na 
criança. 

(Conclui). 


II 


A voz do canto difere da v 
falada em ter os sons que a cons. 
tituem separados por intervalos 
mais ou menos longos e obede- 
cendo a um certo ritmo. A pouca 
duração dos sons falados e a sua 
escassa variação em altura são o 
que distingue a voz falada do 
canto 

Há línguas cujo assento parti- 
cular, característico, lhes dá, para 
os nossos ouvidos, um certo tom 
cantante ou declamatório; o ita- 
liano é um exemplo do que aca- 
bamos de dizer. 

Ainda há que distinguir os tim- 
bres especificos de cada voz, Pode 
ele ser normal, rouco, nasal, gutu- 
ral, etc. conforme as malforma- 
ções bucais ou os vícios ortofôni- 
cos adquiridos pelo sujeito. Notam- 
-se, desde logo, dois timbres bem 
caracteristicos: o obscuro e o 
claro. O primeiro faz com que a 
pronuncia dos fonemas se ouça 
pouco nitidamente e as vogais, 
como A e E, perdem o som que as 
caracteriza para se aproximarem 
do O e do EU. Ao contrário, o som 
claro ou brilhante é estridente, 


l 
ca 


menos aveludado e macio, e, por 
isso, mais penetrante ao ouvido. 
Segundo parece, a voz obscura 
provém dum estreitamento da boca 
e da garganta, prejudicando assim 
a ressonância. Os cantores tiram 
partido desta mudança de timbre 
e procuram certos efeitos artísticos 
e emocionais com a passagem 
lenta, insensivel, dum para outro 
timbre, 

Sabe-se, graças a Helmholtz, 
que a variedade do timbre se deve 
à simultânea audição dos sons har- 
mónicos. A sua presença mais ou 
menos nitida enriquece o timbre ; 
e tal presença ou ausência é mo 
tivada pelas diversas contracçõe: 
e dilatações do palato, pela «aber. 
tura maior da boca, pelo avançe 
maior ou menor da língua, enfim 
pelas modificações aparentemente 
insensíveis sofridas pelos elemen: 
tos do aparelho bucal e da laringe 

A altura da vbz depende d: 
tensão das cordas vocais, da força 
da corrente de ar expirado e 
ainda, da posição da laringe. 

Musicalmente, as vozes sã 
geralmente divididas em nove ca 
tegorias : 


Há ainda a voz de peito e a de 
falsete Na primeira as cordas vo- 
cais estão igualmente distendidas 
em espessura e comprimento : elas 
vibram então em toda a sua pleni- 
tude e formam uma ranhura regu- 
lar. 

Na voz de falsete (ou de ca- 
beça) devido à elevação do pala- 
tino e à união parcial das cartila- 
gens aritnóides e dos pilares do 
veu palatino, a glote contrai-se e 
fica aberta apenas na parte inte- 
rior, 

o fenómeno da muda da voz é 
devido ao desenvolvimento fisio- 


lógico dos orgãos da fonação, espe- 
cialmente da laringe. Com a idade, 
as cordas vocais aumentam de 
extensão, passando de 12 a 14 milí- 
metros para 20 a 25. Tal cresci- 
mento, diz Costa Sacadura, faz-se] 
a custa do diâmetro vertical nas 
raparigas e dos transversais nos 
rapazes Ainda, segundo observa- 
ções feitas por este distinto clínico 
a quem a ortofonia portuguesa 
tanto deve, a menor idade média 
para a muda da voz atinge o mí-| 
nino na Austrália (8 anos) e o má-| 
ximo na Groenlândia (18 a 25, 
anos). Conrad Aman esclarece, 
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q Compre do Finrte 


PORTOS 


Ciclismo de Inverno 


Já comentamos a falha, lamentável, dos campeonatos nacionais de veloct- 
dade, da ciclismo. Mas o mal não tem remédio, e apenos há que olhar em frente, 


procurando a compensação. 
A desforra pode ser encontrada 
desporto que há bastantes anos não se 


ma época do «corta-mato» ciclo-pedestre, 
movimenta, nesta cidade, depois de ter 


atravessado um período amplo e abundante em bons resultados. Cabe à entidade 
que dirige, localmente, o ciclismo, cuidar do assunto e certos estamos de que ele 


já lhe mereceu a devida atenção. 


Os ciclistas têm tudo a lucrar em praticá-la, afim de se manterem em forma para 
a campanha de 1947, na estrada e na pista. 
Já não há muito tempo para entrar em actividade... 


=|| poem 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da II Divisão 


ESSE 


PENAFIEL, BONFIM e DESPORTIVO DE PORTUGAL E 
sao as equipas com poss hilidades na Serie A 


enquanto, n 


a Série B, o TIRSENSE 


joga, ámanhã um encontro decisivo 
O RIO AVE, tal como a «CUF» deixaram de ter aspirações 


Está tão «emaranhado» o campeona- 
to da «série» A, que só na ultima jor- 
nada é que se ficará conhecendo o apu- 
rado para a «poule» final, 

Para já, três equipas reunem condt- 
ções de finalistas: Penafiel, Bonfim e 
D. de Portugal, com vantagem para O 
primeiro. 

O Bonfim e o D. de Portugal vão 
«degiadiar-se» em proveito de penafiel 

Na «séries B o Tirsense tem, ama- 
nhã, o seu maior obstáculo na sua des- 
locação à Póvoa ; se passar, tem o tí- 
tulo assegurado, mas se perder, precisa 
de muita cauteia para assegurar a po- 
sição até agora conquistada. 

Na nona jornada ficou por realizar 
o jogo Custoias-Rebordões, por falta 
do “árbitro indicado. São, já, tantas as 
taltas que, francamente, ném vale a 
pena falar delas. 


Embalagem final 


Mais uma preciosa vitória foi obtida 
pelo D. de Penafiel, Depois de alguns 
«tropeças» a equipa penafidelense espe- 
vitou e não mais se deixou supreender 
e €, actualmente, a equipa que mais 
condições reune para o êxito final, 

O D. de Penafiel, apenas, tem uma 
saída dificil, ao campo da Bela Vista, 
enquanto Bonfim tem de visitar o 
D. de Portugal e a Cuf; o D, de Por- 
tuga! tem o Penafiel e o Bonfim, quer 
dizer: Bonfim e D. de Portugal têm 
dois jogos dificilimos e o D. de Pena- 
fiel apenas um, sendo, portanto, a 
equipa que melhor caminho tem a per- 
correr. 


Vitória ampla 


O Desportivo de Portuga! derrotou, 
copiosamente, o Sport de Rio Tinto, por 
5-0, numeros bastante elevados para O 
valor demonstrado por ambas as equi- 
pas. O Sport perdeu, e nada tem que 
se queixar, somente os numeros não 
subiriam tanto se a equipa fosse feliz, 
ou mesmo se nivelaria o marcador se 


a primeira grande penalidade fosse 
aproveitada. 

Os «tricoloreso procuram afincada- 
mente recuperar o terreno perdido, 


mas perece-nos demasiado tarde, à não 
ser que a sorte muito os favoreça e que 
terceiros trabalhem por sua conta, 


Rn er 


A sexta derrota 


O Figueirense somou a sexta derrota 
nesta competição. O Bonfim, não que- 
rendo perder o contacio com os colegas 
da frente, empregou-se com afinco, 
pondo-se de sobreaviso para qualquer 
surpresa. 

O Figueirense, que a má sorte per- 
seguiu nas primeiras jornadas tem pro- 
curado à custa de generoso esforço «re- 
mar» contra à maré, mas as vagas são 
alterosas... e contra a força não há re- 
sistência. 

O Bonfim segue a sua marcha, à pro- 
cura da luz que o há-de guiar; se à 
equipa não desanimar antes de subir a 
encosta pode ter certa compensação. 


Segundo empate 


O Valonguense tem preditecção para 
Jogar com o Freamunde. Em todos os 
encontros realizados o melhor que os 
valonguenses conseguiram foram dois 
e ambos obtidos frente ao 
; já é preciso ter queda. 

O Freamunde, de «leader» no final 
da primeira volta, está em quinto lugar, 
a cinco pontos do primeiro, o que quer 
dizer que só muito dificilmente se con- 
segue aproximar. 


Foram-se as aspirações 


O Rio Ave não soube passar os dots 
obstácuios postos no seu caminho. O 
primeiro, contra o Varzim, sucumbiu, 
por 3-2 'e, agora, no segundo, contra o 
Tirsense, os vilacondenses lutaram com 
alma e saber, mas tudo foi inutil, as 
suas ilusões lá ficaram sepultadas, Res- 
ta-lhe, ao menos, a consolação do dever 
cumprido e a consciência tranquila de 
bem ter representado a sua terra. 

O Tirsense continua a somar vitórias. 
Amanhã é o exame final ; até aqui tudo 
foi às mil maravilhas e se a equipa 
passar este décimo obstáculo será pro- 
Flamada campeã a quatro jornadas: do 

im. 


Provenção 


«Homem preventdo vale por dolsp, é 
ditado antigo. O Varzim, aproveitando 
a lição do velho adágio, infligiu ao S.* 
da Hora pesadíssima derrota E' que a 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


O AMARANTE «comanda» isotadamenie a Serie A, 
enquanto na Serie B, CANIDELO e ESCAMARÃO 
seguem á frente, com o mesmo numero de pontos 
Convém, nesta ordem de tdetas, estabelecer contacto com os clubes e seus |O GENS, à caminho da boa forma 


representantes, para a fixação de um programa capaz, que possa ser iniciado em 
data certa e própria. A modalidade é atraente q os seus resultados são excelentes. 


Ligeiros comentários e classificações 


O Campeonato Promocionária da A. na verdade pouco representa se aten- 


F. do Porto, que entra amanhã na sé 
tima jornada, está a decorrer com in- 
teresse, dada a maneira curiosa como 
os concorrentes estão classificados. 

A prova, que é disputada em duas 
«séries», de "oito clubes, pode, ainda, ser 
ganha por um dos quatro primeiros 
sassificados de cada «série», visto à 
diferença que separa os primeiros qua- 
tro não ir além de três pontos, o que 


Maas 


equipa pode empatar com o Tirsense, 
em numero de pontos, precisando de 


equilibrar o «goal-avarage» para uma 
possível rectificação, 
Os poveiros terão, no domingo, no 


seu campo, o «ponto de mira»; ou se- 
guem no caminho de «açambarcamen- 
top ou deixam que os seus adversários 
não desanimem logo à primeira. senão 
à bilheteira é que sotre as consequên- 
clas, 


Resultado certo 

O Matosinhos venceu com merec!- 
mento o Castêlo por 2-0, 

O Matosinhos discute, ainda, a pos- 
siblildade da melhor qualificação do 
segundo lote de concorrentes : Rio Ave, 
Custoias e Matosinhos. Por enquanto é 
o "Rio Ave que me hores condições reu- 
ne, mas daqui até tinal pode surgir mo- 


dermos a que a competição ainda não 
atingiu o fim da primeira volta 

Os resultados verificados sexta 
Jornada foram pouco voAimosos, estan- 
do em harmonia com a maneira equilt- 
brada como quase todas as equipas se 
exibiram. 


SERIE 4 


A caminho da boa forma 


O Uens venceu com merecimento o 
Ataense, por 2-1. 

A equipa de Gens, que tem na sua 
formação bons valores indivduais, está 
a evidenciar progressos, fazendo, nes- 
tas uitimas jornadas, exibições agra- 
dáveis. 

A posição do grupo, na classificação 
ueral, está em relação às suas pos- 
aibiídades, sendo de esperar que nas 
próximas jornadas o Gens empregue na 
luta todo” o seu entusiasmo, afim de 
conquistar, nesta prova, um lugar des- 
tacado e 'compatível com o seu valor 

Para isso, mecessário se torna, que 
os esementos da equipa continuem a 
dar o seu melhor esforço e boa vontade, 

No passado domingo o Gens venceu 
o Ataense peia tangente, mas dada a 
maneira como o jogo decorreu, era jus- 
to que o vencedor fosse mais além ; 
dominou territorialmente e forneceu À 
numeusa assistencia fases de jogo bem 


dificações. coordenadas, com todon os elementos a 
SERAVAT | | trabalharem em perfeita ligação 
<u> Foi uma partida bem disputada, cheia 
sstficaçã é de lances vistosos e movimentada, que 
Ano cepddo agradou por completo à todos que a 
SERIE A eia assistiram, 
J. V. E DF. C P.| Precioso resultado 
Penafiel 9 7 0 22315 24] Foi preciosa, e velo na melhor a: 
one RD tura, a vitória obtida pelo Sporting de 
de ancos sobre o Sousense. 
Freamunde 9 3 3 323 17 18] O grupo portuense, que oito dias an- 
da QuE 8 3 1 4 13 15 18 Ítes tinha perdido no seu campo gom O 
Figueirense ...... 8 2 0 6 12 25 12 |São Pedro da Cova, obteve, neste jogo, 
Rio Tinto o. 8 3 0 5 12 25 1 uma vitória que, além de servir | para 
Valonguense .... 8 O 2 0 6 23 101gar confiança nos seus adeptos e joga- 
dores, serviu, também, para melhorar 
a sua posição na classificação geral. 
E D Fc p|. O encontro foi disputado com viva- 
a 6 a 1 cidade e entusiasmo de parte a parte, 
9 98 0 047 & 27 | sendo o resuitado final a compensar a 
97 1129 7 2Imelhor equipa sobre o terreno. 
34 14% 10/58 cus 
catia ti] O São Pedro da Cova venceu difl- 
Matosinhos mm dd 2 4 8 8 1g]ctimente o Crestuma, por 1-0, 
*castélo “412 6194 4] O grupo das «minas que tem feito 
* Gbomoes 8 O 1 7/13 9 'glneste campeonato exibições agradáveis, 
à ê esteve prestes a ver a sua posição com- 
- é prometida, pelo facto, de neste encon- 
mam ima falta fescomparinda iro faltar aos seus atetas a sua costu- 
PESTE mada «gana» e entendimento. 
[Ostidogne | para, dormiu à E' certo, que venceu o seu adyer- 


Em Rio Tinto — Rio Tinto-Penafte? 

Na Bela Vista — Desportivo de Por- 
tugal-Preamunde. 

Em Gaia — Cuf-Figueirense, 

No campo Soares Martins — Bonfim- 
-Valonguense, 

Em Vila do Conde — Rio Ave-Mato- 
simhos, 

Na Póvoa de Varzim — Varzim-Tir- 
sense, 

No Castelo da Maia—Castélo-Custoias. 


Bonfim-Valonguense 
O campeão da Promoção da época 
passada, o Bonfim, recebe amanhã, no 
Seu campo, a equipa do Valonguense, 
para o campeonato do Porto da 3º Di- 
visão. 
—Os sócios do clube, têm entrada 
no campo, mediante o recibo de No- 
vembro. 


sório, mas a sorte do jogo esteve pelo 
seu Jado, porque a equipa de Crestuma 
não merecia sair do terreno derrotada, 
pois durante todo o encontro nunca se 
inferiorizou. Faltou, apenas, aos seua 
avançados talento para finalizarem com 
êxito. algumas boas jogadas, 
<u> 

O Jogo Amarante-Fanzerense não se 
realizou, por falta de comparência do 
grupo de Fanzeres, 

SERIE B 


O Canidelo continua a impôr-se 


Os dols mais sérios pretendentes a 
conquista do primeiro lugar desta sério, 
Canidelo e Escamarão, encontraram-se 
no domingo no campo do primeiro. O 
Jogo entre ambos foi agradávol de pre- 
Sencear, pela forma entusiástica « mo- 
vimentada como 101 disputado, 

Venceu o Canidelo com todo o me- 
recimento, embora. encontrasse no Es- 


NUMERO 12 


"Medo ao 


inspector 


E' clássico, tradicional, o medo 
com que o professor vê o inspector 
ou qualquer autoridade escolar. 
Não nos referimos, claro é, ao pro- 
fessor da cidade ou vila, já mais 
ou menos habituado à presença da 
autoridade escolar na sua escola 
ou fora dela. Nestes casos o ins- 
pector (aceitemos esta designação 
genérica) não é já inspector por- 
que, as mais das vezes, existe já 
um certo conhecimento pessoal 
a aproximar o inspector e o ins- 
peccionando. 

Referimo-nos ao professor ru- 
ral, âquele que poucas vezes re- 
cebe a visita do inspector e que, 
quando o vê fora da escola procura 
até evitá-lo... 

Este facto é consequência de 
vários factores. 

O professor que cumpre as de- 
terminações «externas», formais 
da lei, que obedece ao horário, que 
tem a sua escola limpa, a sua es- 
tatística bem feita, pode ser um 
péssimo professor no que diz res- 
peito às suas qualidades docentes 
e ao zelo pelo ensino. E, em con- 
trapartida, encontram-se muitas 
vezes professores que cuidam 
pouco do aspecto formal da escola 
mas que sabem interessar-se pela 
vida da localidade, pelo desenvol- 
vimento dos seus alunos e pela sua 
formação moral e mental. Não 
queremos concluir que este seja 
um bom professor, mas parece-nos 
que é melhor do que o anterior. 

Um inspector deve saber ver e 
deve saber apreciar. Em primeiro 
lugar é necessário que o inspector 
tenha sido um bom professor, 
competente, conhecedor perfeito 
da técnica do ensino, dos numero- 
sos meios de que a pedagogia mo- 
derna hoje dispõe; a par disso de- 
verá ter conhecimentos pedagógi- 
cos precisos e coerentes. 

Deverá ainda o inspector ser 
um intuitivo, mas com aquela 
«intuição interior» de que nos fala 
Bergson. O inspector, perante uma 
classe, dentro duma sala de aula, 
necessita saber, dentro de poucos 
minutos, a qualidade mental e até 
moral do conjunto dos alunos. E' 


ainda que.a causa da muda da 
voz é a íntima correlação simpá- 
tica existente entre os orgãos da 
geração e os da voz. 

Nas raparigas a muda da voz 
não é tão sensível em virtude de 
ser apenas de 4 a 5 milímetros o 
alargamento das cordas vocais, ao 
passo que nos rapazes tal alarga- 
mento atinge 8 a 10 milímetros 
este facto motiva que nas rapari- 
gas a diferença da altura da voz 
não exceda dois tonos. 

A muda da voz é um fenómeno 
natural que, geralmente, não dá 
lugar a preocupações, podendo 
durar de alguns meses a um ano 
ou mesmo mais. Por vezes a muda 
provoca afonia, dificuldade na 
emissão da voz e até dores. O mé- 
dico indicará o que há a fazer em 
tais casos, mas é sempre conve- 
niente não obrigar a criança a fa- 


que não se pode de forma alguma 
julgar do esforço do professor sem 
que primeiramente se conheça a 
matéria prima do seu trabalho. 


As características especiais do 
meio onde a escola funciona devem 
ainda ser conhecidas do inspector. 
O clima, a economia, o relevo, a 
pastoreação, a indústria ou a agri- 
cultura, etc. impõem à escola o 
seu caracter. A escola, sendo uni- 
forme no minimo dos seus progra- 
mas e dentro da letra dos regula- 
mentos oficiais, varia contudo in- 
finitamente como variam os meios 
e os homens, 


O inspector ferrabraz já fez seu 
tempo. Hoje seria ridículo, O ins- 
pector sabe que pode entrar numa 
escola em que o professor saiba 
mais que ele a arte de ensinar e 
que seja melhor professor do que 
o agora inspector, nunca o havia 
sido. 


Há ainda a considerar esta cir- 
cunstância: há ou houve inspec- 
tores que nunca exerceram o en- 
sino primário. Nestas condições, 
estamos dentro da lógica se con- 
siderarmôs discutível a sua com- 
petência nos problemas práticos 
da escola. Pode o arcaboiço teórico 
desse inspector ser deveras notá- 
vel; pode conhecer as deduções 
especulativas que a filosofia peda- 
gógica oferece a todos quantos a 
queiram abordar; pode conhecer 
ainda os métodos e indicar técni- 
camente as peças de que se com- 
põe o moderno arsenal da proces- 
sologia pedagógica... mas falta-lhe 
o senso prático, a potencialidade 
adaptativa desses métodos e des- 
ses processos ao nível do meio e 
ao imperativo da psicologia dife- 
rencial do aluno. 


E como não há nada melhor 
para tirar conclusões justas do que 
citar um exemplo, vamos, em rá- 
pidas palavras, descrever um epi- 
sódio de inspecção que tivemos 
numa escola rural do Minho por 
um inspector que tinha fama de 
sabedor e exigente. 


; (Conclui). 


lar demasiado nem lhe permitir o 
grito nem o canto. 

E' conveniente, durante a fase 
da muda praticar alguns exercícios 
respiratórios. Eles concorrerão para 
a fixação e robustez da voz. Sousa 
Carvalho aconselha o seguinte 
exercício que deve ser realizado 
umas cinco vezes seguidas, tendo, 
antes, feito dez plenas respirações 
na posição de deitado : partindo da 
posição de sentido fazer pelo na- 
riz uma inspiração abdominal e 
reter a respiração, fazendo depois 
passar o ar inspirado do abdomem 
para o peito levantando brusca- 
meénte este e o diafragma ; a seguir 
torna-se a fazer passar o ar inspi- 
rado para o abdomem, depois para 
o torax e assim durante umas 
cinco ou seis vezes, retendo sempre 
a respiração, até que, por fim, se 
faz uma expiração vigorosa, 


A CRIANÇA E A ESCOLA 


Sábado, 21 de Dezembro de 1946 


A disciplina entre os mestres 


Se acaso o escolar não tem 
poder critico bastante que o leve 
a uma escolha decidida entre os 
professores da escola ao verificar 
que entre eles não há aquela con- 
cordância de cooperação que para 
ele tão útil seria, então permanece 
inerte, indiferente e deixa-se guiar 
pelas oportunidades, incapaz de 
fixar uma norma que lhe esclareça 
e dirija a vontade. 

O que isto tem de nocivo para 
a criança, escusado será dizê-lo. 
A tibieza, a desconfiança e a hesi- 
tação sufocarão os anseios morais 
e emotivos da sua rica personali- 
dade—rica pela abundância de 
qualidades latentes, mas frágil 
pela inconsistência das suas nor- 
mas de vontade. 

Se um mestre é duro nos casti- 
gos e outro é brando, se um ralha 
e gesticula e outro não ralha nunca, 
se este passa para casa grande 
cópia de exercícios e aquele se 
contenta em arcar pequenas lições 
já prêviamente explicadas, se um 
se mostra arrogante e vaidoso e 
outro compreende que a sua posi- 
ção no meio dos alunos é de verda- 
deiro pai, amigo e companheiro 
mais velho, se com um professor 
os alunos adiantam nos seus estu- 
dos e com outro se atrasam — bom 
é de ver que a criança tirará as 
suas conclusões, realizará na sua 
consciência um trabalho de com- 
paração e, seja qual for o resul- 
tado, ele será sempre desfavorável 
para o organismo escolar. 

Se existe conflito aparente, ou 
mesmo latente, entre os professo- 
res, o perigo, a atitude deseduca- 
tiva agrava-se e assume proporções 
catastróficas. Se há um professor 
que não fala com outro, que o 
evita, e que leva mesmo a sua mal- 
dade e a sua incompreensão a ma- 
nifestar essa animosidade perante 
os escolares e até por meio deles, 
as consequências serão de tal modo 
graves que exigiriam mesmo a in- 
terferência directa e imediata das 
autoridades escolares promovendo 
a transferência dos professores 
incompatíveis ou obrigando estes a 
assumirem, pelo menos perante os 
alunos, atitudes correctas, amisto- 
sas, de franca colaboração e enten- 
dimento. 

Para que a classe funcione com 
pleno rendimento torna-se neces- 
sária a perfeita camaradagem e 
colaboração entre as crianças que 
a constituem; paralelamente e 
mais acima, para que o organismo 
escolar desempenhe a sua missão 
educativa e possa suscitar a cama- 
radagem e entendimento entre 
todos os escolares, torna-se impe- 
rativo o entendimento entre todos 
os mestres. 

Mas num organismo escólar não 
há só professores à frente das clas- 
ses; há ainda o director à frente 
dos professores. Se o mestre sus- 
cita e promove a disciplina e 
íntimo entendimento e colaboração 
entre todos os alunos, o director 
da escola promoverá, por sua vez, 
o mesmo entre os professores. 

Mal vai ao director da escola 
que julga serem essenciais as suas 
funções burocráticas. Sim; essas 


funções, sendo importantes, não são 
as essenciais. O director da escola 
deve procurar unir os professores, 
desfazer os atritos que entre eles 
se esbocem, esclarecer dúvidas, 
harmonizar as opiniões. E deve ter 
sempre em vista que desapareçam 
o mais possível as barreiras entre 
as diversas classes. Conquistar a 
estima dos professores pela sua 
justiça, solidariedade e confiança, 
levá-los a interessar-se pelo pro- 
gresso do organismo escolar, fazer 
com que eles procurem auxiliar-se, 
apolar-se mútuamente na acção 
educativa — só se consegue com 
um certo tacto, uma certa disci- 
plina e integridade moral, um 
certo sentido de orientação e bom 
senso que nem sempre se presen- 
ceia. 

Mas se o director pretende ser 
exigente além do que a lei lhe per- 
mite, se pretende que os seus pro- 
fessores sejam submissos às ordens 
dadas com exclusiva intenção de 
comando, se se esquece de que, 
afinal, não é mais que um profes- 
sor que tem a mais umas certas 
atribuições que não compensam a 
sobrecarga das responsabilidades 
inerentes, se não evita nem pro- 
cura atenuar as atitudes críticas 
entre os professores ou entre estes 
e as familias dos alunos, se não se 
preocupa que a escola se apresente 
à observação exterior como uma 
unidade educativa, se não procede 
na medida dos seus máximos esfor- 
sos à perfeita ligação da escola 
com a orientação vinda das esferas 
superiores por meio dos diplomas 
oficiais e dos discursos proferidos 
pelos governantes do ensino, se não 
procura reunir frequentes vezes os 
seus professores para melhor inter- 
penetração dos ideais gerais do 
ensino e ainda dos ideais particu- 
lares da escola —o director da es- 
cola mente à sua missão social, 
profissional e educativa. 

Em todas as modalidades de 
acção social confiadas a um agru- 
pamento há necessidade de guia, 
orientador, chefe, Que o director 
seja esse guia; para o ser, porém, 
tem que sentir-se colaborador, 
companheiro, camarada dos seus 
professores. E que força moral 
enorme ele não adquire se tal fizer! 
Dessa forma, ele impõe-se, torna-se 
imprescindível, faz sentir a sua ne- 
cessidade e o seu valor, e todos o 
reconhecem como centro, de facto 
(como diz Radice), de toda a vida 
escolar, como fulcro sobre o qual 
gravitam as energias educativas 
desenvolvidas na escola. 


ECOS & NOTAS 


Um semanário da capital, pela pena 
dum distinto oublicista e autor peda 
gógico, fala-nos do livro único da 
classe 'e dos seus méritos, 

Aquele artigo vem ao encontro do 
que publicamos há tempos nesta secção. 
Ideias iguais iguais conclusões ; apenas 
mais brilhantismo na exposição. 

Sim. Realmente há muito que fazer 
para termos um livro único que honra 
anosta pedagogia oficio, 

/ 

«Uma simples alma é um vasto 
mundo e a sua renovação no sentido 
fa Justiça ou da Bondade é uma vasta 
obra 


Eça de Queirós. 


“amarão um adversário dificil e ant. 
moso, que se deslocou a Gala acompa- 
nhado de grande numero de adeptos, 
não desistindo estes de incitar os seus 
Jogadores até ao ultimo momento da 
partida. 

No entanto, o grupo de Gaia, mats 
positivo ao ataque e, mais consistente 
na defesa, fez um resutada honroso, 
infilgindo ao Escamarão a sua primeira 
derrota deste campeonato. 

<u> 

O Gervide continúa em evidência, 
cotando-se como uma das meihores 
equipas promocionárias. 

No passado domingo, deslocou-se A 
Póvoa de Varzim, derrotanio o Despor- 
tivo por margem não muito expressiva, 
mas suficiente para dar à equipa ven- 
cedora conflança nos seus próprios re- 
cursos 

O Desportivo da Póvoa apesar da 
sua boa vontade, não pôde pôr «tra- 
võesm ao entusiasmo dos visitantes e 
consentiu que as suas redes fossem to- 
cadas três vezes, sem resposta. 


O N. da Maia, conseguiu, finalmente, 
quebrar o «enguiços que o perseguia 
desde o infclo do campeonato, 

A equipa, que contava por derro: 
os jogos realizados, obtev, no do 
Ro, a sua primeira vitóri frente so 
F.C. da For. 

Resultado certo; a margem de trés 
«goals» a favor dos «malatos» é o justo 
prémio do seu melhor trabalho, 

Estamos certos que este resultado 
servirá para a equipa de N. da Maia 
encarar os restantes Jogos com mais 
confiança. 

<u> 


A equipa dos L. do Freixo 
em dificudades para vencer, 
campo, o Beiriz. 

Os visitantes não consentiram que os 
portuenses tomassem ascendente e actua- 
ram sempre num plano de igualdade 

Simplesmente os L. do Freixo foram 
mais feiizes, embora o domínio ter 
rial se repartisse, o cesto é, que os vi- 
sítados conseguiram chegar ao fim em 
vencedores, obtendo para a sun classifl- 
cação mais três preciosos pontos. 


viu-se 
no seu 


EMECE 
CLASSIFICAÇAO 

Sório A 

4 V, E D F.C Pp 
Amaranto 95102 11 
S. P. Cova. 6 5 0 114 6 16 
Francos 40 21715 4 
Sousense 40 238 10 4 
Gens ... 2 1315 4 1 
Atnense 11 413139 
Crestuma 1 q 400/46 00 
* Fanzeronso 5 0 0 5 5 Z 5 
* Tem uma falta de comparência. 
Sério B 

d V. E D. FO Pp 
Canidelo 650 12% 51 
Escamardi 6 5 0 12 1 16 
L. Freixo 8 6 0 115 716 
A. Gervido 64 0 22 10 4 
Betriz . 68 20 419 20 10 
F. C Foz 60 o Nomsoaa ab À 
D. Póvoa «. 6 10 5 14 W 8 
N. Mala 6 10 6104 8 

JOGOS PARA DOMINGO 
Em Amarante — Amarante-S. Pedro 
da Cova. 

Em Grestuma — Crestuma-Sousense. 
Em Francos — Francos-Ataense, 
Em Gens — Gons-Fanzerense. 
Em Escamarão — Escamarão-Despor- 


tivo da Póvoa. 
Em Gorvido — Gervida-Leões do Freixo. 
Em Beiriz — Beiriz-F. GC. da Foz. 
Em Nog. da Maia — Nog. da Mala- 
-Canídelo, 


JOGOS PARTICULARES 


União D. da Tapada-Atlético 
de Vila Meã, 2-0 


LIAGOAS, 17. — No jogo ofectuado 
nesta localidade, entre estas duas equi- 
pas, o União Desportiva da Tapada, 
ganhou por 2-0. 

Os tentos foram marcados por Car- 
reira e Xavier, 

O Tapada teve uma primeira parte 
esplêndida. Apesar de todos contribul- 
rem para a vitória, salientaram-so: 
Abilio o Marques, que realizaram exi 
bição de mérito. 

O puarda-redes do Atlético foi 
grando esteio do grupo. « 

A arbitragem correcta e imparcial. 

O Tapada, sem Eduardo e Alfredo, 
formou: Quintela; Abilio o Julio; Pi- 
nho, Santos e Marques: Conrela. Vwna, 
Xavier, Sistolo e Paulo, 


Unidos de Campanhã-Sporting 
O. do Norte, 6-2 


Jogaram, no domingo, estes dols gru- 
pos vopulares. vencendo a equipa do 
Unidos de Campanhã, por 52, 

O União do Coimbra joga no domingo, 
em Albergaria-a-Velha 


o 


ALBERGARIA-A-VELHA, 48 — A con 
vito do Sport Clube Alba, joga, no do- 
mingo. nesta vila, O «União de Coimbra», 
campeão distrital da La Divisão, 

Lavra grande entusiasmo nos melos des 
portivos desta vila. pela visita desta equi 
pa que ultimamente se revelou como uma 
das melhores da provincia —C. 


União D. Lixense-Sporting 
O. de Felgueiras, 8-2 


LIXA. 18 — No campo dos «Carvalht 
nhos». efectuou-se no domingo, um Jogo 
amigavel entre o Unido Desportiva Lt 
xense e o Sporting Clube de Felgueiras 
cendo o primeiro por 82-€, 


NOTAS VARIAS 


O Académico castigou um Jogador 


A direcção do Acadómico eastigou 
o su módiocentro, Pacheco, 


Fernando Cabrita reaparece 


Val ronparecor no domingo, no jogo 
Olhanenso-Benfica, Fernando" Cabrit 

O avançado algarvio está completi 
mento curado da lesão que 9 havia 
afastado da nctividado, “ 


Um grupo francês em Lisboa? 


E! possivel que, em data próxima, 
jogue em Lisbon o grupo francas Red 
tar, ou um místo, contra outro team 
constituído por jogadores do Benfica 
e do Sporting. 


Os árbitros da Oomissão Distrital 
para os jogos de amanhã 


OS árbitros da Comissão Iystrital, 
Pam 08 Jogos do amanhã, são os seguin 


Campeonato do Porto da 3* pivisao 
fPowe flnaly — Ermesinde-Candal (1,8), 
Augusto Oésar de Jesus. 

Apuramento do ultno classificado da 
8» Divisão — prdrouços-Valadaros (1.º), 
Amt, J. Costa Martins, 


Campeonato do Porto de Resempas — 
(Powe final) — Ramaldense-Canga 
tônio Santos, to 

Divisão — Rto Ave-Matosinhos (1.2) 
Serafim Baptista da Silva; Vaxrzim-fir 
senso (1.º), Matrs Soares; Castelo-cus 
tolas ( Joaquim 3, Qu 
Dordões-Sa da Hora (1.º), 5 
retira; Rio Tinto-Penaflel 


Manuel Pina Romfim-Valonguanse 
(1.º). Armindo F, Loureiro, A 
romoção — "Amarante'S. p, Goya 


Moisés P. da Silva; Orestuma-Sousens 
Julio Martins Montetro; Pra cos A tao: 
se, Francisco O. Bastos: Gensanzeven 
se, Josó O, Santos; Escamarão-D, Povoa 
Joaquim Ferreira da Costa; Gervide. 
Leões do Freixo Manuel Pereira: Beiriz. 
-Foz, Guilherme Borges; Noguoira da 
Maia-Canidelo, José Barbosa P. Queiros, 
Juniores — Salguelros-Leça (1%) Lula 
Ferreira, (R.), António Mimoso Gmima- 
Tães; Porto-Acadômico (1,8), Joaquim Ro 
eus Leixões-Boavista (1 Maximt 
no Rapéso; Gaia-Colmbrões ft." Avelino 
R. Ribeiro, (R), Antônio Ollvelra; Val 
dalesOut (4,2), Fernando Oouto, Cant 
delo-Avintes (| Celestino C, Barbosa 
Qiireica (do Douro Vilanevanão (1.º), Au- 
o rito nto; udal-Gervide” (1,8) 
Teofilo Melo, vg 
<u> 


Foram indicados pela Distrita 
Juízes de Unha, do jogo DonrIsta Sa jo 
nonse, Os . Lima Fons 
Gonçalves, Dea 


O novo orientador da equipa 
do O. F. «Os Bracaronsesy 


Tomou a direcção tecnica da equipa 
do Clube de Futebol «Os Braca o, 
Frankllm Ribeiro, RE 


PINGUE PONGUE 


Taça «Aniversário» 


Para a taça «aniversario», A equipa do 
Benflen, na mela-final Ranhou Ad Spom 
tine nor 53, 

Os resultados foram os 
seguintes: 

O Benfica salu vonceor nor 59, com 
os seguintes resultados Individuais: Cam 
Dos (B) venceu M. Santos (S), por 214 
21% Oliveira Ramos (B) v. Felo (S), 
pOr 2-8 e 91-16. Perdigão (S) v. Galiano 
(B). DOF 218 1891 q 21-16; Oliveira Ra- 
mos v. M. Santos, nor 9116, 19: e 91.15: 
Feto v. Galiano, por 21-48, 16-21 e 91-18: 
Campos v. Perdigão, por My e aLis 
M. Santos v, Galiano, por 24 6 arg; é 
Camnos v. + DOr 211 e 2149, 


individuals, 


H qu dee tter tecidos 


Não teremos jogos 
oficiais no dia de 
Natal 


Em virtude de se atender à 
preparação da equipa nacional, 
com vista ao encontro Portugal- 
-Suíça, a efectuar em 5 de Ja- 
neiro próximo, a Federação Por- 
tuguesa de Futebol cancelou os 
jogos marcados para o dia de 
Natal, referentes à 5.º jornada do 
Campeonato Nacion: 

ER ua qa 
dia 20, nos campos citados, 
Mec merio 
indicadas, promeguindo o 
campeonato depois regularmente. 

O dia de Natal será utilizado 
para um treino de preparação do 
onze de Portugal, tendo sido con- 
vocados os seguintes jogadores: 

grs Ria iesqiã 

Académico — Pacheco 

Belenenses — Vasco, Feliciano, 
Amaro é Serafim 

Benfica — Moreira, Francisco 
Ferreira e Rogério 

Boavista — Calado 
F. €. Porto — Armujo 

Sporting — Arevedo, Cardoso, 
Peiroteo, Travassos. Jesus Cor- 
reia e Albano, 

Um segundo guarda-redes será 
indicado depois dos desafios do 
próximo domingo, 

Serve de equipa treinadora a 
do Estoril-Pral 

A 
CAMA AA AAA LAMA AAA 
IDEBOL 

Porto-Académico e Ferroviários- 

-Desportivo são os jogos mais 

importantes das duas Divisões 

A segunda jornada do campeonato 
regional comporta alguns jogos de in- 
toresso, que estavam destinados a 
arrastar muito público, podendo contri- 
buir para a melhoria da má altuação 
financeira da Associação. 

Dizemos estavam destinados, porque 
o calendário já publicado lhes retirou 

sa qualidade, jo facto a distribuição 
de quatro Jogos por quatro campos só 
servo par ispersar publico, diminul- 
-lo por falta de interesse, anular a pos- 
iibilidado de boa receita e (porque a 
lei tem de se cumprir) avolumar o dé- 

A! hora a que escrevemos não en- 
contramos ainda qualquer justificação 
para o facto. E' possivel que alguns 
ad de juniores de futebol prejudi- 
que qualquer OrpaDisa or: Mas esse 
obstáculo foi muitas vezes torneado e, 
agora, mais facilmente o seria visto 
que alguns dirigentes da A, H Po 
são também da A. F. P. 
Na Belavista não há 


no 


horas 


NKNXKKNNNKNKKKNNXNNXNXNNNANNNNNN NX Ns 


RNXXKXNKNKNKNXXKNNKXXNXNNNKNNNNN KKK KNZZAA 
x 


juniores de 


futebol e no Desportivo-Ferroviários, 
que mobiliza os desportistas de Camp 


mnhã, podia juntar-se um jogo 
Bivisto "o “arranjava-so dinheiro. Que 
haverá no campo da Benjoia, que pre- 
Judique a organização de um progra- 
ma? Não sabemos. Os dols encontros 
do Matosinhos vão prefudicar-se um 
ao outro é, juntos, davam lucro certo, 
com boa propaganda. Que haverá à 
prejudicar o agrupamento dos dois jo- 
gos em qualquer dos campos? Desco- 
nhecemos; mas o Lega e o Leixões 
estavam Interessados 

Para terminar não so esqueça que a 
Associação pode agrupar 05 jogos que 
entender, Isto é do regulamento. A mo- 
dalidade não pode continuar a ser 
prejudicada por casos como este. Se 
não há motivos fortes, haja cuidado; 
so há razão para assim proceder, es 
tudem-so os calendários com a antec 
dência necessária afim de se acautela- 
rem os interesses de uma Associação 
pobre, 

Porto o Académico disputam o jogo 
mais importante. Boa rivalidade e duas 
equipas que se apresentam com boas 
possibilidades, Ligeiro favoritismo para 
os antigos campeões. 

Depois, o Leça-Salgueiros. Partida 
com antecedentes que a valorizam, dis- 
putada por duas equipas que proten. 
dem reabilitar-se. Os encarnados devem 
ganhar. 

O Vigorosa vai a Leixões e é nat! 
ralíssimo que saia vencedor. Mas os 
es contarão com todos os jogados 
rest O Loixôos alinhará já completo? 
Se assim fô) matosinhenses pode: 
tornar difícil a tarefa dos campeõ 

O Boavista já não contará com 

ns elementos, presos noutra modali- 
dade: “o. Vilanovense, pelo contrário, 
d alinhar o seu melhor grupo. E, 
assim, é de esperar que a vitória vá 
para o lado dos galenses. 

Na IL Divisão o Ferroviários-Des- 
ortivo sobressai de um conjunto de 
incógnitas. Quase todas as equipas 
aparecem pela primeira vez e, portan- 
to, nada se pode arriscar. Quanto à 
partida principal, é naturalissimo que 
os vencedores do «Torneio Inicio so- 
mem os três pontos. 


JB. 


ATLETISMO 


O F. O. do Porto realiza, amanhã, 
uma interessante prova de 
pedestrianismo, denominada 

«footing mistério» 


A secção de atletismo do F. O do 
Porto. que Arnaldo Borges com tanto ca- 
rinho orienta, continua em franca activt 
dade. com vista à proxima temporada 
de Inverno. Até agora, os valorosos atle- 
tas do clube tazul-brancos teem aprovet 


tado os domingos em movimentadas e en- 
tuslasticas provas de «corta-mato», cujos 
resultados, de Jornada para jornada, mais 
prometedores se apresentam. 

Amanhã, no louvavel proposito de ame- 
nizar as caracteristicas das corridas que 
até agora se teem feito, a habitual pro- 
va do «cortamatos será substituída por 


uma competicão em estrada, que com- 
preende corrida e marcha — duas espe 
elalidades distintas. Para esta prova, não 


basta ser um bom corredor. Há tambem, 
necessidade de «marchara Dem, para que 
a vantazem adquirida na primeira espe- 
clnlidade possa ser defendida na segunda. 

Por todos os motivos, esta Intelativa 
do F. O. do Porto val interessar vivamen- 
te não só os proprios «corredores (que 
tambem terão de ser «marchadores»...) 
somo O publico desportivo da nossa cl- 

e. 

A martida dos corredores — atletas, so- 
elos e simpatizantes do F. C. do Porto 
que auelram comparecer — está marcada 
para as 9 horas da manhã. Os inscritos 
partem em corrida, Em local secreto e 
& medida que forem chegando. ser-lhes-á 
ordenada a emarchar para mais adean- 


to voltarem a correr, que, n poucos 
metros da meta, regressem 4 wmarcha». 
com que se termina a curiosa e salutar 


prova denominada «footing mistérios. 

Todos os atletas da secção — em és. 
nectal os corredores do fundo e meto-fun- 
do — assim como muitos socios e sim- 
patizantes do clube estão fá inscritos ou 
nrometeram a sua comparencia na gran- 
dliosa competicão, 


Ergo 
BASQUETEBOL 


Fluvial-F. C. do Porto e Vasco 
da Gama-Guitões 


Amanhã, o campeonato do Porto 
apresenta dois grandes jogos: o Fluvial 
-Porto, no campo do primeiro e o Vai 
co-Guitões, no Parque das Camélias, São 
dois jogos com importancia capital na 
classificação. Ambos eles se realizam às 
11 horas. No primeiro ver-se-á o habili- 
doso ataque do Fluvial a tentar domi- 
nar a maior experiência do adversário. 
No segundo jogo assistir.se-á sem du- 
vida a uma luta fulgurante de rapidez. 

Os jogos Fluvial-Porto começam às 9 
horas em terceiras, às 10 em segundas € 
às 11 em primeiras, O Vasco-Guifõt 
segundas ás 10 horas e em primeiras às 
1 horas. 


Um prometedor encontro de júniores 

O campeonato de juniores começa 
amanhã. Entre todos Os jogos avulta 
aquele que será sustentado entre o Vas- 
co da Gama é o F.C, do Porto, os dois 
grandes rivals, Os azuis e brancos têm a 
mesma formação do ano passado e os 
vascaínos apresentam uma equipa toda 
nova. O jogo efectua-se no Parque das 
Camélias pelas 9 horas, 


O campeonato de júniores do Porto 
inicia-se amanhã 
O campeonato regional de juniores, di- 
vidido em duas series, inicia-se amanhã, 
com os Seguintes jogos: 
Serie A — Campo «Soares dos Reis— 
Aa PO verga a de Desporto, às 


No «Campo do Bessa» — Boavista-Aca- 
Aeíico, fa 940, ás 
PRIE B — No «Parque das Cameltasv 
Vasco da GamacPorto, As 040, Sel 
No Campo da «barroso» — CutFlu 
vial; às 9,10, 


PUGILISMO 
Larsen vai defrontar Wilson 


O campeão nacional dos melo-medios, 
Jorge Larsen, val defrontar Wilson, acel- 
tando o desaflo que este lhe dirigiu. A 
Doisa será totalmente para o vencedor. 


nã : 


A mesa de honra, na sessãosolene comemorativa das «Bodas de Prata» da A, D. 


Ovarense, quando o sr. dr. Salazar Ca 


a pronunciava o seu discurso 


Um quorto de século de vida desportiva 
A A Associação Desportiva Ovarense 


in'cion os festejos comemorativos das 
suas <BODAS DE PRATA» 


Desdo quinta-feira, que à A. D. Ova- 
rense so encontra em festa, comemorando 
as suas «Bodas de Pratas, De facto, vinte 


e cinco anos na vida de uma agremia- 
cão desportiva são de molde a justificar 
o Jubllo que todos Os ovarenses sentem. 


Desnecessário se torna pois encarecer 
tantos sacrifícios e canseiras durante este 


quarto de seculo, para que à Ovarense 
singre Dor entre Os «escolhoss quo sem- 
Dre se levantam na vida de todas as 


agremiações desportivas, marcando lugar 
de destaque no desporto nacional, ao 
qual tem dado larga contribuição. 


<u> 


O programa Iniciou-se com à recepção 
no salão nobra da Camara Municipal, dos 
srs. Director Geral dos Desportos, dr. Sa- 
lazar Carreira, Marlo de Carvalho, presi- 
dente da A. F, Aveiro e outros convida- 
dos pronunciando o vareador, sr. prot, 
Manuel J. Patricio, o discurso de hoas- 
vindas, quo o sr. coronel Sacramento Mop- 
teiro agradeceu, 

Em seguida, os convidados visitaram, 
demoradamente. as obras do Parque Mar 
ques da Silva, tendo o sr. Director Geral 
dos Desportos procedido ao lançamento, 
da primeira pedra para a construção da 
bancada coberta, ultima fase dos melho- 
ramentos feitos no referido Parque. 

Discursou o sr. Antonio Coentro de 
Pinho. presidente da Camara é da A. D. 
Ovarense, que, com comoção. historiou a 
vida do clube. salientando tudo o que a 
Ovarense deve 40 grande Denemerito que 
dá o seu nome ao parque de Joxos, sr 
Francisco Marques da Silva. 

Depois de um jantar intimo a todos os 


convidados, realizou-se, com grande con- 
correncia, a sessão solene, no Cine-Tea- 
tro. 


A mesa de honra era constituida pe 
los srs. coronel Sacramento Monteiro, dr. 
Salazar Carreira delegado da D. G. dos 
Desportos no Porto e Presidente da A. 
F. Aveiro. Noutros lugares, representan- 
tes dos «rupos do Distrito, direcção do 
clube e Imprensa. 


patrícios, em brilhante improviso, disso 
de uma alegria. ao comemorarem-se às 
«Bodas de Prata da Ovarenses, Depois 
de ter palavras eloglosas para à Impren- 
sa. apresentou o orador seguinte, sr. dr, 
Salazar Carreira, 

Antes de terminar, e em palavras 
fluentes. levantou a assistencia em vivas 
ao povo Ovarense, u Ovar e à Associação 
Desportiva. 

A seguir, usou da palavra, o sr, dr. 
Salazar Carreira, que, depois de agrade- 
cer em seu nome e na do sr Director 
6. dos Desportos as atenções e gentilezas 
com que foram comulados, procedeu á 
leitura de brilhante trabalho sobre 0 de- 
senvolvimento do Desporto atravez da his. 
toria. Referlu-se, largamente ás práticas 
desportivas desdo os tempos mais remo- 
tos até aos nossos dias 

Historiou O desenvolvimento do Des- 
porto entre nós, desde o alvorecer da 
Nacionalidade. focando postos históricos, 

Ao terminar. dissertou sobre os deve- 
res do verdadeiro desportista. exortando 
todos os praticantes ao respeito mutuo, 
para que, quando em competições, vejam. 
no adversario não O Inimigo, mas um 
seu feual, irmanado no mesmo desejo do 
revigoramiento fisico. As ultimas palavras 
do sr. dr, Salazar Carreira, foram aba- 
fadas por prolongados aplausos. 

Encerrou à sessão O sr. Antonto Coen- 
tro de Pinho. chamando ao palco o atle- 
ta Salviano Carlos de Oliveira, a quem a 
A. F. de Aveiro concedeu a medalha dou- 
ro de mérito desportivo, com que o sr. 
Director G. dos Desportos o condecorou, 
não sem que, antes. o presidente da A. 
D. Ovarense lêsse O oficio da entidade 
máxima do Distrito dirigido áquele atle- 
ta, louvando-o pelo seu amor clubista. 


Continuam hoje, as festas com o se 
cuínte programa: 

A's 13 horas: desaflo de andebol entre 
as equipas do F. C. do Porto e Sport 
Clube do Porto. em disputa da taça «Mar- 
ques da Silvar. 

A's 90 horas — jantar de confraternt. 


Abriu à sessão O sr. Belmiro Duarte | zncão da «familiar Ovarenso no Hotel 
Silva que, dirigindo-se a todos os seus * Mar e Sol. 
— eco. 


Crónica de Aveiro 


Palavras e preceito 


Num dos ultimos dias da semana pa 
sada, o dirigente de um clube da re. 
gião teve a grata amabilidade de nos 
convidar para uma visita à sua terr 
em dia de jogo de sensação. Não po- 
díamos, sob pena de passarmos por 
mal-educados, negar a aceitação do 
convite. Até O interesse com que sempre 
acompanhamos a actividade das várias 
agremiações aveirenses nos compelia a 
corresponder à amabilidade de bom gra- 
do. No entanto, jugamos dever de 
consciência elucidar que nos convidava 
sobre a nossa maneira habitual de pro- 
cedermos fundamentada numa isenção 
e independência que não podé sujettar- 
-se a peías de qualquer ordem. E foi, 
então, com cordea! satisfação que pude 
mos notar o bom acolhimento que a 
franqueza, posta ao aceitar O convite, 
mereceu de quem nos havia distinguido 
com fidaiga deferência. 

Este leve pormenor, na aparência 
banal, obrigou-nos a desviar o pensa- 
mento para facios que, multas vezes, 
dificultam, em extremo, a função, já de 
per si ingrata, do jornalista. 

A compreensão que, nO Caso expos- 
to, serve para deixar o jornalista e co- 
mentador plenamente à vontade não é, 
vor mal dos nossos pecados, vulgar. O 
que mais se observa, à cada passo, aqui 
e além, longe ou perto, é uma arrelia- 
dora incompreensão, causa de dissidên- 
cias escusadas ou de abandono. 

O comentador desportivo, como, aliás, 
todo e qualquer comentador, seja tea- 
tral ou literário, precisa de se sentir 
tiberio de influências, para obedecer, 
apenas, nos ditames do seu espírito cri- 
tico, É não se confunda crítica com 
maledicência. 

Agir de outra forma é cair num ee 
vilismo sem proveito para ninguem, Não 
haverá um crítico, nem um comentador 
mas um reciamisia 

Graças à independência concedida a 
esta «Crónica», temos comentado mui- 
tos acontecimentos desportivos dentro 
dos preceitos mais rectos da verdadeira 
élica jornalística. Podemos, hoje, expro- 
bar um agrupamento por razão de mo- 
mento, na certeza de que, amanhã, sabe- 
remos  iouvar esse mesmo agrupamento 
se for digno de louvor. O elogio incon- 
dicional, constante e persistente, preju- 
dica. Porque iude, porque faiseia, por- 
que encobre erros. 

A presteza e compreensão com que 
toi atendida a restrição que fizemos ao 
convite acima descrito, merece, por tudo 
isso, honras de registo nesta crónica. 


A Sanjoanense no «Nacional» 


A Sanjoanense esteve a um tio da 
vitória sobre a Académica. De começo, 
faltou-lhe calma e decisão. Para o fim, 
faltou-lhe sorte, Foi a grande penau- 
dade desaproveitada e foram as negaças 
evidenciadas nos derradeiros minutos, 
quando os académicos se encontravam 
retidos na sua área em virtude da pre- 
mência do ataque local. 

A Sanjoanense, desta vez, como que 
se dispôs a contrariar as llações nesta 
crónica apontadas a respeito da baixa 
verificada após o intervalo, nos jogos 
de Elvas e contra os setubalenses. E 
contrariou da melhor maneira pois con- 
seguiu avantajar-se nitidamente à Aca- 
démica no segundo período do encontro. 

Claro que as novas conc.usões a ex- 
trair não são simples de assentar. Falta 
conhecer O verdadeiro «fundo» dos estu- 
dantes, na presente época. No entanto, 
talvez não fiquemos longe da verdade, 
se atribuirmos à modificação introdu- 
zida no grupo avelrense o seu melhor 
comportamento no declinar do jogo, A 
colocação de Malhado, na defesa, parece 
de bom aviso. Com boas provas a me- 
dio, está apto a suprir as deficiências 
de Salvador, em particular, num mais 
proveitoso emprego do jogo de cabeça 
Fata conhecer o grau de adaptação de 
Carvaha na linha média, embora o pa- 
pel que incumbe, nos sisiemas moder- 
nos, ao médio esquerdo, não Se afaste 
muito do que está habituado a desem 
penhar A presença de Santos no eixo 
do ataque também deve aprovar em 
pleno. Por sinal, na apreciação ao desa- 
fio com o Lisboa e Elvas, manifestamos 
certa estranheza pela colocação deste 
jogador num iugar a que, atentas 
suas características, dificiimente se acil- 
mataria. O modo como se comportou 
na fase final, contra a Académica, deve 
ter convencido. 

Com estes ligeiros toques, o grupo 
parece ter remoçado. Duplamente remo- 
cado. Deve olhar-se à juventude dos 
académicos — que é o seu principal 
trunío, 

Se é verdade que O jogo não primou 
pela excelência da qualidade e se a 
Académica revelou, a espaços — mas 
muito fugazes espaços... — mais apuro 
de execução, também temos de reco- 
nhecer que a Sanjoanense mantem in- 
tacta a virtude que mais a distingue : 
—o entusiasmo. 

No encontro de domingo, outro facto 
atralu a atenção do pubico: a supe- 
rior exibição de Mota, nas redes. Mos- 
trando-se confiante, deu confiança 
equipa. Reabilitação agradável da tarde 
de Elvas. 

Para estabelecer um juizo deminitivo 
da nova constituição do «onze», temos 
de aguardar o encontro de domingo. 
Perante um Boavista sabedor e comba- 
vo, a Sanjoanense terá ensejo de pôr 
à prova as suas verdadeiras possibi- 
lidades 


As «Bodas de Prata» ga Ovarense 


Um dos factos mais notáveis da se- 
mana é, sem duvida, a comemoração do 
25- aniversário da Associação Despor- 
tiva Ovarense. Seria pecado sem des- 
cuipa omitir uma referência que o sim- 
pático clube de Ovar merece, 

E" já um lugar comum muito gasto 
lembrar os obstáculos que antolharam 
a dura caminhada de uma colectividade 


em 25 anos de prática e de propaganda 
desportivas. Falando da colectividade, 
temos em mente O esforço pessoal do 
cada individuo que, em holocausto a 
uma causa e.evada, queimou o melhor 
das suas energias é do seu conforto. 

Há muitos anos, ainda fora desta 
acolhedora rag=o aveirênse, que admi- 
tamos a Ovaicse, tendo seguido, sem- 
pre, com a mesma curiosidade amiga, 
à abcensão das suas glórias e o decúnio 
nas horas sem fortuna. A Ovarense que | 
conquistou em épocas sucessivas q t- 
tulo principal do futebol de Aveiro, que 
gmvou nos seus anais assinaláveis 
triunfos nos Campeonatos das Ligas é, 
precisamente, a mesma Ovarense que 
hoje, por imposição do destino, se afas- 
tou do primeiro plano. Mas não se su- 
ponha que essa descida, porventura 
Scasional, possa, afectar os sentimentos 
daqueies que ampararam O ciube nestes. 
venturosos 25 anos. A obra da A. D. 
Ovarense ultrapassa os estreitos limites 
da simples acgão futebolística. Como 
ultrapassa, em fama, as barreiras do 
distrito de Aveiro, 

Pode dizer-se que essa obra está 
incompleta. Assim o demonstram os 
seus dirigentes e associados quando, no 
preciso momento da comemoração das 
«Bodas de Pratas do seu clube, dão 
início a novos trabalhos, primeiro lanço 
vara novas iniciativas. 

E* com muíta satisfação que compar. 
tlhamos nas justas homenagens pr 
tadas à Associação Desportiva Ova- 
rense. 


Notas à solta 


Para o Campeonato da Il Divisão, 
realizou-se, na Mourisca do Vouga, um 


encontro em atraso: — o Recrelo da 
Agueda-Escola Livre. Venceu a Escola 
Livre, por 4-1, primeiro triunfo nesta 


prova. Por via disso, corre o Recreio O 
risco de se fixar no ultimo lugar da 
classificação. Cumpre-lhe defender, com 
brio, a sua posição. Tarefa difici se 
olharmos aos contratempos que surgi- 
ram na carreira do grupo de Agueda. 
Mas não impossivel... 

<u> 

A primeira jornada do Campeonato 
de Basquetebol demonstrou, desde logo, 
o interesse existente na região, Boa 
vontade nos clubes e curiosidade no 
pubiico. 

Em Aveiro, um resultado surpreen- 
dente. O Galitos foi duramente batido 
pelo Esgueira, por 42-18. O vencedor 
apresentou um conjunto de jovens cheios 
de habilidade e que dá gosto ver jogar. 
Os esgueirenses exibiram um Jogo do 
melhor quilate e isso dá direito a atri- 
butr-lhes um papel importantíssimo no 
campeonato presente, 

Em Espinho, o Oilveirense derrotou 
a Académica, por 44-10, marca multo 
expressiva. Note-se que o grupo local 
revelou alguns rapazes com boas pos- 
sibilidades e bastante jeito. 


Se q 
TÉNIS 

Um tenista portuenso no torneio 
de Barcelona 


A. 


No torneio internacional de Earci 
lona, que tem o seu início, hoje, com à 
articipação de Messip e Romanoni, o 
enista portuense Luís Baptista, do 
Layn-Ténis Clube da Foz, toma parte 
nesta competição. 


Festivais desportivos 


Na sede do F. C. de Gaia 


Realiza-se amanhã, 
de Dimas Pereira uma «matinéen e «sol. 
Tée». de dança, com rigorosa selecção 
de entrada. ás 16 horas. 

A inscrição poderá fazer-se no acto da 
entrada. estando tambem aberta na Secre 
taria do clube, As senhoras tem entrada 


livre. 
DE UU 
Pelo falecimento de seu tio sr. Alfrede 
Nunes de Matos. encontram-se de Into 01 
tenistas portuenses dr. Francisco Matos 


Manuel Matos e José Matos, a quem apre. 
sentamos condolencias, 


PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


Os Jogadores de basquetebol do Sal 
guelros devem comparecer no campo du 
Augusto Lessa pelas 9.30 horas afim de 
fozarem contra o Leixões S. O. q contas 
para o campeonato Regional. 

Raul. Lacerda, Florido, Torres I, Ra 
miro, Maia, Claro e Mario. 

< 

A secção de basquetebol do clube dos 
«encarnados» informa que os treinos pas 
sam a ser os seguintes horários: 14 ca- 
texoria às tercas e quintas-feiras. Reser- 
vas e Juniokes ás quartas e sextas-feiras, 
às 21.30 horas. sob à ortentação de An- 
tonta Rodrigues. antigo jogador do S. O 
Vasco da Gama não sendo admitidas 
quaisquer faltas 


Futebol Clube de Gaia, 


FUTEBOL — Pede-se à comparencia. no. 
nosso campo dos togadores de juniores, 
para jogarem com O Colmbrões; Reservas 
às 9. e o grupo ds Honra, às 10,30 ho- 
ras, 

BASQUETEBOL — Igualmente devem 
comparecer no nosso campo às 9,30 horas, 
os seguintes elementos: 

João. S. Silva. Telmo, Herbert, Baptis 
ta Serafim, Eduardo, Mendes, Mario « 
teca, 


em organizaçãe 


O Comercio do Horto 
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Crónica da Capital 


! 


t (CONTINUAÇÃO DA 


1.º PÁGINA) 


ções e deferências a que a sua qua-9 contrado uma cidade sem beleza, 
lidade de mestres da Universidade. podíamos não ter sido surpreendi- 


do Brasil e eminentes homens de 
ciência lhes dava, merecidamente, 
direito, preferiram ser, na nossa ca- 
pital. apenas simples" turistas que 
pudessem ver. pelos seus próprios 
olhos, tão afastados dos cicerones 
oficiais como das suspeitas e falsa- 
mente solícitas informações com 
que. de há um tempo a esta parte, 
entre nós se acolhem, com fins mais 
que visiveis, todos os estrangeiros 
que nisam o chão da nossa terra. 

E, por isso, se lançaram, sos, 
áquio a que, com veraade, pode di- 
zer-se nem toaos os portugueses aum- 
da fizeram: à descoberta ae Lisboa, 
peraiuos no aeaalo conjuso das ruas 
e praças, enamoragos da sua graça 
e beleza sem par. Quunao jortuita 
circuns.anciu nos atirou para o ca- 
minho dos ilustres brasileiros, vi- 
nham eles já cheios da alegria de 
estarem em Lisboa, contentes ae se 
encontrarem em terras de Portugal, 

— Sou «escendente de portugue- 
ses, do Norte — diz-nos o prof. dr. 
Silva Guimarães, que, ulém de mes- 
tre universitário, é acessor do mi- 
nistro da Fazenda do Brasil e, mer- 
cê de tal, facilmente se entenderá u 
indizivel sacisfação com que me 
encontro em Portugal. Fizemos tudo, 
ocntinua, para, neste nosso regres 
so ao Brasil, não deixarmos ae vir 
a Lisboa, de, nas poucas horas que 
aqui nos demoramos, ter, ao menos, 
uma visão panoramica da grande 
mação, do admirável povo de cuja 
descendência todos os brasileiros se 
orgulham. E como nos sentimos 
bem! Depois de dois meses no meio 
de gente estranha, olhando paisa 
gens estranhas, falando linguas tão 
diferentes da nossa, mal vendo o 
sol, verificamos que chegamos à 
nossa terra, ao «hall» da nossa casa, 
que fica já ali adiante. E até da 
larguesa imensa do oceano que se- 
para Portugal do Brasil, nós temos 
uma moção de confortante estreite- 
za. Estamos em casu. Este céu asul 
e belo é o céu do nosso Brasil. Estu 
paisagem verdejante e matizada de 
tão belas córes é também a paisa- 
gem brasileira. A lingua que escuta- 
mos é a lingua que falamos. Esta- 
vamos cansados de ser estrangeiros 
e deixâmo-lo de ser. Por toda a par- 
te, por todas as pessoas « quem nos 
temos dirigido, temos sido tratados 
como portugueses. Deixamos, repito- 
«lhe, de ser estrangeiros. E estamos 
encantados. Lisboa é uma grande 
e linda cidade. Queluz, Sintra, Cas- 
cais, os Estoris, que já visitámos, 
encantaram-nos, deram-nos uma im- 
pressão de graça e beleza como não 
colhemos, nem na Inglaterra, nem 
na França, nem na Suiça. E que ca- 
minho, que cuidado vocês põem na 
defesa das nossas belezas naturais, 
mo arranjo dos vossos monumentos, 
na graça esplendorosa de toda a 
vossa vida! Que ordem, que méto- 
do, que serenidade consciente e 
construtiva se nota em todas as ma- 


“ mifestações da vossa vida.  Sois um, 


grande País e sois, também, o nossa 
orgulho de Brasileiros. 

Nas paavras ao prof. Silva Gui- 
marues, aias no aiscreto e calmo 
amoente ae uma mesa ae cafe, para 
ficarem so ali, para não Lerem outro 
qualquer éco, havia uma sincerida- 
qe, uma espunianea e amiga simpa- 
tia que, evwentemente, nos chocava 
e comovia. Mal arriscavamos os 
agraúecimentos a que tanta e tão 
sentiaa amabilidade obrigava, quan- 
do o prof. ar. Alao Franco, retoman- 
do o fio da conversa, continuou as 
considerações do seu ilustre colega: 

— Mbodificamos o nosso itinerá- 
ro, para virmos a Lisboa. E porque 
mercê das condições de ligação 
aérea, só o podiamos fazer, aesis- 
tindo de ir à Itália, renunciando a 
visitar Roma, que tanto queriamos 
conhecer, mas não hesitamos, um 
momento sequer. Deixamos de ir 
a Roma, mas não deixamos de vir a 
Lisboa. E' que sentir-nos-iamos 
envergonhados se chegássemos ao 
Brasil e disséssemos que tinhamos 
vindo à Europa e não tinhamos visto 
Lisboa. Sim, é sempre uma vergo- 
nha para qualquer brasileiro estar 
no velho Continente e não visitar 
Portugal, no final nossa terra, por- 
que é a terra dos nossos pais, de 
nossos maiores. E podiamos ter en- 


dos por toda a graça sem par da 
vossa capital, que mesmo assim, só 
por ver este céu igual ao nosso, ou- 
vir este povo igual ao nosso povo, 
nós iamos contentes. Mas, não. Ago- 
ra se dirá, sem fazer frase, que nós 
viemos à Europa com Portugal no 
coração. Regressamos ao Brasil, 
deixando o coração em Portugal. E, 
como o coração é órgão sem o qual 
se não pode viver, não sei como 
será, mas temos de voltar, em breve, 
para, de novo, o reavermos. 

Assim tomáâmos con.acto com 
dois aos myis ilustres brasileiros en- 
tre quantos nos têm visitaao, nos 
ultimos tempos. Ao outro dia, um 
domingo soalhento deste quase pri- 
maveril Outono de Lisboa, foi a 
visita — melhor dizendo: a corrida 
— apressada por alguns dos prin- 
cipais monumentos de Lisboa, De- 
pois da visita aos Jerónimos, a 
grande epopeia de pedra que os 
deixou presos do maior estarreci- 
mento e patriótica devoção, foi a 
ida à Sé Patriarcal, oito séculos de 
história magnificos e gloriosos, er- 
guendo uma glória de deslumbra- 
mento todo um passado de gran- 
deza intraduzivel. E era vê-los, pal- 
pando as pedras, quase beijando-as, 
num enternecimento que, efectiva- 
mente, só gente de alma portugue- 
sa é capaz de sentir. E foi a ida à 
nova igreja de Nossa Senhora da 
Fátima, onde os nossos visitantes 
declararam ter achado, pela primei- 
ra vez, uma justa e certa harmonia 
entre q arte clássica e o modernis- 
mo. E foi a visita ao nosso Jardim 
Zoológico, que classificaram dos 
melhores do Mundo, a passagem 
pelo Museu dos Coches e pelo da 
Arte Antiga, cujas colecções os ma- 
ravilharam. E o passeio q Alfama 
ea vista da cidade, de Santa Luzia 
e da Senhora do Monte. E, para cada 
beleza, perspectiva ou panorama, os 
nossos visitantes tinham uma pala- 
vra de sentida devoção, de grata 
veneração. Lisboa conquistara-os, 
Portugal, mesmo na visão rápida 
que foi aquela que puderam ter, im- 
pusera-se-lhes, de maneira inesque- 
civel, Ainda na hora da partida, já 
a caminho do aeroporto, a tomar o 
avião que os levaria ao céu do Bra- 
sil, os nossos visitantes nos diziam, 
num cumprimento que era ainda 
expressão da sua amizade pela nos- 
sa terra; 

— O Mundo deve muito a Par- 
tugal. E, agora, sois ainda vós, com 
a vossa ordem, o vosso renascimen- 
to, que constituis a melhor sentine- 
la da defesa do Ocidente. 

Sentimos que, mais do que os 
discursos e os artigos de jornais, as 
conferências e as práticas protoco- 
lares do intercambio, é assim, no 
convívio leal, são e compreensivo 
entre brasileiros e portugueses que 
melhor afirmamos e consolidamos 
esta fraternidade que nos torna, no 
Mundo, uma grande e magnifica 
saindo um caso sem igual — 
OP. 


Marinha Mercante 


Regressou ao Tejo, depois de ter rea- 
lizado a primeira visgem aos portos da 
Africa portuguesa, o vapor «Bengue'a», 
da Companhia “Colonial de Navegação. 
A bordo, transportou 268 toneladas de 
mercadoria diversa, 


ES > 
Clube Militar Naval 


Eleição dos novos corpos gerentes 


niu ontem, à noite, a assembleia 

do clube “Militar Naval que fo! 
presialda pelo sr. almirante Botelho de 
Emisa, que estava ladeado pelos srs, 
comandantes Baraona e Costa é Fwde 
tico Cruz, 

m eleitos; Para à Assembleia 


. presulente, almirante Botelho de 
vice-presidente, almirante Correia 
ártos, Comandante Baptis 


c Servasquetra Rosas, Di 

presidente, comandante Oliveira 
secretário, capitão-tenente Marques 
rtesro; tesoureiro, 2º tenente Perei 

a Oliveira, e bibliotecarto, 2º tenente 
Viana Patacho.. comissão Revisora de 
Contas, presidente, comandante Campos 


Navarro; vogais, 10 tenente Raul Rom é 
1º tonente Simões ja 
Doença súbita e mortal 


adoeceu subltamente Hermencgida 
Rosa, de 06 anos, da Rua do Norte, que 
chegou moria ao hospital, sendo O seu 
cadávor removido para o Instituto de 
Medicina Legal. 


Carreiras aéreas 


A Linha Aérea Imperlal Portuguesa 
será inaugurada oficialmente no dia 31 
de Dezemoro, entre Lisboa e as capitais 
de Angola e Moçambique. A partida 


devem assistir, no aeroporto, o Chefe do 
Estado, membros do Governo € qutr 
entidades oficiais. 

De avião. passou, ontem, em Lisboa, 
donde segulu para o Rio de Janeiro 


e Buenos Aires, em missão oficial do Lu. 
verno britânico, o marechal do Ar «sira 
Keith Park, que durante a última guercu 
desempenhou o cargo de comandante em 
chefe das forças aéreas das Nações U! 
das na India. 


No mês de Janeiro passa por Lisboa, 
onde deve efectuar diversos jogos, O cl 
be brasileiro Fluminente, Campeão 
futebol do Brasil. Efectuará vários jogos 
em Paris e em Lisboa, 


Por aérea, seguiu, ontem, 
Robert Silves, o bispo Joannis Collin, 
carregado de Negócios do Vatic 


Libéria 

De avião chegou, ontem, a Lisboa, o 
x. José de Figueiredo Versos. cônsul ge- 
ral de Portugal em Tânger 

Para a Imglaterra têm seguldo, por via 
aéren, diáriamente, frutas secas cristall- 
zadas e doces regionais portugueses. 

Descolou, ontem, do aeroporto, «um 
destro a Havana. o aundrimotor «La 


Rota de Colombo» das Aerovias Interna- 
cionais Cubanas, que está a r 

segunda viagem exverimental 
teiras entre Cuba, 
A 


o sr 


das car- 
Portugal e Espanha 
bordo, entre os passageiros, viajaram 


dr. Leonardo Anaya Múblilo e 
ex-ministro do Governo de Cuba, sr. ar. 
almaero. A terceira viacem experimen- 
tal deve realizar-se no dia 27, esneran- 
do-se y aparelho, em Lisbod, ho dia 31. 

Ontem, no aeroporto, à partida do «La 
Rosa de Colombo», assistiram o ministro 
de Cuha em Lisboa, cônsul geral em 
Lisboa, representantes da companhia, ete 


British Council 
de Londres 


Concessão de quatro holsas 
de estudo 


de Londres ofe- 


O British Council 
rece, para o ano acadêmico, 1947-1848. 
rom a duração de dez meses, quatro 
holsas de estudo, numa Universidade ou 
outra Institu'ção britanica que matores 
facilidades ofereça para o respectivo es- 
tudo ou investigação, Os portugueses de 
ambos os sexos, diplomados em qual- 
quer Faculdade, escola superior ou ins- 
ttuto universitário de Portugal. podem 
concorrer a estas bolsas, send) dada 
preferência a individuos de idade supe- 
rior a 25 e inferior a 35 anos. E' abso- 
lutamente indispensável que, na altura 
do; concurso, o candidato tenha o boia 
conhecimento de inglês, tanto escrito 
como falado. Os boletins de candidatura 
e demais informações podem obter-se 
na sede do Instituto Britanico em Por- 
tugal, Rua de Luis Fernandes, Lisboa 
na Casa da Inglaterra, Rua Alexandre 
Herculano, Coimbra, no Instituto Brita- 
nico do Porto, Rua do Breyner, Porto, 
recomendando-se aos interessados a sua 
comparência. Os boletins de candidatu- 
ra, são fornecidos sómente até ao dia 14 
de Janeiro próximo. 


Gee AEE 
Cardeal Patriarca 


de Lisboa 


O Emº Cardeal Patriarca pre- 
side, hoje, no Seminário dos Olivais, 
à cerimónia da ordenação de diver- 
sos presbiteros, assim como a cun- 
cessão de ordens a alguns semin 
ristas, 


Pagamento ao funcio- 


nalismo público 
“O yllguio du Governos publicou on 
Fai aPelação dos dias em que, a partir 
de 24 ds cada mês, se fará no Banco de 
Portugal, o pagamento ao funcionalismo 
público dos vários Ministérios 
—a— 
Abastecimento 
público 
Fixação do preço da batata 
estrangeira para semente 


Pela Intendência Geral dos Abastect- 
mentos, foi fixado em 220800 por saco 
de 50 quilogramas o preço máximo de 
venda do publico de batata-semente de 
origem holandesa ou dinamarquesa nas 
cidades de Lisboa e Porto, 

Nas restantes localidades do País o 
nreço de venda ao publico de batata- 
semente da mesma origem não pode 
exceder 220500 por saco de 50 quilogra- 
mas, acrescido das despesas de trans- 
porte, considerando a procedência de 
uma ou outra daquelas cidades, contor- 
me onde a aquisição se efectuou. e o 
meto de transporte mais econômico 

Os fornecimentos para revenda desta 
batata-semente devem ser efectuados 
com um bonus de 7550 poi cada saco 
de 50 quilogramas. 


Carne e peixe 


No Matadouro Munteipal foram en 
tem abatidos 160 carneiros e cabri 
para o consumo publico. 

Quanto ao peixe, continua a afen 
cia de chicharro vindo de Peniche. De 
Cabo Branco e da Costa vieram 120 to- 
neladas de peixe grosso, que dep9ix de 
veríficado pelas autoridades sanitárias 
fo! distribuído aos mercados, peixeiras 
e peixarias 


A quadrilha «Morcegos 


dos Olivais» 
está a contas com a Policia 


A Policia deitou à mão, na madrugada 
de 15 do corrente, nos componentes de 
uma quadrilha do antunos gonhecida po 
lo nome de «Morcegos dos livaiss e comi 
vosta por Aulecto Afonso de Oliveira, Io 


sendo d uz. ou Resondo Arruda da 

Cruz e lo Pereira Ventura, cuja ul 

tima proeza consistiu no arrombamen 

da mo) barbearia do Artur Ferr 

ra do furtaram q 

T. 8. do bilhete n 

ria do Natal, tudo avaliado cm 2400500, 
O caso fol entrekuo à Secção de Jus 


tica da PS. P. que apurou, 
varias diligenchas, que 08 re 


ao cabo do 
ridos valo 


res estavam euardados na residencia de 
Joaquim Pires. Ron Dr. Fstevão de Vas 
concelos loja, onde foram aprendi. 


dos, 

Os dois primelros pr confessaram, 
tambem. que, durante 4 noite de & para 
9 de colaboração com um Indivíduo de 
nome Joaquim, que dizem residir no Hai 
ro Chinês, proximo de Marvila, quo, 
sezundo consta, é o chefe dos «Morco 
gos dos Olivaise entraram por meio 
iscalamento na fabrica de conservas da 
tm Allança Exportadora, Limitada, 
Rua Fernando Palha, de onde levaram 
roupas dos empregados daquela fabrica 
e latas de atum é anchovas e ainda di- 
nheiro, tudo No valor de muitos milhares 


so das Investigações a Policia 
soube que os presos tinham mia 
saltos a residencias particulares 1 
vais, Poço do Bispo é Braço de Prati 
Foram Os tres enviados à Policia Judicia 
ria 


= ue 
Partiu para Londres, 


por via aérea, 
uma missão para a remodelação 
da Marinha de Guerra 


Fot crtada, recentemente, uma missão 
de fiscalização das reparações « trabalhos 
de modernização dos contratorpedelros em 
inlaterra, quo é chefiada pelo sr, cO- 


mandante Liberal da Camara, Como 
membros dessa mi seguiram, ontem. 
Dara Londres, num aparelho do E. S. À 
além daquele oficial, 08 srs, 10 to 
te eng. de construção naval, Celso Ri- 


ro Pinto, € 2.0 tenente da Administra- 


do Naval, João Pereira Duarte devendo 
seguir, em breve, a bordo do contratar 
vedeiro «Douro», Os srs, capitão-tenente 
eng. maquinista Julto José da Silva, 1,0 
tenentes Alfredo de Oliveira Baptista o 


rios Alberto da Fonseca que, com um 
irão Aquela capr 
como membros da mesma missão, 
Os barcos indicados para imediatas re- 
es são 08 contratorpedeiros «Tejo 
«Limas, «Vouga «Douros 


— a 
A bordo do barco 
sueco «Malto» 
EXPLODIU, ONTEM, UM MOTOR, 


resultando to desastre terem 
ficado mais ou menos queimados 
seis operários 

Ontem, de tarde explodiu um molur 
a bordo do barco sueco «Maltos atracado 
do Posto Maritimo de Desinfecção, tendo 
sido atingidos Os seguintes oberarios que 
all trabalhavam: Antonio Jesus Martins 
25 anos. ajudante de caldeireiro, morador 
na rua do eng, Amorim, João Pedro Mar- 


sargento v uma pri 
tal 


tins 41 anos, cerralheiro, residente no 
largo do Museu Agricola Colonfal; Joa 
aulm Afonso. 33 anos, cerrálheiro, da 
calcada do Marquez de Abrantes; Alberti. 
no Narciso, 91 anos. jornaleiro da rum 
Visconde Jeromenho; Jalme Navetta, JM 
nmos cerralheiro. da travessa de Eranoin 
co Rezende e José de Almeida Henriques 
98 anos, cerralhetro, residente na Am 


dora. 

Conduzidos ao hospital de 8. Jose, 
beram ali tratamento de diversas quei 
maduras, tendo recolhido denots as uns 
cnsas: com. excepção do ultimo, qua tova 
de ficar internado com várias «uujmna- 
duras e feridas no rosto. ld 


Notícias de Marinha 
Desceu O plauo inclinado do Arsenal 
do Alfeite, O aviso «Pedro Nuness, ondo 


esteve a limpar o fundo e à proceder a 
várias. beneficiações 


As festas comemo- 


rativas 


do VIII Centenário da tomada 
de Lisboa aos mouros 


Como temos noticiado, realiza-se. du- 
rante o periodo das Comemorações, um 
concurso entre jardineiros camarartos e 
lo Estado para à melhir apresentação 
dos parques, jardins e recintos ajardina- 
dos da área de Lisboa, DO decurso do 
prazo compresndido entre 14 de Malo é 
% de Ontubro de 1947. 

Além da decoração «q composição Tla- 
ral consideradas como elementos princi- 
male do aspecto dum jardim. e Jurt toma- 
rá tambem em linha de conta O esta 
coral das ruas, valetas, han£os arrelva 
dos arvoredo, etc. à forma como o traba- 
lho do constrvação fot levado a efeito, 
sem cer as dificuldades Increntes i 
conservação de cada parque <u Jardim 

Para efoito deste concurso, foram cs 
talelecidas às seguintes categorias: par- 
ques fechados. não publicos OU semi-pu- 
biicos parques é Jardins do primeira ca- 
teoria: Jardins de 2º, 3º « &* catego 
rias alardinados de 14 6 2.º categorias. 

As bases deste concurso encontram-se 
vatentes na Secretaria da Comissão Exe 
cutiva das Comemoraries, onde podem ser 
consultados pelos interessados 


Fiscalização de géneros 
alimentícios 


A Inspecção Geral das Indústrias e 
Comércio Agricolas, do Ministério da 
Economia, enviou ao Tribunal Colectivo 
dos Géneros Alimentícios mais os pro- 
cessos seguintes ; 

Por transporte simultâneo de leite 
e água — António Manuel Louro, Quin- 
ta do Sargento. ao Areeiro-Lisboa, 

Produtos diversos impróprios para 
consumo : pão — Martine de Abreu & 
Diniz, Limitada, Rua Convento da Encar- 
nação, 35 Lisboa ; e Mota & Borges, Lt*, 
de Casas Novas, Santo Estevão, Alen- 
quer; banha — Coelho Pereira, Lie, de 
Leiria ; castanha pilada — Ramos, Ramos 
& Comp, Run do Benformoso, 193, Lis- 
bon; corintos — Domingos & Vasconce- 


los, Limitada, Rua Eugénio dos Santo: 
41. Lisbon; passas de uvas — Dias Go- 
mes, Lt*, Rua Alves Correia, 102; O 


Viuva de José Alves de Sousa, Rua dos 
Correeiros, 309, de Lisboa; feijão — Fi 

pe & Irmão, Lt*, Calçada dos Barbad!- 
nhos, 84 e João Xavier, Lt.*, Rua Capi- 
tão Afonso Pala, 63, Lisbon; figos secos 
Baptistas, Costa, Lt, Caminho do 
Forno do Tijolo, 26-A, de Lisboa ; flocos 
de aveia — Jonquim Luiz Macieira, Cal- 
cada de Santana, 200, Lisboa; marga- 
Fina — José Cardoso Figueira (Grando 
Hotel de Caldeins). de Caldelas ; massas 
alimentícias — Agostinho Silveira, Rua 
da Regueira, 6 e Arsénio & Ribeiro, Rua 


da Junqueira, 346, de Lisboa ; massa para 
bólos — António dos Santos, de Vila 
Franca de Xira; miólo de amendoa 


Caetano & Povoeiro, Rua da Graça, 26 
Lisboa ; morcela Lourenço Correia, 
de Queluz, é pimentão moído — Tel- 
xeira & Paulo, do Algés. 


Incêndio numa tin- 


turaria 
Na oficina de tUnturarla da firmy 
Domingos Borges & C., Irmãos, na Cal- 


cada do Combo, 90, dec ontem 
Incêndio, causado por excesso do calor 
produzido pelos fogões de gás que alt- 
mentam a estufa de secagem, O Incên- 
dio, que destruiu várias gabardinas, ves- 
tidos e fatos. foi extinto pelos Sapado- 
res Bombeiros da 1.º Companhia, Os pre- 
Juízos são importantes e estão cobertos 
pelo sex 


nO, ou-se 


Es 
Caminhos de ferro 
de Moçambique 


Fornecimento de locomotivas 


O Ministério das Colônias, pela sus 
Direcção Geral de Fomento, abriu, há 
meses, concurso para o fornecimento de 
oito novas locomotivas pesadas, a va- 
por. destinadas à nossa província de 
Moçambique. Esta aquisição | interessa 
aos caminhos de ferro moçambicanos € 
será feita por concurso é em face de 
DIOpOStas, cuja recepção deve ter-se ve- 
rificado ontem, em Leurenço Marques. 


dg 
Funcionários e pensio- 
nistas civis de Timor 


Pagamento de vencimentos e pensões 


Os funcionários e pensionistas  ctvis 
da colónia de Timor, devem comparecer 
na repartição de contabilidade das co- 
lônias, afim de receber os títulos para 
pagamento no Banco de Portugal, dos 
imentos e pensões do corrente mês. 
ça 
Aviso á navegação 


Avisam-se os navegantes de que fot 
assinalada uma pedra submersa na flha 
de S. Miguel, Açores, com au profundi- 
dade de 4º J0 na costa SE, da referida 
tlha, estando à latitude de 37 graus, 44 
minutos e 16 segundos e longitude de 25 
graus, 10 minuto 10 segundos, W. 

— 4 
O decreto sobre aprovei- 
tamento de baldios 


reservados 


Ministerio da 
to mm 


fol pu 
we dJsposiedes 
o de baldios 
da herdade 
mata, nacional da Gafa. 
nbina da Idanha, 


Prospecção geoelectrica 
“em Portugal 


O «Diário do Governo», publicou 
antem o texto do acordo celebrado 
entre a Direcção Geral de Minas e 
Serviços Geológicos e a Aktiebolaget 
dlektrisk Malmletning of Stockboim 
mara a execução de trabalhos de 
prospecção geoeléctrica em Portu- 
uai 


Agência Geral das 
Colónias 


Por motivo da mudança das instala- 
qões da Agôncia Geral das Colônias para 


S, Pedro do Alcantara, & fea suspensa, 
A partir da próxima semana, a leitura 
publica na sala da Níbliotea daquele 
Organismo, ESpo que seja criado na 
nova sede um de leftura à noite. 


gi 
O director do Secreta- 


riado da Aeronautica 
Civil 
ofereceu um almôço de despedida 
ao sr. Fenstermacker 

O sr, tenerte-coronel Humberto Del- 
gado, director do S, A. C. ofereceu on- 
tem um almóço de despedida ao sr. T. 
Fenstermacker, Além de funcionários 
da embaixada americana, assistiu o pes 
<oal superior do S A, O sr, tenente- 
-coronet Humberto Delgado brindou pe- 
lo homenageado e este bebeu pelas pros. 
perldades da aviação comercial portu- 
Tua 


Organização Corpo- 
rativa 


Grémio dos Indust 


O conselho geral do Grémio dos In- 
dustriais de Arroz elegeu a direcção para 
o trienio de 1947-1949. Por unanimidade 
foram reeleitos os srs. engenheiro An- 
tónio Calheiros Lopes, Adelino Cais 
teves é João Viana Correia. 


is de Arroz 


Caminhos de ferro 


A afluência de passageiros 
no Natal 


Na previsão de grande afluência de 
passageiros por ocasião do Natal, foi de- 
eldido o desdobramento, no próximo dia 
21, do comboio entre Alcantara e Caldas, 
com partda às Be 3. 

Os passageiros que pretendam embar- 
car em Lisboa, nos dias 19 e 21, para O 
comboio 205, deverão munir-se' de se- 
nhas de lotação com disco amarelo, 

Foram também alterados os horários 
de vários comboios nos dias 19 e 27 de 
Dezembro. Os cartazes contendo as alte- 
rações estão já afixados. 


Banco de Portugal 


Situação semanal em 13 
de Novembro 


A situação semanal do Banco de Por- 
tugal em 13 de Novembro ultimo, quanto 
à proporção das reservas para as Tt 


ponsabilidades — escudos à vista, era 
como segue : 
Reservas, 11.020:448.890815. Saldos no 


estrangeiro" e outras responsabilidades 
(artigo 28.º dos estatutos), 266:448.580506 ; 
total, 10,754:000.318809 
Notas em circulação, 8. :845.030800 ; 
outras responsabilidades-escudos à vista, 
11.387:730,4260855 : total, 19.821:37; 6859. 
Proporção: 54,25 por cento. Taxa de 
desconto directo: 2 1/2 por cento. Taxa 
de sedeconto 1d por corto: 
Ene) 
Conservatório Nacional 


Comemoração da vinda de Liszt 
a Lisboa 


Realiza-se hoje, às 21,45, o concerto 
cam que o Conservatório Nacional co- 
memora a vinda de Liszt, a Lisboa. Nes- 
te concerto o escritor, dr. Pedro Bata- 
ilha Reis, abordará o tema «Liszt na sua 
passagem por Lisboa em 1845». Colabo- 
ram a professora Ans Bierman (sopra- 
no) e os professores Carlos Manaças é 
Abreu Mota (piano). Durante o inter- 
valo será patente ao publico o museu 
instrumental e as nulas reservas a re- 
cordações de Liszt, entre as quais figura 
o piano em que o genial compositor 
executou os seus memoráveis concertos 
em Lisboa, 


Um sêlo da primeira 


emissão da India 
que foi mandado arrolar 


Foi mandado arrolar, um exemplar 
do selo de 900 reis da primeira emissão 
da India Portuguesa (1871), que perten- 
ceu ao falecido filatelista Carlos George 
e hoje está na posse do negociante de 
selos Fernando de Castelo Branco, mo- 
rador na Avenida João Crisóstomo, 25, 
1º, em Lisboa, o qual não poderá ser 


TEATROS E CINEMAS 


——— 0 —<———————— 


COLISEU DO PORTO 
«Camões», filme português 


Temos motivo para continuarmos a 
afirmar que o cinema português está a 
dar um passo em frente, um grande 
passo em frente. As utimas produções 
têm evidenciado, com amp.ifude, me- 
ihoria de valor, saneamento de proces- 
sos e, acima de tudo, personalidade for- 
te. Cam-nha-se para plano mais e.eva- 
do, de franca melhoria e aperfeiçoa- 
mento técnico. O facto é agradável. 
consoiador 

«Camões», ontem estreado no Coli- 
seu do Porto, em s.ia chela e em am- 
biente de curiosidade intensa, sauisfez, 
em abso.uto, a especiativa, Sob todos os 
aspectos, fol recebido com visivel e jus- 
tíficado agrado. E' possive, que, nem 
todos tivessem compreendido a obra, 
mas quem a compreendeu e soube pers- 
contar os seus intuitos teve motivo de 
inexável satisfação. No argumento de 
Leitão de Barros e António Lopes Rt- 
betro vibra, profundo, o sentimento pá- 


trio, sempre louvável, a impôr-se em 
todo o enredo, harmonizado à vida 
aventurosa e desafortunada do poeta 


egrégio que cantou, como nenhum ou- 
tro, as giórias de Portugal. O tema, não 
sendo árido, era dáícil, mas o acerto, 
a inteligência com que foi aproveitado 
e preparado, rodelam-se de ambiente 
simgu armente incítante, dão-.he vida é 
relevo, arte e verdade. Passa o amor 
dos sentidos, a par do amor puro * au 
minoso, impõe-se o estro poético de 
quem escreveu essa bíblia de patr.otis- 
mo que são «Os Lusíades», numa época 
dificil para a naciona.ídade, quando já 
empalidecia a estrela ru.Lante que con. 
duziu a gente lusa no roteiro dos mares, 
nas descobertas e conquistas, e ievon 
ao Orlente a bandeira das quinas e as 
naus de guerra eram substituídas pola 
naus de comércio. 

Assim, em sublime confronto, a per- 
sonaidade de Luís de Camões avulta, 
gigantesca e enérgica, na luta contra à 
intriga, firme nos seus lídimos propó- 
sitos. Tudo isto tem o filme, que mar- 
ca lugar à parte no cinema por uguês, 
pelo seu fundo essencialmente espiritual, 
que ihe dá o atractivo da emoção e do 
encanto, 

O angulo tutil, da vida rutdosa do 
estudante, ala-se à existência amorosa 
do protagonista, cortada de paixão e de 
desenganos, para coneuir no sofrimen- 
to que o patriotismo, o temor pelo fu- 
turo da pátria, mais exacerbou. Nestes 
pontos primaciais apoia-se o ílime 
digamos, a base e certa. 

A coordenação da obra salienta 
escrupu.o ae quem a reaizou, com o 
cuidado de retratar a vida e Os costu- 
mes da época em que a acção se situa. 
Todos os pormenores foram observados 
é o lado histórico foi respeitaao, sem 
esquecer a linguagem nem o traje, Só 
sto seria suficiente para impôr a tarefa. 
As cenas movimentadas, no periodo ae 
estudante, em Coimbra, com adm ráveis 
maaros : o Choupal, o lance ae [Leonor 
* o pugiato na romaria Úpica de Santo 
Antônio dos Oiivais. Depois, em Lisboa, 
o ambiente luxuoso e os saraus sumpiuo- 
sos nos Paços da Ribera e de Santa 
Clara, em danças e torneios poéticos, 


o 


em que o estro de Camões € de Pero 
Caminha se expande e fu gura. 
Mais 


tarde, a cavalgada famosa de 


alienado ou enviado para fóra do País | nas. pondo em confronto, quanto a estas, 
sem prévia autorização do Ministério da | & variedade de taxas anteriormente exis- 


Educação Nacional, 


aloe, TS 
Estradas do País 


tentes à actual unificação e os benefl- 
clos que para o publico dai resultaram. 
O administrador geral, antes de encerrar 
n sessão, referiu-se elogiosamente no 
trabalho do conferente, destacando as 


No dia 16 dg Janeiro vealizar-se-a na | suas qualidades morais é dotes de inte- 


Autonoma das das o concurso 
as seguintes obras: 

imentacão à paralelipipe 
E, 8 os qui- 
00 e pavimentação 
os quilomet 

gua. A base de 1ef 


Associação de Socorros 
Mútuos «A Inha-. 
bilidade» 


Assembleia geral 
te, à 


+ Reyniu-se,  anto-ontem demo 
assembleia geral da Assoctaçl ode Socor- 
ros Mútuos «A Inhabiiidades, que fot 
presidida pelo dr, Herlander Ribeiro, 
ladeado pelos srs. Antônio Santos e Jo- 
sé Bento Serra, Foram aprovados 0 or- 
camento para 1947 e eleitos os novos 
corpos gerentes 


e 
«Jornal da Mocidade 
Portuguesa» 


No salão nobre do Palácio da Inde- 
pendencia, efectua-se, hoje, às 21 e 30, a 
festa de camaradagem de todos os re- 


lgencia que o colocam entre os primei- 
ros funcionários dos C. T. T 


Na Sociedade de Geografia 
O ensaista Francisco de Assis Oli- 


5 0.00 | vetra Martins, que se vem ocupando do 


período do Ultimatum, realiza, na Socie- 
dade de Geografia, hoje, pelas 21 horas 
e meia, uma conferência intitulada «An- 
tónio Enes — como eu q vi». 

Na conferencia, subordinada às come: 
morações do 50." aniversário da guerrí 
de Africa, focará aquele escritor as ati- 
tudes assumidas por Antonio Enes, du- 
rante a política externa e colonial de 
Barros Gomes, que conduziu ao Ultima- 
tum, e ainda a acção desempenhada pelo 
jornalista, quer durante as negociações 
no Tratado com a Inglaterra, de 20 de 
Agosto, quer depois como estadista e. 
finalmente, na limitação da provinci? 
de Moçambique, trabalhos, que, inter- 
rompidos pela guerra de Africa, depois 
Antonio Enes completou, trabalho para 
o qual o sr. Francisco de Assts Oliveira 


Martins largamente se documentou até 
inspirando a mais natural curiosidade 
entre os apreciadores dos seus traba- 
thos. 


ep fã 
Movimento diplomático 


Foram promovidos a primeiros secre- 
tarios de legação e colocados na secre- 
tarla de Estado as drs. Rodrigo Alres de 
Magalhães e Manuel da Cunha Homem 
de Melo. Foí transferido do Vaticano para 


dactores e colaboradores do «Jornal da | Hong Kong. no consulado, o 2.º secretario 


Bislândepomtagueae 
Conferências 


Na Associação Comeri 


No salão nobre da Associação Comer- 
cial de Lisboa, realizou-se mais uma 
palestra profissional, integrada na quar- 
ta série das conferências culturais que a 
Administração Geral dos C. T. T. está 
levando a efeito. Presidiu o administra- 
dor geral, tendo o conferente, o chefe 
dos serviços de exploração, Luís Gon- 
zaga Monteiro, abordado, vários aspec- 
tos dos serviços telegráficos, nacional 
e 
«Um telegrama para Garcias . 

Tratou com 


e profundo conhecimento, o problema das | de 3.º 


taxas telegráficas da distribuição domi- 
eiliária dos serviços telegráficos de Lis- 
doa, etc. tendo acompanhado a sua dis- 
sertação, com vários gráficos que me- 
lhor elucidaram o programa das 


dr. Eduardo Brasão. Foram promovidos 
a segundos secretarios, e colocados na 
secretaria de Estado, os drs, Machado de 
Faria e Mata, Lencastre da Veiga, Sam- 
paio Garrido, Antonio Siqueira Fretre 
e Caldeira Coelho. Para a secretaria de 


| de Lisboa] Estado foram transferidos os consules 


drs. Goulart da Costa, Anuplio de Le- 
mos e Calado Crespo, A consules de 1. 
classe foram promovidos os drs. João 
Lucena e Julio Santos, colocados no es- 
angeiro, e o dr. Figueiredo Campos, 
colocado na secretaria de Estado. Foram 
promovidos a consules de 3. classe os 
drs. Sacramento Monteiro e Ferreira 
Duarte, e colocados no estrangero. O 
dr. Melo Fonseca, consul de 2º classe, 
foi transferido para Genova ; o dr. Adeo- 


internacional subordinados! ao tema | dato de Carvalho, que estava na inactivi- 


dade, foi chamado a serviço e colocado 


elevado espirito crítico | em Santos ; o dr. Julio Saicedos, consul 


classe, foi colocado em Singa- 
pura ; o dr. Pinto de Lemos, promovido 
a consul de 2.º classe, indo ocupar um 
lugar de segundo secretario, na secreta- 
ria. O consul de 1.º classe, Julio Borges 


taxas | dos Santos, foi desligado do serviço e 
internacionais e ultramart- 


espera aposentação. 


Ceuta, em que o poeta apaga a luz de 
“m dos olhos; o diálogo fremente, dos 
doís rivals, em que esvurma o despeito 
de Caminha; a leitura de «Os Lusia- 
des», nos Paços de Sintra, com a con- 
sagração do poeta, o abraço reconciliado 
e admirativo do seu rival; o diálogo, 
tão saudosamente dolorido, entre Luís 
de Camões e Beatriz, a morte do heroi, 
a cavalgada trágica de Aicácer-Quibir 
e. como apoteose arrebatadora, as datas 
épicas da nacionalidade, com o desfral- 
dar das bandeiras. São quadros que se 
irmam e valorizam o fiime, de si ple- 
no de equilíbrio e de verdade. Há mul- 
“as figuras de mucher, em doirada le- 
renda - Leonor, Isabel, Natércia, Bea- 
triz, a Infanta formam adoráve: con- 
junio sobre o qual 0 amor se esparge, 
4ominador 

O som é excelente, Certo e bem re- 
guiado, não arranha. A dicção é nítida 
À fotografia — o filme basela-se nos 
aspectos interiores — podemos conside- 
rá-la como trabalho de arte. A mon- 
*agem excciente e luxuosa, nas deco- 
ações e na riqueza dos vestuários. To- 


dos estes pontos, de ordem principé 
não sofrem crítica. O diálogo, sempre 
em pano clevi está rigorosamente 
amoidado à época, mas sem exagero, 
nada empolado. A musica vale, também. 
A dança, Paço de Santa Clara, tem 
carácter. Afonso Lopes Vieira, Francisco 


Quintein, Vieira de Sousa, José Sánchez 
€ outros colaboradores cumpriram 
António Vilar (Camões) tem 
pretação admirável, Aju: 
Uma luva, à figura do poeta 
-se nela como se fôra ela própria 
tável à sua máscara, de autorizada ex- 
pressão e atitude. O seu trabalho con- 
firma a classe do artista. Paíva Raposo 
(Pero Caminha) compreendeu a perso- 
| nagem, Invejosa e odienta, de que à 
História fa a. João Vilaret (D. João UI) 
dá toda a verdade à figura do rei, des- 
confiado e hesitante, preso de eseru- 
pulos, mas fundamentalmente bem in- 
tencionado. Eunice Mufioz (Beatriz), 
Carmen Doores (Natércia) e Julfeta 
Casteio (Infanta), na diversidade dos 
seus papeis, mantêm linha certa, de 
harmonia com a rubrica. Vasco Santana 
marcou num estalajadeiro típico, e Cos- 
tinha, numa figura enfatuada e ridicula 
tem comicidade. A flguração é nume: 
rosa, mas — e aqui está Outro ponto a 
distinguir — nos grandes e nos peque- 
nos papeis todos atendem às exigências 
No final, Antônio Lopes Ribeiro e 
António Vilar vieram ao palco receber 
aplausos calorosos do publico, que 
já havia pameado, entusiasmado, a quan- 
do da leitura de «Os Lusfadesy 
«Impressões Algerianass e «Jornal 
Foxh, são dois complementos de esco: 
lha, neste programa, que se repete, hoje, 
de tarde e à noite. 
ce. 


AGUIA DE OURO 


«O assassino teme a noite», 
filme em francês 


imter- 


O realizador francês Jean Renoir dá- 
-nos, em «O assassino teme a nolten 
a segundo estreia da semana, no Cine- 
ma Águia d'Ouro — um curioso estudo 
da consciência humana, Os personagens 
móvem-se no amblente dos que erram 
na vida, para nos mostrar, flnalmente, 
um estado de alma natural, análiso de 
consciência liberta de peias. Tema poli- 
cial, consegue prender a atenção. O fil- 
me segue-se com agrado, Não tem &i- 
tuações empolgantes, é certo, nem é de 
realização excepcional, mas satisfaz. E 
um remate imprevisto, bem estudado, 
«om o triunfo dos bons sentimentos, diz. 
-nos quão poderosas são as leis do co- 

o na psicologia humana. Mírelle Bal- 
lin e Jenn Chevrier, os principais intér- 
pretes deste filme, correspondem à ins; 
viração do realizador. Jean Chevrier. 
sobretudo, dá-nos uma excelente mãs- 
cara do arrependimento do homem que 
errou e se debate, por fim, numa crise 
angustiosa, que termina para dar lugar 
à vitória do amor, 

Mas, não só este personagem pren- 
deu a Atenção ao realizador, Outros, co- 
mo o trabalhador ingênuo, ansioso por 
uma grande volta ao mundo, são cuida- 
dosamerte estudados. Fundo do filme: 
de um lado o êrro, à atracção pelo pe- 
cado; do outro, a bondade para os cor- 


cigtr. 
= pi, 


SA DA BANDEIRA — Tem esta not- 
te q sua 50* representação a engraçada 
e festejada revista «Feira do Forton. 
Será mais uma enchente que o «Sá da 
Bandeira» vai contar e mais uma noite 
dis rlunio para. tFeira do Porto doa 
quim Pimentel, va! deliciar o public: 
com novos fados e novas canções e Mi- 
chel executará novos numeros em harpa. 
«Feira do Porto» tem, amanhã, às 4 ho- 
ras. outra «matinéey, repetindo-se à 
noite. 

. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 € 
30 da noite, o filme português de ex- 
traordinário êxito «Um homem do Ri- 
batejo». Interpretação de Barreto Poei- 
ra e Julieta Castelo, 

RIVOLI — «Eu matei!. », grande fil- 
me dramático, criação de Charles Lau- 
Rhton com Ella Raines, repete-se aínda 
hoje e amanhã, às 16 e 21,30. Nos com- 
vlementos, as actualidades mundiais. 

— Na segunda-fe estreia do ma- 
ravilhoso filme «Noite no Paraízo», com 
Merle Oberon e Turhan Bey. 

TRINDADE e OLIMPIA - Continua 
afirmando-se como êxito cinematográ- 
fico, esgotando todas as lotaçõ o fil- 
me «A vingança de Monte-Criston, ul- 
tima jornada da produção francesa «O 
-onde' de Monte-Cristor. que se repete 
no «Trindade», às 4 horas em «matinéer 
elegante e às 9 e meta, em sessão da 
moda e no «Olimpia» às 4 e 9 e meia. 
No programa, magníficos complementos 

CARLOS ALBERTO — 


Têm agrada- 
do os filmes «O paraquedas preton, com 
John Carradine e «O médico investigar. 


que se repetem, hoje, às 4 e 9.e 15 

JULIO DINIS — À's 16 e 21 
atraente filme «Noivado sangrento», com 
Raymond Roulean e Micheline Presle. 
Nos complementos, duas grandiosas pe- 
lículas 

ODEON — A's 3 e meia c 9 horas 
mais duas exibições do filme de séries 
«A vingança do Gorila Giganten, que se 
repete amanhã e segunda-feira, 

CENTRAL — Hoje, às 9 e 3, uSher- 
lock Holmes em Washington» e «O com- 
bóio da Birmantan, 

— Amanhã, «A mão que nos gula», 
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Leitão de PenhoresjÉditos de vinte dias 


Realiza-se a 20 de Janeiro de 
1947, pelas 14 horas, na rua do Bon- 
jardim, 584. o leilão dos penhores 
que devam mais de 3 meses de ju- 
tos, vindos da Caixa Auxiliar de 
Crédito Portuense, rua de Sobrei- 
ros, 546. 


ros 


Miranda 
EN 


Curso de guarcda- 


Eranciseu 
Telef 


Ensiny pelo prut 
Rua de S Braz UU e 474 


“ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2* Secção do 3.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de vinte dias, a contar da 
publicação deste anuncio, citando Lo- 
dos os crédores desconhecidos do 
executado Manuel Grana Carrera, 
casado, comerciante, residente na rua 
Dezoito, n.” 427, da vila de i 
comarca da Feira, para no pri 
dez dias. a contar do termo dos édi- 
tos, virem, querendo, deduzir os seus 
direitos, nos autos de execução sumá- 
ria que a Sociedade Carbonifera da 
Lomba, Ltd, com sede na rua da 
Reboleira, 43, d'sta c'dade, move con- 
tra aquele executado. 23264 

Porto, 2 de Dezembro de 1946. 

O Juiz de Direito, 
A. Sampaio Duarte. 
O Chete da 2.º Secção, 
Alexandre da Silva Moutinho, 


Pela Segunda Secção de Pro- 
cessos da Secretaria Judicial do 
Quinto Tribunal Civel da comarca 
do Porto, instalado no Edifício da 
Bolsa, à Rua Ferreira Borges, desta 
cidade, e nos autos de Execução 
Sumária em que é Exequenwe Noé- 
mia de Magaihães Vieira da Cruz 
e Executaaos António Gomes dos 
Santos e esposa Idalina Loureiro 
Dias, proprietários, resiaentes na 
Avenida Serpa Pinto, n.º 504, Mato- 
zinhos, oesta comarca, correm édi- 
tos de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os crêdores 
desconhecidos dos executados, para 
que no prazo de dez dias, findo que 
seja o dos éditos, deduzam, que- 
rendo, os seus pedidos, nos termos 
do art.” 865 do Código de Processo 
Civil. 

Quinto Tribunal Civel do Porto, 
17 de Dezembro de 1946. 

Visto. O Juiz de Direito do 5” 
Tribunal Civei, 


José da Costa 


O Chefe da 2º Secção de Pro- 
cessos, 


Luis Firmino Regala de Vilhena 
O solicitador, 


Manuel Evaristo da Fonseca Vaz 


ESTABELECIMENTO 
MODERNO 


Aluga-se na Rua Fernandes Tomaz, 
419, amplo, alroso, servindo para 
qualquer ramo de negócio Não tem 
trespasse. Tratar com o seu proprie- 
tário ALIPIO ANTERO — Rua San- 
ta Catarina, 108-2* — Telef, TO11 A 

2329 


Praça D. Filipa de Lencastre, 10-12-Porto 
(Junto à Garagem «Comércio do Porto») 
APRESENTA HOJE AO ALMOÇO 
Papas de sarrabulho 
Pescada no forno 
Tripas á Portuguesa 
AMANHA, DOMINGO, AO ALMOÇO 
Caldo verde 
Filetes de pescada 
Cosido á Portuguesa 
E AO JANTAR 


Pescada á americana 
Airoz de Frango 


Servem-se meias doses Especialidade em 
vinhos verdes e maduros — Nova gerência 


BARROS, ROCHA 
& GOMES, LIMITADA 


(Sede : Vale do Cunha, S. Pedro 
da Cova, Gondomar) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, deixou de 
fazer parte daquela sociedade, o só- 
cio Manuel da Silva Gomes Junior, 
tendo, porém, autorisado que o seu 
nome ficasse fazendo parte da firma 
social, não sofrendo esta qualquer 
alteração, durante o prazo de 18 
meses, a contar desta data. 23336 


Porto, 2 de Dezembro de 1946, 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Manuel Lopes Vinagre. 


E'a hora dos Lavradores 


plantarem só as leeitimas videiras Cor- 
rinlas Podem ser enxertada: em qual: 
juer altura e com qunlquer qualidade 
de uvas A tevítima videira Corrola 
suplante todas as outras em todis OR 
terrenos polis quem não tem uma adega 
de vinho nãv tem dinheiro Peçam in- 
formações ou facam as suas encomendas 
ao viveirista Autorizado : António Nunes 
de Carvalho Freguesia de Besteiros 
concelho de Paredes, distrito do Porto 
Os preços são os mesmos do ano ante. 
rior. , 2232 


No sapatinho... 


Coloque um relógio da ZURICH. 


E' uma útil e valiosa oterta 
VISITE 


Relojoaria ZURICH 


R. Santa Catarina, 370 


(Acima de «O Primeiro de Janeiro») 


ORION-Rádio 


3 bandas de ondas — 3 tonalidades 
JOAQUIM MONTEIRO, LTD 
Praça de Carlos Alberto, 60-1.º 

PORTO 


REPRESENTAÇÕES 


Para província Algarve ou cidade 
Portimão, aceita Casimiro Dias Ne- 
ves — Portimão. 23342 


“FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 


] DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO  ISBOA SETUBAL 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 815 


“” 


Ss 


O MELHOR ANTIDOTO 


CONTRA AS FRIEIRAS 
MESMO ULCERADAS. 


TRATAMENTO EM 3 DIAS 


CENTENAS DE TASOS JUSTIFI- 
CAM A EFICÁCIA DESTE 
PRODUTO 


. 
venda nas Farmácias 
e Drogarias 
Depositário no Norte : 
Jd. MONTEIRO 
Telef 2997 
R. dos Caldeiretros, 43-1* 
(aos Lojos) 
PORTO 
Iman 


” MISERICÓRDIA — 
DO PORTO 


FORNECIMENTO DE ALGODÃO 
HIDRÓFILO, GAZA, ESTAM- 
PARIA E TARLATANA 


Até às 15 horas do dia 10 de Ja- 
neiro próximo, a Santa Casa da Mi- 
sericórdia do Porto, por intermédio 
dos seus Depósitos Gerais, recebe 
propostas em carta fechada para o 
fornecimento de algodão hidrófilo, 
gaza, estamparia e farlatana. 

As condições estão patentes na 
Secretaria dos mesmos Depósitos 
(cerca do Hospital de Santo Antó- 
nio) e nas Repartições Centrais da 
Misericórdia, à Rua das Flores. 


Porto, 20 de Dezembro de 1946. 


EN 


O Secretário-Geral, 


(a) Dr. Fernando de Matos, 


Bazar 


q 


Soares 


Reabre Hoje 


Actualizado n 


as Instalações 


Apresenta um escolhido sortido de 


Perfumarias 


" Novidades 


- Brinquedos 


para o Natal 


Rua de Santo António, 234 


Escavações, obra de pe 
dreiro e betão armado 


Na sede de Edifícios Atlantico, 
Rua Sá da Bandeira n.º 56-1.º, con- 
tinua-se recebendo propostas para 
as obras referidas do prédio de 11 
andares da Praça de D. João 1. asa 

2335 


Sociedade «ESTORIL» 


Caminho de Ferro do Cais do Sodré 


a Cascais 

LEILAO 
Em 24 do corrente, ás 10 horas, ns 
estação do Cais do Sodré, Lisboa, em 


virtude do Artigo 1l4 da Tarifa Geral, 
proceder-se-a à venda, em hasta publica. 
de todas as remessas incursas nos res- 
pectivos prazos bem como de outros 
volumes não reciamados. 

Avisum se, portanto, os respectivos 
cons'enatários de que poderão ainda reti- 
rá-los, pugendo o seu débito 4 Sociedade 
«ESTORIL», para o que deverão dirigir- 
-se ú Secretaria, na sua sede, estação do 
Cais do Sodré, todos os dias uteis até ao 
dia 24 23338 

Lisboa, lo de Dezembro de 194 

O Engenheiro Sub-Director, 
A. Bual 


SACARIA NOVA 


para batata de semente, 
de juta 
SACARIA GROSSA DA RAMA 


Adão Leonardo dos Santos 
Rua Santa Catarina, 459. 23393 


| 


Automóvel CADILLAC 


vendo-se «Coupén 
com mudanças no volante, em muito 
bom estado. 


Dirigir a Antônio Henriques Pedrosa 
Vila Nova de Ourem 
22992 
DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a caso 
A amido tugado + 


encarrega-se «iu Lransporte 
das hagugenr 
EM LISBOA OU NU PORTO 
Peça informazães nelos telefones 
Em Lisboa, 2 e no Porto, 


nos 


8 Sábado, 21 de Dezembro de 1946 


QB Comereio do Porto 


Amanhã, Domingo, 22, estarão abertas as 


duas pesada BRIN QUEDOS 


da Filiol no Porto dos Grandes Armazens do 


CHIADO 


Praça da Uulvir Idade — Galera ve Pars 


PARA VENDA DO NOSSO FORMIDA- 
VEL SORTIDO DOS MAIS LINDOS 


BRINQUEDOS 


QUE TEMOS para TODOS os PREÇOS 


desde 1 escudo até É conto 


A grandiosa e lindissima 


ARVORE DO NATAL 


proiusamente iluminasa e repizcta dos 


engraçados BRINQUEDOS 


erecta ao centro da nave central, a toda a altura 
dos armazens, será o encanto das crianças que 
amanhã nos visitarem e a quem distribuiremos 


Lindos bolões coloridos, cheios de gás 


Hoje, sábado, a secção de BRINQUEDOS 
fecha às 21 horas e, durante todo o dia, continua 
a venda em todas as secções de muitos artigos 
cujos preços se estudaram especialmente para 
serem aproveitados pelos nossos clientes para 


CONSOADAS € OBRAS DE CARIDADE 


prestando-lhes assim a nossa cooperação 


Serviços Mun c'palizadas 
Aguas e Saneamento 


VENDA DE SUCATA 


Até às 17 horas do próximo dia 27 do corrente mês aceitam-se 
propostas para venda de cerca de 18.000 quilos de sucata de ferro fundido 
e 2.500 quilos de sucata de ferro forjado, armazenadas no parque do mate- 
rial, á Rua Barão de Nova Sintra, 124, onde os interessados podem exa- 
miná-la todos os dias uteis das 10 'ás 17 horas. 

As condições de venda serão fornecidas aos interessados na Secre- 


taria dos Serviços. 


23361 


Porto, 20 de Dezembro de 1946. 


Crysler 1946--7 lugares 


Vende-se — estado de novo. Ver Hotel Peninsular 
das 10 horas em diante. Trata: Hospede, quarto n.º 7. 
am 


A DIRECÇÃO. 


(FAB. 


Chegou nova remessa destes 


SUISSO) 


primorosos fogões eléctricos, 


com as últimas inovações 


Peçam catálogos a 


ANTÓNIO 


MARTINS 


Largo dos Loios, 29-2.º-D.to 
Telefone, 6979 — PORTO 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado Minho e Douro 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parie da pensão de sobrevivência legada 
por Vitorino Fernandes, reformado do 
Minho e Douro, falecido em 18 de No. 
vembro de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Maria Irene Videira, Palmira, Ma- 
ria Irene e Maria, viuva e filhas meno- 
res do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibera- 
ção em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 13 de Dezembro de 1940, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Júlio José dos Santos. 23254 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO 
DE TRAVESSAS 
Esta Companhia recebe propostas, em 
carta fechada até às 15 horas do dia 30 
do corrente, para o fornecimento de 
40.000, travessas de carvalho, eucal pto é 
pinho, nas condições do caderno de en- 
cargos que se encontra fixado nas esta- 
ções e que pode ser pedido, pelos inte- 
ressados, «o Serviço de Via e Obras — 
Espinho 23097 
Espi:.no, 14 de Dezembro de 1946 
O Engenheiro Director da Exp oração 
Forrelrs do Almeida. 


GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 


Venda de solipedes julgados 
incapazes 


2º PRAÇA 


O Conselho Administrativo do 
Comando Geral torna publico que, 
até ás 14 horas do dia 28 do cor- 
rente, aceita propostas, em carta fe- 
chada e lacrada, para a compra de 
todos os solípedes (éguas, cavalos e 
muares) dados por incapazes para 
o serviço durante o ano de 1947. 

A abertura das propostas terá 
lugar no citado dia, ás 15 horas, não 
havendo licitação verbal. 

As condições constam do caderno 
de encargos patentes nos Conselhos 
Administrativos do Comando Geral, 
em Lisboa, e no do Batalhão n.º 4, 
no Porto, onde podem ser consulta- 
dos nos dias uteis, das 12 ás 17 horas, 


Comando Geral no Carmo, Lisboa, 


19 de Dezembro de 1946. 23337 
O Secretário, 
Domingos dos Santos Massano 
Córado, 
Capitão. 


Alfredo Nunes de Matos 


A TEXTIL ARTIFICIAL DO PORTO, LTD., tem o grande 
pezar de participar o falecimento deste seu saudoso sócio- 
-gerente, colaborador dedicado desde o primeira hora, e convida 
o seu pessoal e as demais pessoas das suas relações e amizade, a 
acompanharem à última morada o amigo cujo inesperado desapa- 
recimento em todos deixou a maior consternação e a mais pro- 


funda saudade. 


O funeral realizar-se-á hoje, saindo de casa da família 
Nunes de Matos, à Rua do Breyner, 65, pelas 15 horas, para o 


cemitério de Agramonte. 


Porto, 20 de Dezembro de 1946, 


Alfredo Nunes de Matos 


A FIBRA COMERCIAL LUSITANA, LTD., cumpre o doloroso dever de 
participar aos seus estimados clientes o falecimento deste seu amigo, da Textil 
Antificial do Porto, Ltd., e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da 
Rua do Breyner, 65, para o cemitério de Agramonte. 


GRAHAM'S PORT 


O MELHOR VINHO DO PORTO 


DISTRIBUIDORES DEPOSITARIOS NO NORTE DO PAÍS ss 


fa poa «o incida 


PORTO 


Rua da Alegria, 318 


ENSIN 


[Ei 


A escrever á máquina 
em pouco tempo, só na MARATONA. h 


Sampaio Bruno, 12 (à Praça), Tem as 
censor — Inf. por postal, ou pessoalmen. 
te — Telef. 7337 (2 linhas), 22921 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX — R de S, Brás, 


PNEU DE AUTOMOVEL 


RECAUCHUTADO DE NOVO 


Da Garagem Central, desta vila, 
roubaram, esta noite, camara de ar 
e pneu 500x19 e 1 atado de 10 kgs. 
de sola. Pede-se apreensão dos mes- 
mos bem assim detenção do possui- 
dor. Favor comunicar: Garagem 
Central, Estarreja. 23346 


am 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETNA A 


de serviço para quaique: ponto do Pats 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão 
bi Telef 7474 1390 


SYLVANI 


A LUZ FLUORESCENTE PREFERIDA EM TODO O MUNDO 


Se deseja iluminar o seu estabelecimento, o seu 
escritório ou a sua fábrica, não deixe de o fazer com 


LUZ BRANCA SYLVANIA 


pois terá maior intensidade luminosa, menos con- 
sumo de energia e as cores não serão alteradas 


PODEMOS FAZER A INSTALAÇÃO IMEDIATA 


Electra Portuguesa, Limitada 


Praça de D. João |, 37 
E Des e» 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 


Precisa-se, idade até 20 anos, que es- 
creva à máquina, com desembaraço. 
Bom ordenado, merecendo! Exigem-se 


referências e fiador. Carta manuscrita 
do próprio para a Rua da Bandeira, 216 
— Vila Nova de Gaia. 2991 


ARMAZEM — ALUGA-SE 

perto da linha de Cintura com 780 m2 
bom local para carga e descarga e bom 
preço. Informa: Rua do Ameal, 1096, 


ALUGAM-SE 

Dois andares na Praça Marquês de Pom- 
bal, Falar na mesma Praça n. l11, das 
14 às 17 horas, 23386 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis. de 4, 9 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 4 
Teletone, 3154 — Gata 15787 
ANDAR 

Aluga-se, defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante higlé- 
áico, à entrada da Rua' Arménio, 28, 


CASA — ALUGA-SE 
Rua Antero de Quental n. 667, 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
Instalações modernas. Cozinha eléctrica. 
Rua da Aliança n.º 364 e 366, 23385 


23385, 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais aitos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 7294 1391 


COMPRAM-SE 

camas de ferro, pneus, ferro fundido 
usado Paga-se bem. Rua do Sol n.º 113 
—, Porto. 23081 


VILA REAL. BRAGANÇA, CHAVES 

Agentes precisam-se para estas cidades, 
para a venda do Mata-Friciras LABIL, 
produto de grande eficácia na elimina- 
cão das frieiras. Resposta no depositário 
geral J. Monteiro — Rua dos Caldeirei- 
TOS, 43-1.º — Porto. 23387 


VENDAS 


Automóvel Juva Renault 


Modelo 1946, vende-se. Preço da ta- 
bela. Rua de Camões, 319, a qual- 
quer hora, 23378 


BUICK 


VENDE-SE 
Impecável, carroçado por «Fi- 
sher». Calçado de novo. Preço, 


75.000$00. Rua Anselmo Braan 
camp, 517. Porto, 23376 


Ce 
BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol, 59, 


COFRES 


Monobincos e de todos os modelos. Ca 
sa dos Cofres Uados Rus dos Calder 
reiros 17 Telet 210 18757 


vao 


Compro tubo preto 


ou galvanizado de 2" e 3º polegadas, DI- 
rigir resposta ao nº 71 23383 


CALDEIRA 
para queimar residuos 60/80 cv. Compra. 
-se St* Tidefonso, 45, 23265, 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& 1rmãos — Coimbra ; Av da Madalena 
— Teletone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina. 558 — Tel. 6501. 21800 


ESSE ir 


Camion «FORD» v-8] 


Americano 


Novo-1946 


Pronto a circular 
Goragem «Lomércio do cortos-l.e 


CASA DEVOLUTA 

na Rua Monte Belo, 42, Foz, de rés-do- 
-chão e 1º andar e quintal, vendo q pro- 
prietário, Run do Ameal, 1096, 23327 


MAQUINA DE ESCREVER 

tipo comercial, em perfeito estado de 
funcionamento, compra-se. Carta à Re- 
dacção a Ai 23308 


OBLEMA 


AB] o 
compra-se posição de 1º, 2º é 3 classe, 
Gom, vez. para construir ou sem ela. Rus 

92 


da Restauração, n.º 13 Porto, 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipotevs de 
propriedades vusticas vu urbanss 
em todo o .ais, em conta currente 
ou em regimem de amurtizaça: 
em 21 anos Trata o Escritóric 


recnico de Construções. Rua de 
Santo !ldefonso, 84-1. Telet 5206 
19939 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 ', fracções de 3a 1500 
Contos, transacção rápida e nas melho- 


res condições. COVAS. Rua do Almada, 
nº 97. 23275 
PASSES DOS ELECTRICOS 


Fornecem-se com o pagamento em pres- 
tações mensais, ou a pronto, Rua do 
Loureiro, 67 — Telefone, 7885. 23250 


Relógios 
Sortido completo, Visito V. Ex* a 
RELOJOARIA J. MOURA, Rua de 


Santo Ildefonso, 58-64. Porto, Te- 
lef. 6274, 23191 


SENHORA — OFERECE-SE 
para serviços domésticos sem remune- 
ração, Rua Maria Pia, 68. 2330 


PEDIDOS 


CRIADA PARA COZINHA 

com mais de 20 anos e que dê intorma- 

ções, precisa-se. Falar depois das 10 ho- 

tas na R. Antero de Quental, 619, Porto, 
ara 


“CHRYSLER- 
IMPERIAL” 


Estado impecável 
Pneus em estado de novos 


Vêr na Rua de Vilar, 18 


Cobertores de lã 


cardados, recebidos directamente da fá- 
brica, Saldam-se até ao fim do ano 
MARTINS, FARIA & LDA, Praça 
Carlos Alberto, 60-2. 2a3iá 


ICitroen-1938 


Perfeito estado geral 


Garagem «Comércio do Porto»-1. 


F. 


CASA VENDE-SE 

para bom emprego de capital tem lindas 
vistas. Ver e falar das 10 às 14 horas. 
Rua Miradouro, 68 — Porto, 23117 


Champagne 
Veuve Clicquot 


Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A, A, BARBOSA, SUCR., & C.* 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stockn 
em licores 


CRIADOS INTERNOS 
que saibam ler, idade 12 a 15 anos. Pre- 
cisam-se, Travessa do Granda Hotel, 25. 


CORTADORA DE FIAMBRE 
em bom estado, «Berkl», por 7 mil escu- 
dos, “vende-se. Rua-Sá' da Bandeira, doá, 


PORTO 


EMPRESA DE PESCA DE ARRASTO 
COSTEIRA 

(Chnvega) vende-se com todos os seus 

apetrechos. Falar com Delfim Casal Ri- 

beiro. Rua 23 — Espinho. 23316 

FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 

para aquecimento, ingleses Casa Gassols 


— Porio, 22484 

Ford, 6 cilindros, Super, 
de luxo 

Rigorosamente novo. Vende-se. Falar 

na Galeria de Paris, 10: 23262 

FUNDIÇÕES DE FERRO 

Usem o cimento inglês «SCOLS» para 


encher poros. Casa CASSELS, Porto 
22219 


FAQUEIRO DE PRATA 
D. João V completo, para 12 pessoas, em 
estado de novo, com caixa e algumas 


salvas antigas. Teler, 40 For, 23380 
FOURGONETTE «AUSTIN» 
C, 350 quilos em bom estado, Vende. 


Falar: Porto-Garagem. Avenida Camilo, 
2a 114. 


FORD BEBE 

Vende-se em óptimo estado, com pneus 
e camaras a estrear, de mão particular. 
darato, Ver e tratar na Run Formosa, 
188 — Teleton 7472 23304 


FOURGONETTE «RENAULT: 
«Juvaquatres em óptimo estado e calça- 


da de novo. Rua do Bolhão, 225 — Te- 
ler, 7220. 23395 


J. MOURA 


VA VER esta grande RELOJOARIA, 
RELÓGIOS —o mais variado SOR- 
TIDO, VA VER. Rua de Santo lide- 


E 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 
Ss MJOLNIR Esperado hoje 
ss SKULD 


É apores aceitam, igualmente, ca! a fretes corridos (com tran: 

bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURCGO. ISLÂNDIA. ROUEN PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Esperado em 25 


a do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


Cargas para o PORTO 
Batelão “JUPITER” 1º 


A carregar em LISBOA em 26, 27 e 28 
Para mais esclarecimentos : 


A. J. GONÇALVES DE MORAIS, LTD. 


PORTO : R. de S. Paulo n.º 26-1.º — Telefones: 24080-29542 

LISBOA : R. da Nova Alfândega n.º 18 — Telefone: 326-328 
CEC Jens 

Svenska Orient Linien 


'/s “SAGOLAND” 


Esperado em Leixões em 8 de Janeiro, p. f., 
«-ehendo-se carga a partir do dia 3 daquele mês, para 


Rio de Janeiro, Montevideu 
e Buenos Aires 


MÉDICOS 
Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcão. 18 — Telet 1009 


” 


Dr. José Ratael Viseu 
CLINICA GERAL 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 
Repúblios, 825 — Consultas das l4 ds IL 
e das 19 ds 20 horas 16 

VILA NOVA 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


-FIGADO, ESTOMAGO 
kh Sá da Bandeira 52 
Tel. 1279 (consultór: 


INTESTINOS 
— Das Jô 4 19 n 
— 3889 (residência 

Em 


Polvo 


Meia cura, primeira qualidade, Vendem 
por junto. ALMEIDA & CABRAL, L.DA. 
Rua de S. João, 95 — Porto — Telefone: 
B11 — Telegramas: POLVO. 23080 


PIANOS E ORGAOS 


Vendem-se a pronto e prestações, novos 
- E faia; ia aaecRapD ATA COD aa liso -.. LEMBRA 
cos Gasa Daniel Ruvina. Formo-. Í 
sa ta, Porto E: E a UM PRESEN- 
PNEUS «DUNLOP» Z TE DE PRECI- 

novos, 4 450x17, 4 500x16 e 4 525x16. Rua a SÃO. 


Antero de Quental, 163 — Gaia — Tele- 
fone 3259. 23379 


RELÓGIOS OMEGA 


LINDOS MODELOS — Compre os 
relógios OMEGA — VA VER na Re: 


RELOJOARIA 
SULISA P. Sá da Bandeira, 148 


lojoaria J. MOURA — Rua Santo 
psd o DD ta. 18% — PorIO 


SUNBEAM-TALBOT 
Estado impecável. 
Pneus novos. Vende- 
-se. Rua Firmeza, 476. 
Porto. 23142 


Sabonete Taipas 


O melhor para a pele. Não receia confrontos 
eee 


Sobretudos SACOS DE JUTA 
Theo enico” Eoitos  OMá O adiTetado NOVOS, 85x35, PESO 200 GRAMAS 


ue lhe serve no preço, qualidade e pa 
tão. Ruas Formosa e Alexandre Braga 
ss 


d 


VENDEMOS ATÉ CINCO MILHÕES FOB ANVERS 


fonso, 58-64. Porto, Tel. 6274. 23330 | Torreão do Bolhão, 20 
LA VAO ELAS np 
Não é cantiga, não ! E' que por mudan- Saca-rodas Universais 


ça de artigo, Vendem-se no desbarato as 
poucas mobilias e os móveis avulso que 
restam, na CASA FERREIRA, na Run de 
Cedofeita, 483 — Telef, 5756, 23325 


Lãs em fio 
para croché, vindas directamente da fá- 
brica, saldam-se com grande abatimento. 


MARTINS, FARIA & 0º, LDA. Praça 
Carlos Alberto, 60-2 23314 


JOAQUIM MARIA DA SILVA MAIA & C. LTD. 
AVENIDA MENERES, 650 MATOSINHOS 


Ás oficinas de reparações de ai 
tomóveis e aos stands. Vendem- 
-se, Manuel Gomes da Rocha. Rua 
Alex. Herculano, 134, 23377 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
LEILAO 
Em 29 do corrente, ás 10 horas, na 
estação desta Companhia, em Espinho- 
-Vouga, e de harmonia com 0 «Aviso ao 


Publico» desta data, com o disposto no NT 
art: 14 da Tarifa Gera: e no art." 8.º | À tarina. 108-2º — Telef, 7011, 


ANDAR NOVO 


Aluga-se, na Rua Fernandes Tomaz, 
415, com todo o conforto, servindo 


para habitação, escritório ou consul- 
tório. Tratar com o seu proprietário 
ALIPIO ANTERO — Rua Santa Ca- 
29295 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 


inglesas, vende Casa Cassels — Porto 
e 2z4sá 


MAQUINA SINGER 


vende-se, é uma linda mobília de sala de 
jantar e mais peças usadas. Rua do Amcal, 
Bairro Garantia, 27 1] 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 


MAQUINAS DE COSTURA 

usadas de ponto aberto c de bordar, 
afiançadas, mais baratas no LUSO-BA- 
ZAR. Travessa dos Clérigos, 1. 23300 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4,550 gramas pêso líquido, 
Vendem por junto: ALMEIDA & OA- 
BRAL, L.DA, Rua de 5. João, 95 — Por- 
to Telefone: Bll — Telegramas 
POLVO. 


23079 
MAQUINAS 
Tipogrática de Braço, Gullhotina de Bra- 
ço ou roda, Picotadeira de braço ou pe- 
dal. Vendem-se. Resposta com formatos 
e preçoa A N. Fonseca, Rua Conceição 
Fernandes, 65 — Vila Nova de Guia, 


PRENDAS DO NATAL! 

A CASA BRIQUE está apta n fornecer 
lindíssimas prendas para presentes na 
festa que se aproxima, tais como, lin- 
dissimos bibelots, finfssimos cristais o 
serpentinas, formosos esmaltes, quadros 
a dleo, louças da China, colchas de da- 
masco e India, vidros dourados, gravu- 
ras de Bartolozz! o outras, bronzes, can- 
deetros e um sem numero de objectos 
lindissimos 6 encantadores, que dei 
riam ficar embasbacado o velho Pat Na: 
tal! E quanto a preços... só visitando 
osta já acreditada casa na Travessa do 
Cedofeita, 46 com telefono 5756. 29324 


PNEUS 140x40 — Ta] 


vendem-se 4 e respectivas camaras, bara- 
tíssimos e em excelente estado. R, Flo- 
res, 42-1º. 23350 


PINHEIROS DE MADEIRA 
vendem-se. Informa redacção do «Pro- 
gresso de Paredes», em Paredes. 23331 


PIANOS ALEMAES 


Armados em ferro, cordas cruzadas, te- 
clado de marfim. Vendem-se a pronto 


pagamento. 
Fo 5500500 
co 8.000800 
LT 12:500800 
cw 15.000500 
RA 17.500800 
cB 20.000500 


CASA DANIEL RUVINA 


Rua Formosa, 13 — Porto 
23293 


da Tarifa de Despesas Acessórias, proce- 
der-se-á à venda em hasta publica de 
todas as remessas incursas nos respecti- 


Terreno — Vende-se 


TUBOS USADOS 


para água, postes, posteletes e veda- 
ções, vendem-se na Rua da Madeira, 
n.º 160 22892 


am-se, portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda reti- 
rá-las pagando o seu débito à Companhia, 
para o que terão de se dirigir à Repar- 
tição de Reclamações e Leilões, Rua 62, 
n.º 107 em Espinho, em qualquer dos dias 
uteis até 28 do corrente, das 9 ás 18 horas, 


comprido, na A: 
em Matosinhos. 
p 


TRIUMPH 


excepto aos sábados, cujo encerramento 


Tipo Sport a o Des mbro de 194º] Caminhos de Ferro do Vale 
Novo, 2/4 lugares. Modelo es-Blo Engenheiro Director da Exploração. do Youga 
Ea pb tica oa 0 a) Ferreira do Almeida. AVISO AO PUBLICO 
dee, Rua Firmeza, 476. Porto À) RENNES GR RR | A pis co 2 se Dezemoro co 156, 


a estação de Arrifana passa a fazer O 
serviço interno e combinado completo, 
constante da nota 6 do Aviso ao Público 
A. nº 10 de 25 de Agosto de 1946. 

Por tal motivo, desde a mesma data, 
é anulada do referido Aviso ao Público 
A. nº 0 a reserva seguinte, respeitante 
a Arrifana : 

«Enquanto Arrifana não for aberta à 
exploração como estação, o serviço que 
presta será o seguinte: Fez todo o ser- 
viço de passageiros, bagagens é cães, 
tanto interno como combinado. Expede 
e recebe remessas ao abrigo da Tarifa 
de grande velocidade n.º 8/108. A condu- 
ção destas remessas e das bagagens 
cães do furgão do combólo para 0 local 
do despacho e vice-versa, deverá ser 
efectuada por conta e risco dos passa- 
geiros seus proprietários». 


A Di ã 
PRECCÃO, Espinho, 14 de Dezembro de 1946. 
O Engenheiro Director da Explora 


GREENE DE RR, ção, Ferreira de Almeida. Ea 
EEICER E  E Psg 


Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense 


CONVITE 


Tendo falecido o seu empregadô 
sr. Artur Silva, convida os seus Ex.zº 
clientes e amigos e bem assim como 
»s do saudoso extinto, a assistirem 
ao seu funeral, que se realiza pelas 
16 horas de hoje, na capela das Al- 
mas de Santa Catarina. 


Um lote de terrenos 


Prontos a edificar no melhor sitio de S. 
Roque da Lameira e Rua Cerco do Por- 
to, em conjunto ou fraccionados. Falar 
com o sr, Frias. na Rua de Santa Cata- 
Fina, nº 111-1 Não se atende interme- 
diários. 23156 


VENDE-SE PADARIA 
com a posição de 20 sacos £* semanal, 


com 9000 m? de terreno anexo, no con- 
celho de Matosinhos. Não se trata com 
Cem meme 

Novo. Tratar na Avenida dos 
2 PNEUS 650x18 — VENDEM-SE 
Graça, Rua Ferreira. Meneres, 25, Ovar. 


Intermediários. Carta 4 Redacção a «PA- 

| VENDE-SE 

Ei 71-81. Tel, 2587. 23390 

Quase novos, e 2 camaras de ar, sendo 
23341 


DARIA». 23832 
FORD ANGLIA 
OSS rr 
uma nova. Pedir informações a Francisco 


Ana Maria Milanos de Figueiredo 
(CADORO) 


PALECET 


Sua família participa o falecimento da saudosa extinta às pessoas da suz 
amizade e pede a fimeza de assistirem ao funeral que se realiza hoje, sábado, 21, 
às 16 horas, da sua residência em Espinho, Avenida 8, para a igreja paroquial 


DIVERSOS 


AUTOMOVEL 7 LUGARES 
moderno, barato ou troco por mais pe- 
Queno. Rum Corpo da Guarda nº 5. 


FARMACEUTICA 
Direcção técnica. Compra ou aluga fa: 
mácia, Carta à Redacção ao nº 14. 


FOGOES DE SALA 

Execução e reparação de qualquer ava- 
ria em fogões de tijolos, tomando-se a 
responsabilidade pelo seu bom funciona- 
mento, Tratar com Pinheiro & Maio, Rua 
de S. José, 16. Foz do Douro, 23182 


Espinho, 21 de Dezembro de 1946. 5 
A FAMÍLIA 


Consultem sempre a 


Telet. 6:177/78 — AV. 


Peçam num b lhete postal dirigido à 


Fio dos GRANDES ARMAZ NS DO CH/ADO 


P, da Universidade — PORTO 


o catélogo esprcial com os últimos modelos de ca ç:do nara 
senhor s, homeas e ci-nçs e Calçado de abafo 


EIS UM DESSES MODELOS 


N.º 61 — Silenciosos, 
de feltro, 1º quali- 
dade, muito resisten- 
tes, cores: beije, azul, 
castanho, preto ou 
vermelno, para 
quarto, par 50$00 
Mandar modelo e cor 
preferida, num pos 


tal dirigião á 
Filial dos GRANDES ARMA- 


zens DO CHIADO 


P, da Univers dade — PORTO 
Remessas contra reembolso para queiquer terra do País 


APRECIÁVEL BEBIDA, DE CASTAS 
SELECCIONADAS 
um procuro Das'CAVES IMPÉRIO” 
a 


HH 


TUDARTE 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 22, às 3 horas, de mobilias completas, mobiliário 
avulso, lustre em cristal com 8 braços, cofres, fogões, aparelhos de rádio, roupas 
de cama e mesa, serviços de Icuça, idem de vinhos, candeeiros eléctricos, quadros, 
peças estofadas, bençaleiros e .udo o mais exposto para venda sem rescrva de preço 
na: ANTIGA AGENCIA DE LEiLÕES DA RUA DE PAS»OS MANUEL, 60-64, 
DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Armazenistas de Azeite 


VENDE-SE inscrição de armazenista; material rolante pora 
cerca de 80 mil litros, com bidons de ferro da 650 a 700 litros; 
material fixo para cerca de 35 mil litros, com tonques de ferro 
de 10 e 5 mil litros, talhas, filtro, etc.; balança alema de precisão 
para 1.250 quilos. Rua de D, Pedro V n.º 36 — Telefone 2642 
— BRAGA. 


MÁQUINAS FERRAMENTAS 


dos melhores construtores franceses 


CAZENEUVE — tornos modernos rápidos. 
Grande produção. Trabalho de precisão 


GSP MARCEL PEGARD — Limadores 


Engenhos de furar radiais 


Ste PARISIENNE MACHINES OUTILS 


Engenhos de furar. Tornos automáticos 


GAMBIN — Máquinas de fresar universais 
MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 


24 DE JULHO, 


O Camereia do Porta 


Sábado, 21' de D ezembro de 1946 9 


22754 


J 
158 — LISBOA y 


y 
S, 


FNAS ESSES M 


Tinta preta pora copo- 
tas de automóvel 


UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Representantes e Depositários 
no Norte: 


Estão a chegar mais Impermeáveis 
Ingleses «SWALLOW» 


de dois novos tipos, os quais 
serão brevemente postos à 
venda, cos preços tixos de 
Esc. 850800 (Ret. 5833) e 
Esc. 1.100$00 (Ret. 5769), 
exclusivamente nos estabele- 


cimentos seguinles: 
PORTO: 


Atonso Brandão — Rua Stº António, 114 
Camisaria Contiança — Rua St. Catarina, 181 
Soares, Irmão & C.º— Rua Stº Catarina, 49 
LISBOA: 


Ao Carnaval do Veneza — Rua do Ouro, 107 
Camisaria Confiança — Rua Augusta, 284 
Gravataria Paris — Rua do Ouro, 172 
Rola das fitas a piveio; 1 
ourenço antos —— Rua a de Dezembro, 
Phoebus — Rua do Ouro, 2: = a 
Principe de Gales — Rua. Atuar 234 
Saboia — Rua Garrett, 66 
d. Gomes dos Santos — Praça Restauradores, 70 


Auto - Porto, Ltd." 


E, Sampaio Bruno, 16 
—PORTO— 


CEI em | 


Quer oferece 


uma linda e apre- 
ciada prenda?... 


Ofereça um Edredon 


«KAPELL» 


ARMAZENS DA CAPELA 
(A POMPADOUR) 


ÉDITOS DE 20 DIAS. 


Na 3. Secção do 1.º Tribunal Ci- 
vel, desta cumarca, correm seus ter 
mos, uns autos de execução sumário 
em que é exequente Joaguim de 
Araujo, casado, comerciante, da Rua 
Diogo Cão, n.º 1111, desta cidade, e 
executados Ildefonso da Silva, co 
merciante, e mulher Casimira Mar- 
tins Coelho, da Rua da Constituição, 


- 


n.º 1543, desta mesma cidade, e-nos COIMBRA; 7,0, Rua das Carmelitas, 76 
mesmos autos, correm éditos de 20 Casa das Ga ines — i ; Telefone, 1885 
dias, citando os crédores desconheci- BRAGA: 'hordinee— Rua Ferreira Borgés, 11 


dos, para dentro de 10 dias, findo o 
prazo gos éditos, contados da ulti- 
ma publicação do anuncio, deduzi- 
rem os seus direitos, naquela exe- 
cução. 

Porto, 9 de Dezembro de 1946. 


O Juiz de Direito substituto do 1.º 
Tribunal Civel, 23350 


Teodoro Teixeira Pitta. 
O Chefe da 3* Secção, 
José Almeida Dias, 


Armazens Pinheiros — Rua dos Capelistas 


EST 
NAIAL COM BaiNDES 
ZINIA 


R. Santa Catarina, 279 
es 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2.º Secção da Secretaria Pri- 
vativa do 1.º Tribunal Civel, sito à 
rua de S. João Novo, correm éditos 
de 20 dias, contados da 2.º e ultima 
publicação deste anuncio, a citar os 
crédores desconhecidos do executado 
Domingos de Sousa Ribeiro, casado, 
comerciante, da rua da Constituição, 
n.º 1.593, desta cidade, para no prazo 
de 10 dias, a contar do termo dos 
éditos, virem aos autos de execução 
sumária que contra o executado move 
Joaquim de Araujo, casado, comer- 
ciante, da rua Diogo Cão, n.º 1111, 
também desta cidade, deduzir os 
seus direitos, querendo, nos termos 
do art.º 865 do Cód. de Proc. Civil. 


OURIVESARIA PORTUGAL 


Companhia dos Caminhos de 'As suas joias encantam 


Ferro do Norte de Portugal 
ANUNCIO 
Fornecimento de 5.000 travessas de pinhe 
em lotes de numero nao interior a 50 
Esta Companhia aceita propustas ar 


30 do corrente. para o fornscim-nto de 
BAVO, traveseas de pinho “na. cond.çues 


AGENTES PARA PORTUGAL E COLÓNIAS* 


e 
os seus, preços seduzem 
S. L, SOARES & C.”, LTD. — Praça da Liberdade, 128 — Porto a 


R de Antero de Quental, 566-Porto 


Pr ad E) demo do ums 

em todas as estavi a unha: Porto, 14 de Dezembro de 1946. 

pu dee ca ia + AS MIUDAS 
Gtderds o cG AR AGEM e de 


sábados, das 10 as 12 nocas » dos 15 as ie 
17 horas. 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correio mediante o envio de 


alfabetos, nos., pevide, estrel, Vamos 
receber alguma coisa. Pedidos sujei- 
Dê-nos urgentemente 


Pelo Tribuna: das Execuções Fiscais 
do Porto, no dia 31 de Dezemoro, pelas 


A mais central da cidade esquinas das ruas Elísio de Melo 
16 horas. na rua das Fiores, nº 6-] vai 


Teodoro Teixeira Pitta. 
e Almaua, com quatro pavimentos ligados por rampas 


à praça 1 cofre à prova de fogo, de uma tosa; rateio, 
e ODeios RE NGS Dose bro dd 1948 6 Serviço de recolhas, e Estações de Serviço, com lavagens, ||só"porta, segredo "de 3 eua en bom O Chefe da Secção, s/ ordens. Bastos, Fdes & Maga- 
Engenheiro Director da Exploração, A, A lubrificações e cargas de baterias. EM tonto ES lhães, Ltd. PORTO — Trav. F.des 
de Vasconcellos Porto. 25205 EE ee SA o PR ar e Artur do Sousa Azevedo. Tomás 108 23049 


E enenres! 


E umo mobílio MILFINS 


Foi executada com aquele esmero 
e bom gosto que são peculiares 
a todos os 
MOVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 
(A” Cireunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na 

A: 
Fábrica de Tintas Boa Nova. Ltd? ERA ERAS a la 
31 - Telef. E io 
MR DO do pa Telefone, 331 — PORTO 


Uma linda mulher vestida de pano 
crú é como uma casa de cimento 
sem 
PINTURA SUPERLITE 
isto é: como uma casa vestida 
de andar por casa.. 


O negócio da «Confi- 

dente» não é prometer 

respostas nem responder 
promessas... 


E” comprar, vender e 

hipotecar prédios, quin- 

tas e terrenos no Porto 
e províncias. 


...6 triste a vida na aldeia, quando 
falta uma boa iluminação, 


Se a sua casa de campo não dispõe 
de rede de distribuição de ener- 
gia eléctrica, Electrónia, Ltd, 
instala-lhe um dinamotor que lhe 
fornecerá a energia suficiente 
para iluminação, rádio e usos 
domésticos: fogão, ferro de engo- 
mar, ventoínhas, etc. 


SPV 


EM TRIUNFO 
MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 


CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTALA ELEGÂNCIA ! 


Quentes como fogareiros 
SãO OS (O) 
SOBRETUDOS «PILOTO» EMPRESA 

Td Rouxinol que seja humano 
PILOTO P'ra dar mais brilho à canção, A AR CONEIDENTER 
LANIFI - y o E % 
RR Go PARTA Não passa dia nem ano.. RUA SANTA CATARINA, 108 
Sem KROHN no coração ! 
Rua Santa Catarina, 44 


riância capital para O bom rendi- 

me portanto, para o FUNCIO 

WAMENTO ECONÔMICO da instala: 

ção. Aproveitar bem o calor — eis o 

problema que só com longa prática 
se consegue resolver, 


A CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 


está especializada ha 6u anos em 
instalações de aquecimento. 


ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


Fabricantes: A. Henriques & C.*, Ltd* 
S. João ds Madeira 


TELEFONE, 7011 A" venda na CAMISARIA JANOTA 


COMO SE CONSERVA 
A LINHA? 


PARA 
PRESENTES DE 
DISTINÇÃO 
VISITE A 
CASA TOMAZ CARDOSO 
ONDE “NCONTRA INUMERAS 


UTILIDADES 


A linha não se conserva em 
azeite nem em mô'no de tomate. 


Para conservar a «linha» inalte- 


z * 
rável e esbelta há apenas, que 
A JOÃO TOMAZ CAPDOSO 
eu saiba, as acreditadas & SUCRS., LTD." 
CINTAS «POMPADOUR» Rua Sá da Bandeira, 92 |) 


Telefone, 475 — PORTO ] 


PORTO 1 Praça da Batalha -- PORT! pRndo fieis por Cereser a] deixe, pois, da a consultar. 
SE DEVE FAVORES ; : + 
A ALGUÉM... A. Es Ofereça consoadas E pote d MATE A 
patio É Pre contas com janotas da “asoê A ! E ITA das EA Am 
rta dum 
GESTO AVELLEDA du JANOTA à | RE 
Camisaria. E 
A/ A com o 
VELEDA! PERFUMADOR IDEAL 
Cada PERFUMADOR IDEAL 
custa só 10) e de-se nas 
CASA ESDECIALIZADA Eis o bastante para o fazer feno raid Sra 


NA LIQUIDAÇÃO DE 
DÍVIDAS DE GRATIDAQ 


casas de utilidades, papelarias, 
eto. 
Não encontrando na sua terra 
quetra pedt-to à agência 
A ETIEL 
P, Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que o envia para todo o pais, 
à cobrança, e com o porte 
tranco, 


partir uma perna e amarrá-lo 
ao leito um ou dois meses, 
impossibilitado de trabalhar. 


Faça o seu seguro contra 
acidentes na 


E.» de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & Cs 
Rua de Santo Antônio, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


O CHA PREFERIDO POR 
QUEM SABE CONHECER 
O QUE É BOM.. 


CLÉRIGOS, 80 
Telefone ao seu dispór: 
2560 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no sea 

J. MATIAS 

Praga Almeida 


ESA 


s x E de uproveltar ! 
PRAÇA DA BATALHA (Em | à Rua de Santo António) RE 


! 
“Iza 


Não confio a curiosos 
a instalação do 
AQUECIMENTO em NTRAL 
da sua casa... 
[cá 
A boa distribuição do calor tem tm- 
| 


RE 
Eai Auspom To. 


10 Sábado, 21 de Dezembro de 1946 


SEM «LA TOJA» 


Confirmará a sinceridade dos seus votos 
de BOAS-FESTAS, ecompanhando-os com 


VELHO PORTO Niepoort 


a 


Obedecendo—com muito prazer 
a uma norma antiga, todas 
as casas reunidas nesta 
página, vêm desejar aos seus 
Exmos Clientes — que são 
outros tantos amigos — 
BOAS FESTAS no Natal e um 
ANO NOVO abundante em 
prosperidades. 

? 


“ 


A: 


Os melhores produtos de toucador: Sabonetes, Pasta Dentítrica, Stik e Creme 
para Barbear, Creme de Beleza (Dia e Noite) Brilhontina e Shampoo 


UNICOS 
VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


NO MUNDO 


Castro, Souza & G.2, | ia 


COMISSÕES — REPRESENTAÇÕES 
Rua Alexandre Herculano, 233 


Telef. 2219 — Telegr. «Mimi» — Porto 
Códigos: À BC 6 th. edition e Bentleys 


Anilinas paro todas as indústrios e produtos químicos 
para tinturarias 


Extractos de campeche, Hematines e Sulforicinatos 


Farinha de 


Mandioca 


A MAIS SABOROSA 
E NUTRITIVA 


Recomendada para pessoas 


fracas e doentes, 


Couros e peles em cabelo — Extractos tânicos 
— Produtos químicos — Tripa soca — Óleos 
manufacturadas 
e estrangeiras 


Altamiro & Filhos 


99, Rua das Flores, 101 PORTO 
Telefone, 2289 — P.B.X, — Tolegrámas: ALTAMIROS 


— Borrachas nacionais 


José Pinheiro da Silva & G.º 


(JOPISI) 


Armazém de Papelaria 
E 
Objectos de Escritório 


124, Rua das Flores, 128 Cc Telefone, 501 — PORTO 


A «CASA UGARTECHEA, S. L.» 
de Eibar 


Apresenta aos caçadores portugueses os seus cumprimentos 
de Boas Festas. 


TRANSPORTES E BARCAGENS 
Despachos na ALFANDEGA 
E CAMINHOS DE FERRO 
Telefones — ALFANDEGA, 1728 — 
ESCRITÓRIO, 61-CAMPANHA, 1208 
Casa fundada em 1851 
16, RUA DE TRAZ, 18 PORTO 


str 
Srijóe Cormpania 


Cumprimenta os seus Ex.» Clientes e Amigos desejando-lhes felizes festas. 


FÁBRICA MECÂNICA DE SACOS DE PAPEL 
E PAPEIS PINTADOS 


CASA FUNDADA EM 1895 


A Nacional 


Armazem de pa- 
peis nacionais e 
estrangeiros. 


Sacos de papel 

em todos os for- 

matos e quali- 
dades. 


Carlos S. Cabral, F.”, L.” 


138, Rua José Falcão, 148 Telef. 4717 — PORTO 


ARMAZEM DE PAPEIS 


Nacionais e Estrangeiros 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


À. Sousa & Barros, Sucr. L.ºº 


R. dos Chãos, 75 a 79 — Telef. 2446 BRAGA 


TOLDOS, BARRACAS E GUARDA-SOIS PARA PRAIA, 
JARDIM E TERRAÇOS 


GRANDE E VARIADO SORTIDO EM CADEIRAS 


Fábrica de Encerados da Restauração, Ltd. 


Rua da Restauração, n.º 132 — Telef. 15771 PORTO 


LA o) ) 
| Café Sport 
Avenida dos Aliados — Telefones : 2935-2936 (Gerência) 


Cumprimenta os seus Ex.=º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Felizes Festas do Natal e Novo Ano, 


PAPELARIA E COLONIAIS 
IMPORTADORES DE CAFÉ DO BRASIL 
17, Travessa dos Clérigos, 27 Telofone, 5758 — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex."** Fornecedores, Clientes 
e Amigos, desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo" 


FRANCISCO GOMES GRILO 


ARMAZEM DE PAPELARIA E FÁBRICA 
DE SACOS DE PAPEL E DE ENVELOPES 


TOMAR 


JORGE ALVES DE MORAIS 
DESPACHANTE OFICIAL 


Escritório na Alfandega Telefone, 899 
1.º Cabine D PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Muito Boas Festas. 


JOÃO A. GASPAR 
STAND DE EXPOSIÇÃO DE ÚLTIMOS MODELOS 
DE AUTOMÓVEIS 
Rua de Passos Manuel, 225-227 
Telefone, 6476 PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.”** Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Felizes Festas. 


CASA TINOCO 
PERFUMARIAS — ARTIGOS DE BELEZA 
26, Rua de Santa Catarina, 28 Telefone, 6000 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.”*" Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo, 


AGOSTINHO RICON PERES 


Máquinas, Ferramentas e Acessórios para todas as indústrias 


AÇOS ESPECIAIS 
TELEFOND, 2179 TELEGRAMAS; «COPER> 
Rus de Santo António, 184-A PORTO 
Cumprimenta os seus Ex.=** Clientes e Amigos, 
descjando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


TELEFONE 5036 TELEGR. NUAMA 
NUNES, AMARAL & C: 
AGENTES COMERCIAIS 
Rua Mousinho da Silveira, 64 PORTO (Portugal) 


ARTUR AUGUSTO DE MACEDO 


“1 Gerente da Estação de Serviço da Garagem Passos Manuel 


Cumprimenta os seus Ex."** Clientes e Amigos, 
e agradece a continuação das suas prezadas 
ordens. 


VIEIRA, AZEVEDO & C: 
ARMAZEM DE PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITÓRIO 


56, Rua da Picaria, 58 — PORTO — Telefone, 5222 


Fábrica de Papeis Pintados da Foz, Ltd. 
Sucessores de ANTÓNIO CARDOSO DA ROCHA & CRUZ, SUC. 
Papeis para forrar casas — Lustros, Chagrins e Fantasias para enca- 
dernação e cartonagem — Forros para envelopes, etc. 
Premiada nas Exposições do Porto, Lisboa, Açores e Paris 
FABRICA: Avenida Brasil, 314 — Foz do Douro 
Escrit. e Depós.: R. Santo António, 178 a 184-—Telef. 4739 — PORTO 


CONFEITARIA MOREIRA 


Casa especialista em todos os artigos do seu comércio 
Vendas por junto e a retalho 


Rua do Bonjardim, 257 — Telef. 1220 PORTO 


AUTO-PENINSULAR 
DELFIM, VIEIRA & RIBEIRO, LTD: 
Acessórios para automóveis 
Stock especial de peças CHEVROLET 
Rua de Ramalho Ortigão, 28-30 


Cumprimenta os seus Ex.=º” Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


«A SEMENTEIRA» 
— DE — 
ALIPIO DIAS & IRMÃO 
Sementes de absoluta confiança para hortaliças, 
flores e pastos i 
Rua Mousinho da Silveira, 176 Telefone, 7578 — PORTO 
Cumprimenta os seus 1x"! Clientes c Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas. 


Sousa, Oliveira & CARDOSO | | | ARNALDO TRINDADE & C:, LTD 


Rua Formosa, 307 — PORTO — Telef. 232 


Representantes de PHILCO 


Cumprimentam os seus Ex.”* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano, Novo. 


Dominguez & Lovadinho, Lo 


2 5201/2 — Telegromas : SOBRESCRITOS 
CÓDIGO A. B. C. — 5.º Edição 

e Ra e 

PAPELARIAS E TINTAS DE ESCREVER 

NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FÁBRICA DE SOBRESCRITOS 
MANIPULAÇÃO DE PAPEIS DE ESCREVER 
E SACOS DE PAPEL 
x 


PAPEIS QUÍMICOS, LÁPIS, ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
E DE DESENHO, ETC. 


Telefones, 


SEDE FÁBRICA 
Rua da Assunção, 79 a 83 Avenida Casal Ribeiro, 18 a 24 
Rua dos Sapateiros, 135 a 143 L I s B (o) A 


PAPELARIA REIS 


Artigos de papelaria e Belas Artes — Objectos para escritório 
e brindes — Aprestos para flores 
150, Rua das Flores, 160 Telefone, 1695 — PORTO 
Agência em Lisboa: Rua dos Sapateiros, 39-3.º — Telefone, 2 8980 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
feliz Natal.e bom Ano Novo. 


Pereira, von Hafe & C.º, L.'º 


Rua Duque de Loulé, 106 
TELEFONE, 5022 


Importadores de Drogos e Protutos Quimicos 


' “AUTO OMNIA, LTD: o 
TUDO PARA O AUTOMOBILISMO 


Praça da Liberdade, 23 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.=* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


PAPELARIA E COLONIAIS 
ALMEIDA SANTOS & C., LTD. 
CASA FUNDADA EM 1865 
130, Rua das Flores, 134 — Telefone, 71 PORTO 


Cumprimenta os seus Ex."s Clientes e Amigos, desejando-lhes 
feliz Natal é bom Ano Novo, 


A 
GARAGEM AVENIDA 


Rua de Saraiva de Carvalho — Telefone, 4140 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


LUSA ATENAS, LTD: 
ARMAZEM DE MERCEARIA E PAPELARIA 
TELEFONE, 2126 


Apartado, 17 COIMBRA 


STAND SPORT 
43, Rua Cândido Reis 
Representante das famosas motocicletas 
«Monet-Goyan», «Triumph» e «Now-Imperial» 
Reparações e acessórios para bicicletas 


Cumprimenta os seus Ex," Clientes e Amigos. 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


PORTO 


JOSÉ CORREIA DO COUTO 


Compra e vende papel velho, apara limpa e jornais, nos melhores 
preços — Vendo papel novo e cartão no preço da Fábrica 


NÃO VENDA SEM ME CONSULTAR 


Largo da Cividade, n.º 24-26 — Telef, 4679 
Antigo Largo do Corpo da Guarda 


PORTO 


O GRÉMIO DOS IMPORTADORES, AGENTES 
E VENDEDORES DE AUTOMÓVEIS 
E ACESSÓRIOS DO NORTE 
Avenida dos Aliados, 162-2.º-D — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Agremiados e dese- 
ja-lhes Festas Felizes, 


OLIVA MONTEIRO & FRANCEZ, LTD. 
ARMAZEM DE PAPEIS E ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 


Telefone, 113 ALCOBAÇA 


Sociedade Papelarias e Coloniais, Ltd. 


Papeis, Objectos de escritório, Chá, Café e especiarias—serviços tipográficos 
e de encadernação — Livros para escrituração comercial — Mercearia fina 


300, Rua Formosa, 302 Telefone, 4407 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex. Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Boas Festas e Feliz Ano Novo. 


A TOMARENSE 


MIGUEL GOMES GRILO 
PAPEIS POR JUNTO E MANUFACTURA DE SACOS DE PAPEL 
Rua da Penha de França, 70 Telefone, 4 1151 — LISBOA 
Escritório: Travessa da Cruz dos Anjos, n.º 8 


Cumprimenta os seus Ex."*» Chentes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


ABÍLIO DA SILVA BRAGA 
E SEUS COLABORADORES 
ARMAZEM DE PAPEIS 
Praça do Carlos Alberto, 27 — Rua Sá Noronha, 84-88 — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Boas Festas e Feliz Ano Novo. 


Encarrega-so da montagem o consorto do todo o materia? tipográfico e Uto- 
gráfico, Conecciona facas de corto em qualquer desenho assim como se 
encarrega da construção de máquinas para a Indústria Gráfica ou outras. 
CERRALHARIA MECÂNICA 
FERNANDO J. FERREIRA, SUCR. 


Telet. 1368-PBX-Rua da Pormiga, 178—Trav, Nova Sintra, 18—PORTO 


PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
ANTÓNIO PEREIRA DA COSTA 
ARTIGOS DE PAPELARIA 


59, Travessa de Cedofeita, 61 Telefone, 2555 — PORTO 


ARMAZEM DE PAPEIS 
Nacionais e Estrangeiros 
ALMEIDA & NEVES, LTD: 
Guimarães : 13, Rua S. Dámaso, 15 — Telefone, 4432 


Porto, 205, Rua Alexandre Herculano, 207 
Telefone, 2148 Telegrama : ALMENE 


VIUVA DE FRANCISCO D/ALMEIDA 
DROGARIA 
59, Rua Saraiva de Carvalho, 6] — Telef. 609 
Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, 


desejando-lhes Festas felizes e um Novo Ano 
muito próspero. 


SUPER-SERVIÇO «FOR D» 


R. do Heroismo, 291 PORTO 


Cumprimenta todos os Fordistas, seus Ex.mº* Clientes 
e Amigos, desejando-lhes Felizes Festas. 


MANUEL REIS MORAIS & IRMÃO 
ARTIGOS GRAFICOOS 
LISBOA 


Cumprimentam os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


PORTO 


TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 


Máquinas fotográficas, fllmes com rolos, filmpacks, chapas, papeis, 
postais, etc. — Materlal do Ralos X — Acabamentos de trabalhos de 
amador. Recebemos máquinas usadas em pagamento de aparelhos novos. 


CASA ESTRELA POLAR 
Rua de Santa Catarina, 64 Telefone, 2158 — PORTO 
Cumprimenta os seus Ex."º** Clientes, desejando-lhes Feliz Natal 
e bom Ano Novo. 


AVELINO BARROTE, Limitada 


Ferragens — Ferramentas — Cutelarias 
Rua do Almada, 155 
PORTO 
Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes e Amigos. 


Telefone, 2432 


AUTO-PORTO, LTD“ 
Rua do Sampaio Bruno, 16 — PORTO 
Telegramas: Auto-Porto 


os 
E 


Telefone, 5852 


Acessórios para todos os carros e aos melhores 
Agentes no Norte: LUCAS-C. 4, V. Rotaz-M. 


Cumprimenta a sua Ew."o Cliontela, desojando-lhes 
FESTAS FELIZES, 
Ao dispor dos Ex.e» Automobilistas à sua Estação de Serviço Lucas, na 
Rua Firmeza, 483 — Telefone, 5852 


VELO INVICTA 
Capas Peneda & Henriques, Ltd. 


BICICLETAS E ACESSÓRIOS 


] 
Rua da Picaria, 97-99 PORTO 
Cumprimenta os seus Ex.” Clientes e Amigos. 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


[ww —>———————————————— 


